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Líder emdesmate,
RO recebe 1 de 3
máquinas pagas
por emendas
Entre unidades da Amazônia, estado
lidera ranking de entrega de tratores,
escavadeiras e similiares desde 2015

PODER E DEVASTAÇÃO
Oestadoquemaisdesmatapro-
porcionalmente à sua área na
Amazônia,Rondônia, também
foi o quemais recebeumáqui-
nas empregadas naderrubada
deflorestas pormeio de recur-
sosdeemendasparlamentares
naregião.Desde2015, foram507
equipamentos,aocustocorrigi-
dodeR$319milhões. Issoequi-
vale a 30% do total destinado.

TocantinseMatoGrossovêm
a seguir no ranking. Embora o
maquinário, como escavadei-
ras e tratores, possa ser desti-
nadoaoutrasfinalidades,adis-
seminaçãodeleévistaporam-
bientalistascomoumdosagra-
vantes para o desmatamento,
incluindo aí abertura de estra-
das ou até garimpos ilegais. O
governo estadual não semani-
festou. Política A6 e A7

entrevistada2ª

Brasil não reconhece
direito de atores já
garantido nomundo
Eterno galã e intérprete em
novelascomo“OReidoGado”
e “Renascer”, Antonio Fagun-
des, 76, voltaàTVGloboapós
seis anos afastado. Ele defen-
deagarantiaaatoresdedirei-
tos que já existemnomundo,
mas não no Brasil. A30 e A31

ANToNIoFAguNdES
ator e produtor de teatro e TV

Liquidante doMaster é procurado na
sede do banco por oficiais de Justiça
Dois oficiais de Justiça foram aoMaster à procura do liquidante
dobanco, alimentandoaexpectativadequeEduardoBianchini,
que temacesso aos pagamentos feitos pela instituição, seja inti-
madoaprestaresclarecimentos.Eleestavaviajando. EconomiaA14

Itália apura
esquema para
dar cidadania a
83 brasileiros
InvestigaçãodoMinistérioPú-
blicoda Itália apura seumes-
quemade comprovaçãofictí-
cia de residência possibilitou
a concessão de cidadania do
país a 83 brasileiros. Eles de-
clararam endereços em duas
ruas de uma cidadezinha no
norte italianoemquenãomo-
ravam.Seispessoas foramin-
diciadas, quatrodelasdapre-
feitura local. MundoA20 eA21

Trump pressiona
Zelenski, mas
acordo não sai
Após ter falado com Vladi-
mir Putin antes de encontrar
Volodimir Zelenski nos EUA,
DonaldTrumpnãoextraiudo
ucraniano a aceitaçãodeper-
das territoriais para chegar a
umacordosobreaguerra ini-
ciada pela Rússia. MundoA22

Letalidade policial
em SP é segunda
maior em 5 anos
Policiais de SP mataram 650
pessoas no estado de janeiro
a outubrode 2025, o segundo
maior índice em cinco anos
—2024 foi marcado por ope-
ração mortífera no litoral. O
governoTarcísiodizqueatua
dentro da lei. CotidianoA23

Com 36,3°C, SP bate
recorde de calor
para dezembro A26

não apagar

Bilhão daMega
pode render
R$ 7mi pormês
em renda fixa A12

folhainvest

Lenda do cinema francês encarnou amulhermoderna e ‘sex symbol’,
deixando a fama para defender animais e, depois, atacarminorias B6

MORRE BRIGITTE BARDOT, 91
ilustrada

Voar ao espaço
serámais fácil
com foguetes
reutilizáveis B10

ciência

EDITORIAIS A2
Vetosderrubadosindicamfra-
gilidadepresidencial Sobrere-
lações entre Lula e Congresso.

Custos da violência armada
paraoSUS Acercadepolíticas
de saúde e segurança pública.

Retrato de 1963 da atriz no filme ‘O Desprezo’, de Jean-Luc Godard Wolf Tracer Archive/Photo12 via AFP

ANÁLISE Guilherme
Genestreti
Atriz foi o olhar que
devolve o desejo B8
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Vetos derrubados indicam fragilidade presidencial

Custos da violência armadapara o SUS

nesse quesito, Lula se sai pior até do que bolsonaro, segundo levantamento; fenômeno decorre de
aperfeiçoamento institucional, baixa popularidade de ocupantes do Planalto e gestão deficiente da coalizão

monitorar gastos públicos com ferimentos por armas de fogo é estratégia fundamental, preconizada pela
oms, para promover alocação racional de recursos em políticas que integrem saúde e segurança pública

DuranteogovernoJairBol-
sonaro (PL), era comum
atribuir o grande núme-

ro de vetos presidenciais derru-
bados pelo Congresso à inabili-
dadepolítica, quandonãohosti-
lidade,domandatário.Omesmo
não se pode dizer de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), porém.
LevantamentofeitopelaFolha

mostraqueLula—historicamen-
te reconhecido pela capacidade
de negociação— teve 49,4% de
seus vetos rejeitados pelos par-
lamentares nos três primeiros
anosdesteseuterceiromandato.
Opercentual superaos44,2%do
quadriênio bolsonarista.
Fora esses dois casos, não há

nadaparecidodesdequeademo-
cracia foirestabelecidanopaís.O
índice foideummísero 1,6%nos
doisprimeirosgovernosdo líder

petista; antes, 1% sob Fernando
HenriqueCardoso(PSDB).Asci-
fras se elevaram, é verdade, com
Dilma Rousseff (PT), 4,9%, eMi-
chel Temer (MDB), 14,6%.
Há mais de ummotivo para o

fenômeno. O primeiro é institu-
cional: em2013,oCongressodis-
ciplinounormas e prazos para o
examedosvetos—atéentão,era
comumqueelespassassemanos,
por vezes mais de uma década,
sem seremavaliados.
Ocorretoaperfeiçoamentoda

legislaçãotambémjáeraumsin-
toma do início do enfraqueci-
mentodopoderpresidencial,na-
queleanomarcadopelaondade
protestos populares que abalou
apolíticabrasileira.Dilma,então
presidente,passouporquedade
popularidade,umareeleiçãodifí-
cil em2014eumprocessode im-

peachment em 2016.
Desdeentão,comoacirramen-

to da polarização, nenhum ocu-
pantedoPaláciodoPlanaltodes-
frutoudegrandestaxasdeprestí-
gionoeleitorado, oquedificulta
a fidelização de congressistas.
Temer conseguiuminimizar o

problema ao dividir seu gover-
nocomas forçasmajoritáriasno
Parlamento. JáBolsonaro,quede
iníciorecusounomeaçõespolíti-
casemseuministério, rendeu-se
ao centrão emmeados doman-
dato para evitar umadeposição.
Vitorioso em 2022 por mar-

gemmínima de votos, Lula pro-
curoureeditara fórmuladeseus
primeirosgovernos:entregouos
principais postos ao PT e distri-
buiu pastas secundárias a alia-
dos ao centro e à direita. No no-
vo contexto político, enfrenta

crescentes obstáculos à aprova-
ção de seus projetos.
Em si, a derrubada de vetos

presidenciais não é algo tão no-
civo quanto a multiplicação de
emendas parlamentares, outra
consequência da fragilidade do
Executivo. Ainda assim, elevam-
-seosriscosdeinstabilidade,pois
talprocedimentonãofoiconcebi-
doparasercorriqueiro,exigindo
maioriaabsolutanaCâmarados
Deputados (257 dos 513 votos) e
no Senado (41 de 81).
Tratando-se de umCongresso

fragmentadoemmaisdeumade-
zenadepartidosdeescassacon-
sistênciaprogramáticae,portan-
to,muitopermeável a interesses
decurtoprazoepressõesdegru-
posorganizados, seuprotagonis-
mo está longe de assegurar uma
agenda coerente para o país.

Tratando-se de
umCongresso
fragmentado
emmais de
umadezena
de partidos e,
portanto,muito
permeável a
interesses de
curto prazo
e pressões
de grupos
organizados, seu
protagonismo
está longe de
assegurar uma
agenda coerente

Aviolênciaarmadaeacrimi-
nalidade não geram cus-
tos somente para o setor

de segurança pública, mas tam-
bém para o da saúde; este, por
suavez,podefornecerdadosque
sirvamdebasepara refinarpolí-
ticas locais em segurança.
Tal abordagem interdiscipli-

narépreconizadapelaOrganiza-
çãoMundialdaSaúde (OMS)pa-
ra que recursos sejam alocados
de forma racional em ambas as
áreas,contribuindoparaapreve-
nireconter ferimentosemortes
Divulgadanestemês,pesquisa

do Instituto sou da Paz, a partir
dolevantamentodedadosdoSis-
temadeInformaçõesHospitala-
res doMinistério da Saúde, bus-

camensurar esses custos.
Entre2014e2024, foramgastos

cercadeR$556milhõeseminter-
naçõesnoSUSparacuidarde fe-
rimentoscausadosporarmasde
fogo. Só em 2024, foram R$ 42,3
milhões, com custo médio de
R$ 2.680 por internação—159%
maiordoqueogasto federal per
capita com saúde (R$ 1.033).
Note-se que os montantes de-

vem sermuitomaiores, já que o
estudonãomensuradespesasde
estadosemunicípiosnem inclui
atendimentosambulatoriais, re-
abilitação física ou acompanha-
mento psicológico após a alta.
Operfildasvítimas internadas

—homens (89%), negros (82%)
e mais da metade entre 15 e 29

anos— reflete as características
dequemestárotineiramentesu-
jeito à violência armada.
Hátambémdisparidades regi-

onais:NorteeNordesteapresen-
tamtaxasde internaçãodemais
de duas vezes as de outras regi-
ões, sendo que o Nordeste con-
centra 43%dos casos.
Ademais,opróprioacessoàsa-

úde é impactado. Em territórios
sujeitos a operações policiais,
unidades de saúde precisam ser
fechadas com frequência —no
RiodeJaneiro,apenasatésetem-
brodesteano,aviolênciaarmada
levou a mais de 700 suspensões
de atendimentos nesse serviço.
A orientação da OMS parte da

ideiadequeagressõesporarmas

de fogo devem receber aborda-
gem epidemiológica, com mo-
nitoramentocontínuodedados,
paraodesenvolvimentodeestra-
tégiasepolíticasemsegurançae
saúde de acordo com a situação
endêmicanãosódecidadesmas
de áreas urbanas específicas.
A formação demédicos e pro-

fissionais da saúde tambémpre-
cisa incluir esse fator, com pro-
tocolos de identificação de ris-
cosquepodemseraplicadosnas
franjasdoSUS,comoasunidades
deatençãoprimáriaeasequipes
de saúde da família.
Problemas complexos exigem

ações em rede entre órgãos e
agências, e dimensionar custos
éumprimeiropassonessatarefa.

Em2024, foram
gastosR$42,3mi
em internações
causadas por
ferimentos
comarmas
de fogo, com
customédio
deR$ 2.680
por internação
—159%maior
do que o gasto
federal per
capita com
saúde (R$ 1.033)
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JoãoMontanaro
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A hostilidade ao jornalismo, co-
mumnobolsonarismo, foicriada
pelo PT. Basta lembrar domani-
festopela liberdadede imprensa
assinado por cerca demil jorna-
listas e juristas em 2010, após
ataquesdeLula a veículosdeco-
municação; dos núcleos de Mi-
litância em Ambientes Virtuais
(MAVs); da lista negra de jorna-
listaspublicadanositedoPTem
2014; das ofensas às jornalistas
MíriamLeitãoeAndrezaMatais.
Agora, o alvo é Malu Gaspar,

que publicou no jornal O Globo
uma reportagem na qual, a par-
tirdocruzamentodeseis fontes,
indica que oministroAlexandre
de Moraes, do STF, teria conver-
sadocomopresidentedoBanco
CentralemproldoBancoMaster.
O escritório de advocacia da es-

posa deMoraes tem um contra-
to milionário com o banco. Por-
queMoraeseBCnegam,acusam
o textodeGasparde fakenewse
exigemqueelaapresenteprovas.
Trata-se de ignorância abissal

sobre ométodo jornalístico.
A imprensa precisa de fontes

anônimasparacumprir sua fun-
ção:oescrutíniodopoderpúbli-
co. Não à toa, a Constituição ga-
ranteesseanonimato. Seupapel
é expor um fato que precisa ser
apuradopelaautoridadecompe-
tente. Fontes protegidas e con-
vergentessãoevidênciametodo-
lógica,nãofraude,enegativasofi-
ciaisnãoencerraminvestigações.
A aproximação da verdade no

jornalismo é processual e inter-
subjetiva.Apartirdapublicação
de umcaso por umveículo, a in-

formaçãoentranoespaçopúbli-
co, é testada, tensionada, apro-
fundada ou refutada por outros
atores jornalísticos e jurídicos.
AtéoSupremofingenãoenten-

der tal método. Afinal, o inqué-
rito das fake news foi aberto de
ofício por Dias Toffoli, ao consi-
derar que umamatéria da revis-
taCrusoéqueocitavaeraofensi-
vaaoSTF—omesmoToffolique
decreta sigilo no caso do Banco
Masterapósviajardejatinhocom
advogadodemembrodobanco.
Seamaisaltacortedopaíseos

dois principais espectros da po-
lítica nacional aviltam a ativida-
de jornalística, por ignorância
oumá-fé, a democracia está em
erosão.Épapelda imprensaede
forçasaocentroagirparaexplici-
tar esse ocaso e, assim, contê-lo.

George Clooney mandou dizer
que, a partir de agora, não bei-
ja mais ninguém no cinema —
aos 64 anos, acha ridículo fazer
papéis românticos com atrizes
muitomais jovens. Pelo noticiá-
rio, milhões demulheres em to-
do o mundo estão discordando
—para elas, George Clooney se-
rá beijável até os 100 anos. E, de
fato, aos 64, ele aparenta Cary
Grant, Gregory Peck ou Marlon
Brando aos 44.
NaclássicaHollywood,osgalãs

continuaram beijando até mui-
to depois de vencido oprazo. Ja-
mes Stewart, 50 anos,mastigan-
do uma dentadura imaginária,
beijou Kim Novak, 25, em “Um
CorpoQueCai” (1958)—comose
eleouqualqueroutrofossedigno
debeijarKimNovak. FredAstai-

re, idosíssimo para seus 58, bei-
jouCydCharisse, no auge dabe-
leza aos 35, em “Meias de Seda”
(1957) —mas, quando eles dan-
çavam, o tempo desaparecia. E
Clark Gable, emboa forma,mas
já com 60, beijou Marilyn Mon-
roe, 34, em “Os Desajustados”. A
expectativa de vida nos EUA era
então de 66 anos.
O melhor de alguns beijos do

cinema aconteceu na filmagem.
Dizemque,antesdebeijarSonia
Braga em “EuTeAmo” (1981), de
ArnaldoJabor,PauloCesarPereio
comeu cebola para dar mais re-
alismo à coisa —os dois faziam
um casal em conflito. Não sei o
que Sonia achou de Pereio ado-
taressatécnicadoActor’sStudio.
E, comoseupapel em“DeVen-

to em Popa” (1957) incluía ser

beijada pelo galã Cyl Farney,
a estonteante Doris Monteiro,
23, uma revelação de cantora e
atriz, impôsumacondição:ofil-
me só poderia mostrar um bei-
jo. Era uma imposição de sua
mãe, severa senhora portugue-
sa. Mas, no estúdio, a cena teve
de ser repetida à exaustão por-
que, para o diretor Carlos Man-
ga, sempre havia alguma coisa
errada. Doris não sabia, mas a
primeira tomada já valera e as
seguintes, semfilmena câmera,
eram uma combinação de Cyl
com Manga para poder beijá-la
muitas, muitas vezes.
Seoproblemaébeijar as garo-

tas, Clooneypoderia filmar com
asbelasMichellePfeiffer,Sharon
Stoneou Jodie Foster. Todas aci-
ma de 60.

Para um ano que começou com
um prefeito reeleito democrati-
camente discursando em favor
da “liberdade de expressão em
defesa da ditadura militar” du-
rante aposse, 2025 termina com
saldo positivo em termos de de-
fesa da democracia no Brasil. A
resposta tenaz à “IntentonaBol-
sonarista” —com a condenação
à prisão de 29 dos 31 acusados
na trama golpista— demonstra
prevalência do respeito à Cons-
tituição.
Contudo, é importante lem-

brar que o fortalecimento do
sistema democrático implica a
defesa dos interesses do povo,
oque fazdademocracia algo in-
compatível com o racismo –em
especialnumpaísdemaioriane-
gra (56%) comoéoBrasil. Nesse

sentido, houve avanços queme-
recem registro, como a amplia-
ção(para30%)dasvagasparane-
gros, indígenasequilombolasem
concursos públicos.
Destaco também a demarca-

çãode territóriosquilombolas e
a criação de um fundo destina-
doàreparaçãoeconômicaepro-
moção da igualdade racial (ain-
daemtramitação,mas jáaprova-
da em comissão do Congresso).
Alémdisso,movimentos sociais
negrosapresentaramuma“Agen-
daLegislativa”comoobjetivode
transformar reivindicações his-
tóricas em políticas públicas e
marcos legais. Mulheres negras
colocaram 300 mil pessoas nas
ruas de Brasília na Marcha por
Reparação e Bem-Viver. A pri-
meira mulher negra foi empos-

sada na Academia Brasileira de
Letrasem128anosdeexistência
da instituição fundada por Ma-
chado de Assis, um preto. E a li-
teraturanegradespontoucomo
campeã de vendas e de procura
em bibliotecas, impulsionando
o debate sobre a questão racial.
Paracompletar,oSTFreconhe-

ceuaexistênciadoracismoestru-
tural no país, pondo uma pá de
cal nomitodademocracia racial
aoconcordarqueháviolaçãosis-
temáticadosdireitos fundamen-
tais da população negra.
Masnãodáparasoltarfogosde

artifício, pois as conquistas con-
trastamcomumcenárioderecru-
descimentodaviolênciapormo-
tivaçãoétnico-racialeretrocessos
pontuaisemaçõesafirmativas.É
preciso estar atento e forte.

Jornalismo sob ataque, democracia em erosão

Beijos proibidos

Saldo positivo

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

Se 2025 foimarcado pelo aumento da sensação
de insegurança, o ano que se inicia nos reser-
va umaoportunidade.

Não é apenas um sentimento contaminado pelo
espírito otimista típicodoRéveillon.
Ao que tudo indica, pela primeira vez em mui-

to tempo, o tema segurança pública estará no cen-
trododebatepolíticodeumaeleiçãopresidencial.
PesquisaDatafolharevelouque,para16%dosbra-

sileiros, esse é o principal problemado país, à fren-
te da economia e atrás apenas de saúde (20%). En-
tre os homens, a violência fica numericamente em
primeiro lugar (18%a 15%).
Esse dado é sintomadeumcenário grave: os bra-

sileiros estamos commedo. Ao menos 72% de nós
mudaramalgumhábitoporcausadaviolência.Ain-
segurança,quesemprepermeouocotidianodasci-
dades no nosso país, agora molda nossas vidas em
umpontoque já não consideramosmais aceitável.
Mais do que isso: facções criminosas comoPCC e

ComandoVermelho espalham terror pelo país, am-
pliam seus territórios, subjugam cidadãos, matam,
roubame lucramemumadesavergonhadavarieda-
dedeáreas,comotransportepúblicoecombustíveis.
Atéaqui,nãofomoscapazes,comosociedade,debar-
rarocrescimentodessesgrandesgruposcriminosos.
E é nesse cenário terrível que nasce o otimismo.

Com os holofotes voltados para o problema, tere-
mos a chance de buscar soluções. O custo político
daomissão já émaior doqueodesgaste dedebater
o tema diante da população—sob o risco das rea-
çõesexacerbadasdeumpaíspoliticamentedividido.
Não que uma eleição seja o ambiente ideal para o

debate de ideias (deveria).
Mas, já queparte importan-
tedasdecisõesquetomamos
comopaíssedãosoboatrito
estridente do processo elei-
toral,aproveitemos.Natural-
mente, seremos inundados
por aqueles clichês quadri-
enais,como“maispolíciana
rua”ou“éprecisoatirarpara
matar”.Entreumabobagem
eoutra,podemsurgir ideias
boas, aplicáveis eobjetivas.
Entraremos na disputa

eleitoralcientesdequequem
querquepretendaocuparumcargopúbliconoBrasil
em2027vai terdesaberarticularaopovocomopre-
tendeusarmaisinteligêncianasinvestigaçõessemfe-
rir o direito à privacidade, como vai ampliar a força
policial sempromovermais letalidade, comoplane-
ja imporpenasdurassemsedesviardafinalidadede
ressocialização,comoretomarterritóriossemferiros
direitosfundamentaisdosmoradoresdasperiferias.
O cientista político Antonio Lavareda expôs uma

visão menos otimista nesta Folha. Segundo ele, “a
segurançapública, apesardeocupar lugarconstan-
te no debate nacional, dificilmente se converte em
eixodeterminantedovotoparapresidente”.Eledes-
creveofenômenocomoresultadodafragmentação
da segurança no país, com cada estado sendo ator
central das políticas contra violência.
Masmesmoessa fragmentaçãoprometeestarno

debate. A polêmica PEC da Segurança Pública tem
comoumadaspropostasdarmaisunidadeàpolíti-
cadecombateaocrimenopaís.Aseleiçõespoderão
ser um bom ambiente para que esse debate flores-
çanamentedosbrasileiros. Nãohá saída fácil para
venceraviolência.Emumpaísdivididoedominado
pelomedo,nãocolocara segurançapúblicanocen-
trododebatenacional é aceitar a derrota.

-
Marcus AndréMelo
o colunista está em férias.

Segurança pública é
prioridade para 2026

-
FábioHaddad
na folha desde 2008, foi editor responsável do jornal agora são
Paulo. desde 2022, é editor do núcleo de Cidades e de esporte

COLUNISTAS folha.com/editoriais
editoriais@grupofolha.com.br

fato de violência ter virado tema
central nas eleições é oportunidade
para encontrarmos caminhos

Nãohá saída
fácil. Emumpaís
dominadopelo
medo, não colocar
a segurança
pública no centro
dodebate nacional
é aceitar a derrota

SÃO PAULO

BRASÍLIA

RIO DE JANEIRO
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A violência contramulheres
é umabatalha por imaginários

A história não para de se repetir

Oapego à
vida pode ser
nocivo. Porque
a vida não é um
bememsi. O
verdadeiro bem
é aqualidade
de vida. Assim
comonós temos
odireito de
viver, devemos
ter o demorrer.
A liberdade
requer este
outro direito

A violência que
testemunhamos
não é explosão
irracional—é
tentativa de
restauração
de umaordem
que se sente
ameaçada.
E encontra
validação em
discursos que
naturalizam
a submissão
feminina
comodestino,
não como
construção
histórica

-
BettyMilan
escritora e psicanalista, émembro da academia Paulista de Letras

-
Maria Alice Setubal (Neca), Beatriz Della Costa eMariana Ribeiro
doutora em psicologia da educação (PuC-sP), é socióloga, presidente do Conselho da fundação Tide setubal e
do Conselho Curador da fundação Padre anchieta; membro do conselho editorial da Folha

idealizadora e codiretora do instituto Clarice

Codiretora do instituto Clarice

Nas últimas semanas, tes-
temunhamos uma esca-
lada de brutalidade. Os

feminicídios atingem patama-
res recordes desde que a lei que
tipifica o crime entrou emvigor.
A cada seis horas, umamulher é
assassinadaporsermulher—de
formacadavezmaispública,com
corpos arrastados pelas ruas da
maior capital do país.
Aresposta institucional—pro-

jetos de lei, delegacias especia-
lizadas, medidas protetivas— é
inegociável. Mas não suficiente.
Estamos diante de uma disputa
de imaginários.Easociedadeci-
vil já indicouocaminho:o levan-
te“MulheresVivas”,nodia7deste
mês, colocouavidaemprimeiro
plano, não como pauta proprie-
tária, mas como projeto políti-
co capaz de atravessar diferen-
ças ideológicas.
Énocampodasnarrativasque

adisputasetrava.Aviolênciaque
matamulhereséopontodeche-
gada de ummovimento cultural
histórico, mas que vem ganhan-
doforçaeorganização:a ideiade
que“asmulheres foramlongede-

mais”.Dequeseuscorpose iden-
tidadesprecisam“voltarao lugar
naturaldepertencimento”—sob
controle, comandoesubjugação
masculina. Essa narrativa circu-
la de forma desinibida em redes
sociais, podcasts, púlpitos e Par-
lamentos. E produz os efeitos a
que estamos assistindo.
O imaginário é o maior ativo

emdisputaporqueoperanasca-
madas mais profundas da vida
emsociedade.Nãoàtoa,éaíque
as forças ultraconservadoras es-
colheram investir, definindo pa-
péis sociais sobopretextode se-
rem “naturais”. Mas asmulheres
estãorompendocomessa lógica.
Não só porque seguem ocupan-
doespaçospúblicos,masporque
disputamdeformafrontalomo-
delodepoderqueoprime,quevi-
olenta, que separa.
Na pesquisa inédita “Imaginá-

riodePoderdasMulheresBrasi-
leiras”, conduzida pelo Instituto
Clarice,ouvimosemprofundida-
demulheresemposiçõesdeinflu-
ência de todas as partes do Bra-
sil, respeitandoacomposiçãora-
cial da sociedade brasileira: 44%

negras,44%brancas, 10%indíge-
nas e 2%demulheres amarelas.
Empresárias, cientistas, artis-

tas, lideranças políticas, religi-
osas, comunitárias —nenhuma
descreveu o poder como cargo,
título ou capacidade de man-
do. Todas o descreveram como
verbo: a possibilidade de trans-
formar, de fazer circular, de sus-
tentar. Um poder que se distri-
bui, que escuta, que não se me-
de pela solidão do topo, mas
pela qualidade das conexões
que cria e pelo valor inegociável
da proteção à vida.
Esse imaginárioéespecialmen-

te presente na fala de mulheres
líderes negras e indígenas, que
historicamente enfrentam a vi-
olência de gênero e de raça co-
mo binômio inseparável. Como
articulou Sueli Carneiro, a van-
guardaéviaderegraocupadapor
quemédeixadoparatrás.Éapar-
tirdesse lugarqueseproduznão
só saber político, mas práticas e
imaginários indispensáveispara
qualquerprojetoemancipatório,
nãoapenasdasmulheresraciali-
zadas,masdetodasasmulheres.

Esse avanço, porém, provo-
ca reação. Enquanto as mulhe-
resampliamsuapresençapúbli-
ca e propõem outras lógicas de
organização da sociedade, uma
parcela dos homens responde
com ressentimento. A violência
que testemunhamos não é ex-
plosão irracional —é tentativa
de restauração de uma ordem
quesesenteameaçada.Eencon-
tra validação em discursos que
naturalizam a submissão femi-
nina como destino, não como
construção histórica.
Éaíqueentraa imaginaçãoco-

moforçapolítica.Nãobastamu-
dar estruturas, é preciso conce-
beralternativas.Por séculos,na-
turalizamos uma única versão
do poder até ela parecer inevi-
tável. E naturalizamos também
o lugar damulher como territó-
rio a ser ocupado.
Por isso, afirmamos: a formu-

lação de novos imaginários so-
ciais é o antídoto estrutural que
está faltando no enfrentamento
à epidemia de feminicídios. Não
basta protegermulheres da vio-
lência —é preciso desmontar a
arquitetura simbólica que a au-
toriza. Isso exige investimento
deliberado emmovimentos cul-
turais, narrativaspúblicasepro-
duçãosimbólicaqueampliemos
horizontessobreopapeldasmu-
lheresedesnaturalizemaassoci-
açãoentre feminilidade, submis-
são e espaço doméstico.
Combater a violência salva vi-

das agora; transformar o imagi-
náriosalvaaspróximasgerações.
Asmulheresestãocriandooutras
linguagens, outros vínculos, ou-
tros modos de existir. Estão re-
escrevendo, no corpo e na vida,
o que significa ser mulher neste
país. Nosso trabalho é garantir
queessareescritanãotenhavolta.

Oanode2025seesvai,mas
não findará verdadeira-
mente nesta quarta-fei-

ra (31).Aguerraquecomeçouno
dia 7 de outubro de 2023, com o
ataquesurpresaorganizadopelo
Hamascontra Israel, continua.A
guerranoLesteEuropeu, iniciada
em24 fevereiro de 2022, quando
a Rússia invadiu a Ucrânia, tam-
bém.Todos lutandoporconquis-
tasterritoriais,enquantooplane-
taestáameaçadoporeventoscli-
máticos extremos.
Atéquandoasnaçõesvãoobri-

garos jovensa integrarasForças
Armadas para cumprir a ordem
de matar ou morrer? Por que,
além de ser recorrente, a guer-
ra foi normalizada? Freud diria

que somos descendentes de ge-
rações e gerações de assassinos
e, como os ancestrais, estamos
sujeitos à pulsão de morte. Só
que nós temos o poder de frear
apulsão;eé issoquenosdiferen-
cia dos animais.
Aguerradávazãoaoqueébár-

baro em nós. No entanto, insis-
timos nela, independentemen-
te das consequências nefastas:
osmortos e os que perderam os
seus, os feridos e os amputados,
os que ficaram cegos ou surdos.
Oespetáculodasconsequências,
quenãoparadeserexibidonate-
levisão e nas redes, é aterrador.
Matamosnaguerraecondena-

mos os feridos a viver com terrí-
veis sequelas até o fim. Sem que

issosejaconsideradoumcrime.A
expressão “crimedeguerra” ser-
ve para desviar a atençãodo ver-
dadeiro crime: a guerra. Trata-
-se de uma expressão enganosa.
O paradoxo é que matar na

guerra é legal, porém ajudar a
morrerquemprecisapartiré ile-
galnagrandemaioriadospaíses.
Aeutanásiaeosuicídioassistido
só foram legalizados na Holan-
da, Bélgica, Luxemburgo, Espa-
nha,Portugal,Canadá,Colômbia,
Uruguai,NovaZelândia,Austrália
(algunsestados)epartedosEUA
(Oregon,Washington,Califórnia,
Montana,Vermont).Anãolegali-
zação temconsequênciasdesas-
trosas. Entre outras, tentativas
frustradas de suicídio.

Umdosargumentos invocados
paranão legalizaraeutanásiaeo
suicídio assistido é adificuldade
dedeterminaromomentocerto
de agir. Para tanto basta escutar
quem precisa morrer, e a parti-
cipação do psicanalista deve ser
considerada. O quemais impor-
ta é ser solidário e aliviar o so-
frimento humano. Só quemnão
presenciouaagonianamortena-
tural ignora isso.
AeutanásianoBrasiléconside-

rada crime pelo Código Penal. O
suicídio assistido também, mas
comapossibilidadedeatenuante
(homicídioprivilegiado,compena
reduzida)se forapedidodopaci-
enteparaaliviarsofrimentointen-
so e incurável. Só a ortotanásia é
legal, ou seja, a suspensãode tra-
tamentosfúteisoudesproporcio-
naisparapermitiramortenatural,
com consentimento do paciente
oudafamília,buscandooconfor-
to enãoaantecipaçãodamorte.
O apego à vida pode ser noci-

vo. Porque a vida não é um bem
emsi.Overdadeirobeméaqua-
lidade de vida. Assim como nós
temosodireitodeviver,devemos
ter o de morrer. A liberdade re-
quer este outro direito.

Trata-se do ponto de chegada de ummovimento cultural histórico, mas que
vem ganhando força e organização: a ideia de que elas ‘foram longe demais’

o paradoxo é que matar nas guerras, cada vez mais normalizadas, é legítimo,
mas ajudar a morrer quem precisa partir é ilegal na grande maioria dos países

TENDÊNCIAS / DEBATES
os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos
problemas brasileiros emundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo
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Pessoas caminhamna ladeira Porto Geral, próxima à rua 25 deMarço, área
de comércio na região central de São Paulo Rafaela Araújo - 16.jul.25/Folhapress

redaÇÃO sÃO paUlO
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

OmBUdsman
ombudsman@grupofolha.com.br
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

atendimentOaOassinante
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

ediÇÃOdiGital ilimitada R$ 29,90 (planomensal)
ediÇÃOdiGital premiUm R$ 49,90 (planomensal)
ediÇÃO impressa vendaavUlsa assinatUramensal*

seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 204,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 209,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 266,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 334,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 361,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 448,90

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

Expectativa para 2026
“Otimismocomnovoanocresce,
e 69% dos brasileiros projetam
melhoranasituaçãopessoal,diz
Datafolha” (Mercado, 27/12). To-
do fim de ano, o brasileiro culti-
vaumotimismopatológico.Não
épautadonarealidade.Éapenas
manifestação de esperança.
dirce Maria de Jesus Barbosa
(são Paulo, sP)

*
E há quem diga que a economia
vai mal e o país está quebrado.
Mas hámuito ainda amelhorar,
se o Congresso ajudar.
José Soares
(são Paulo, sP)

*
A confiança, em tudo, é primor-
dialparabuscarmosmaiorequi-
líbrio. Feliz 2026!
João Guilherme Viana Correa
(belém, Pa)

Futuro do STF
“STF se vê na mira em ano elei-
toralmesmocomfimdeproces-
so contra Bolsonaro” (Política,
27/12). Quemmira a Justiça não
está bem-intencionado.
paulo César M. de Andrade Santos
(Petrolina, Pe)

*
O STF se converteu em ator po-
lítico faz algum tempo. A me-
mória de um tribunal constitu-
cional que julga com imparci-
alidade está se esvaindo muito
rapidamente.
André Silva de Oliveira
(belém, Pa)

*
“Propostaparacódigodecondu-
ta no STF é combatida em silên-
cio” (Elio Gaspari, 27/12). Códi-
godecondutaparaministrosdo
STF é a desmoralização da Justi-
ça. Juiz deve ser honesto de ofí-
cio. Para desonestidade já exis-
te legislação.
Nacib Hetti
(belo Horizonte, mg)

Cultura política
“Ignorância cívica assola o país”
(Dora Kramer, 27/12).A coluna
deDora Kramer aborda comex-
tremaclarezaaquepontochega-
mos emnossa pobre cultura po-
lítica e cívica.
Cristina Reggiani
(são Paulo, sP)

*
Vê-sequeDoracolocouodedona
ferida. É isso que esperamos do
jornalismo profissional.
Haymone Neto
(recife, Pe)

Segurança Pública
“Estilo despojado de novo se-
cretário de Segurança liga aler-
ta em aliados de Tarcísio” (Pai-
nel, 27/12).Logode início,onovo
secretário causou-me boa im-
pressão, ao contrário do Derri-
te. Talvez Tarcísio o tenha esco-
lhido justamente para isso, pa-
ra tentarmelhorar a imagemdo
seu governo junto à população.
Alice Michelin
(Piracaia, sP)

*
Pessoalmente, o considero um
cara ponderado. Tomara que dê
certo em um estado carente na
área de segurança pública.
Rafael Theodoro Silva
(são Paulo, sP)

Adeus a Brigitte Bardot
“MorreBrigitteBardot, lendado
cinema francês e o ‘sex symbol’
absoluto de uma era” (Ilustra-
da, 28/10). É mais um verdadei-
romito que se vai. O tempo pas-
sa para todos, mas Brigitte o ul-
trapassou na nossa imaginação.
Fezvalermuitosuaexistênciano
cinema e na vida.
Valter Luiz peluque (são Paulo, sP)

*
Uma era se apaga. Inigualável
Brigitte.
Luiz Cláudio Lopes Rodrigues
(são Paulo, sP)

Inteligência
“Arevoluçãocopernicanadainte-
ligência” (Álvaro Machado Dias,
28/12). A inteligência da nature-
za é a razão que governa e abar-
ca o universo, conforme tradi-
çõesmais antigas.A inteligência
produzidapelocérebrohumano
é apenas umadas expressões da
inteligência na natureza.
André Antonio Santos (brasília, df)

História de vida
“Omeninoque viveuna rua e vi-
rou gerente do restaurante Fa-
sano” (Mônica Bergamo, 27/12).
Emocionante ler um pedacinho
da biografia do Isma. Um legíti-
mobrasileiroquenãosedobrou
às vicissitudes da vida e seguiu
adiante, fazendo o melhor com
o que tinha ao alcance. Esse é o
verdadeiro herói, anônimo.
Eric Furtado
(brasília, df)

*
Linda história!
Regina Fonseca (guarulhos, sP)

Antiguidade
“Uso cuidadoso das fontes anti-
gas corrobora a existência de Je-
sus” (Reinaldo JoséLopes, 27/12)
Interessante contextualização
de como as narrativas históri-
cas eramelaboradas naAntigui-
dade. Jesusexistiu, semdúvidas.
Eessaexistência impactaomun-
do até hoje.
José Antonio Bonato
(ribeirão Preto, sP)

Talento
“A vida é sonho” (Tostão, 27/12).
Mais uma vez, Tostão nos revela
quesuapenasuperaoseuinigua-
lável talento coma bola.
ChrysanthosMatheopoulos
(são Paulo, sP)

Originalidade
“Alimentandoomonstroqueme
destruirá” (Ruy Castro, 27/12).
Perfeito, foi ao ponto com es-
te texto. Não há mais originali-
dade, criatividade, inspiração.
Agoranemsabemosoqueé real
ounão. É triste e semgraça esse
mundo que tripudia da autoria
de textos, pesquisas, livros, con-
tos e crônicas.
Ivani Cardoso (são Paulo, sP)

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

PartidáriosdeWashingtonLuís, já indicadoparaser
candidato a presidente da República na eleição de
1926, e de Fernando deMelo Viana, escolhido para
disputaraVice-Presidência,ofereceramaessesdois
políticosumbanquetede400talheres,nestasegun-
da-feira (28),noRiode Janeiro.Noevento,Washing-
ton—queédaatual situaçãopolítica—anuncioua
suaplataformapolíticaparaogoverno.Falousobre
amanutenção da ordem, as finanças, a questão so-
cial e vários outros tópicos. “Considero a continu-
idade político-administrativa como um dos gran-
desbensparaodesenvolvimentodospovos”, disse.

Washington Luís ganha banquete
e anuncia plataforma de governo

HÁ 100ANOS | 29.dEZ.1925

IPVA EM SÃO PAULO
OQUê Opagamento do IPVA (Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores) começa em ja-
neiro. Quemoptar pela quitação à vista em janeiro
terádescontode3%.Tambémserápossível pagar à
vista em fevereiro, semdesconto, ouparcelar o im-
posto ematé cinco vezes.

cOmOcOnsUltarOvalOrdO ipva em2026
• Acesse o Sivei (Sistema de Veículos) no endereço
www3.fazenda.sp.gov.br/SIVEI
• Entre com sua conta Gov.br
• Informe o número da placa do veículo
• Consulte o valor venal, o IPVA devido e as opções
de pagamento

calendÁriOdepaGamentO (mOtOristasdecaminhões
seGUemOUtrO crOnOGrama)
placa 1ª parcela* 2ª parcela 3ª parcela 4ª parcela
1 12.jan 12.fev 12.mar 12.abr
2 13.jan 13.fev 13.mar 13.abr
3 14.jan 14.fev 14.mar 14.abr
4 15.jan 15.fev 15.mar 15.abr
5 16.jan 16.fev 16.mar 16.abr
6 19.jan 19.fev 19.mar 19.abr
7 20.jan 20.fev 20.mar 20.abr
8 21.jan 21.fev 21.mar 21.abr
9 22.jan 22.fev 22.mar 22.abr
0 23.jan 23.fev 23.mar 23.abr

*Primeira parcela ou cota única para quempagar à vista

leiamais Saibamais em folha.com/4cpz0sfr/.

rio 23° 36°

brasília 19° 30°

ribeirão 22° 32°

rio 24° 37°

brasília 18° 28°

ribeirão 23° 31°

30°23°

21° 31°

ATMOSFERA
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a calhar Só no caso da conta de luz, serãomais 55
milhõesdebeneficiados.Aexpectativadeinterlocu-
toresdogovernoéqueajunçãodestesprogramasdê
novoimpulsoàrecuperaçãodapopularidadedeLula.

eco1 TrêsdiasapósogovernadordeSP,Tarcísiode
Freitas (Republicanos), ter adotado o mote publi-
citário de que sua gestão “faz o impossível”, citan-
do obras como o Rodoanel e o túnel Santos-Gua-
rujá, o governo Lula (PT) mencionou ideia pare-
cida em peças de propaganda. “Não existe nada
impossível de ser feito nomundo, quando alguém
tem coragem”, disse o presi-
dente, em vídeo em 21 de de-
zembro sobre a transposição
do rio São Francisco.

eco 2 Nomesmo dia, peça fe-
deral disse que “nós conquis-
tamos o que parecia impossí-
vel”, em referência a ações co-
moaaprovaçãoda isençãodo
IR.Procurada,aSecomdaPre-
sidência não semanifestou.

vouporaí OPPavalia ter can-
didatura própria ao governo
de SP no ano que vem e cita
“crescente descontentamen-
to de prefeitos” com Tarcísio
e“queixasrecorrentessobrea
faltadeatençãoaparlamenta-
res” do partido. A legenda lis-
tacomopossíveisnomesode-
putadoRicardoSalles,hojeno
Novo,eoex-secretárioestadu-
alFilipeSabará.ParaoSenado,
develançarGuilhermeDerrite.

meincluafora Sabará,quevemciceroneandoopre-
sidenciávelFlávioBolsonaro(PL)emencontroscom
o mercado financeiro, poderia ser um candidato
mais alinhado ao senador do que o próprio Tarcí-
sio. Já Salles descarta a ideia e diz que a chance de
concorrer contra o governador é “zero”.

embromation A deputada Júlia Zanatta (PL-SC) diz
que apenas 32 de 61 requerimentos de informação
apresentados por ela a ministérios em 2025 foram
respondidos “a contento” pelas pastas. “Na Presi-
dência de Bolsonaro, Lula gritava que ‘falta trans-
parência’. Bastou virar governo para transformar
requerimento de informação emdeboche”, critica.

OgovernoLula aposta emuma safra de boas no-
tícias para o início de 2026, com a injeção di-

reta de dinheiro para milhões de pessoas de renda
mais baixa no ano eleitoral. A mais importante é o
iníciodaisençãodoIRparaquemganhaatéR$5.000
mensais,umaportedemaisdeR$20bilhõesnaeco-
nomia. Tambémhaverá o saque de R$ 1.000 do Pé-
-de-Meiaparaosalunosquese formaremnoensino
médio, alémde ampliação doGás do Povo, que dis-
tribuibotijõesgratuitos,edatarifasocialdeenergia.

-
Cláudio

Palanque reforçado

ComDanielle Brant, Carlos Petrocilo e ThaísaOliveira

FRASEdOdIA
THIAGOCAVALCANTI

Qual a lógica
dessa acareação?
Por que oAilton?
Comoéque se
chegou a ele
nesse contexto?
Por quenão
oGalípolo?

do presidente da
associação dos
auditores do bC,
criticando a acareação
entre ailton de
aquino, diretor de
fiscalização, daniel
Vorcaro (master) e
Paulo Costa (brb)

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

Líder emdesmate, RO recebe
1 de 3máquinas compradas
comemendasnaAmazônia

PODER E DEVASTAÇÃO
-Jullia Gouveia e Flávio Ferreira

São Paulo e Porto Velho (ro) Lí-
deremdesmatamentoproporci-
onal na Amazônia, Rondônia foi
o estado que mais recebeu má-
quinas pesadas compradas com
emendasparlamentaresnaregi-
ão desde 2015, commais de 30%
do total. Foram507 equipamen-
tosaocustodeR$319milhõesem
verbaspúblicasemumadécada.
Notopodorankingregionales-

tão tambémTocantins, com253
unidades e gasto de R$ 109 mi-
lhões, e Mato Grosso, com 229
unidades a R$ 145milhões.
Embora as máquinas possam

ter finalidades diversas, a disse-
minação delas na área de flores-
taévistaportécnicoscomoagra-
vanteparadesmatamento,aber-
tura de estradas sem controle e
instalação de garimpos ilegais.
OlevantamentodaFolha inclui

produtos como trator de esteira
e de pneus, escavadeira hidráu-
lica, retroescavadeira, pá carre-
gadeira, motoniveladora e rolo
compactador. A apuração não
considera equipamentos deme-
norporte, comotratoresagríco-
las, caminhões e carros.
A contagem tem como marco

inicial 2015,pois foioanoemque
uma alteração na Constituição
obrigou o Executivo a pagar as
emendas individuaispedidaspe-
losdeputadosesenadores, inau-
gurando um período de contro-
le cada vezmaior do Legislativo
sobre o Orçamento, mudando a
forma de fazer política no país.
Na última década, os congres-

sistas direcionaram mais de
R$ 900 milhões para a compra
de máquinas pesadas distribuí-
das pela Amazônia Legal.
Foramaomenos 1.649equipa-

mentos entregues a 467municí-
piospormeiodeprogramasdos
ministériosdaDefesa,Agricultu-
ra e Desenvolvimento Regional.
Maisde30%dessesequipamen-

tos forampara Rondônia, gover-
nado por Marcos Rocha (União
Brasil) desde 2019. Entre 2011 e
2018,oestadoainda foi adminis-
trado pelo atual senador Confú-
cioMoura (MDB-RO).
Nesse período, entre os esta-

dos amazônicos, Rondônia teve
a maior taxa de desmatamento
proporcional ao território.
Foram12milkm²devegetação

suprimida segundodadosdivul-
gadospeloInpe(InstitutoNacio-
nal de Pesquisas Espaciais). Isso
equivalea5,1%daáreadoestado.
A Folha enviou pedido dema-

nifestaçãoaoGovernodeRondô-
niaviae-mail, aplicativodemen-
sagem e telefone,mas não obte-
veumposicionamentodagestão.

estado, que possui a maior taxa proporcional de desmatamento na
região, recebeu 507 equipamentos que agravam danos ambientais

Continua na pág. A7

Número de máquinas

Cidade quemais
recebeumáquinas

em cada estado

1 Rio Branco

1 a 4
5 a 10
11 a 20
21 a 68
329

Máquinas pesadas na Amazônia
Na última década, municípios da Amazônia Legal receberam
mais de 1.500 máquinas pesadas via emendas parlamentares

AC

AM

RR AP

PA

RO MT
TO

MA

Manacapuru
Macapá
São Luís
Cuiabá
Belém
Porto Velho
Boa Vista
Palmas

2
3
4
5
6
7
8
9

30
8
24

9
67

19
329

26
24

13máquinas recebidas
pela Secretaria de
Agricultura do Tocantins

2máquinas recebidas
para o Consórcio
Intermunicipal da
Região Sul

1

2

3

4

5

6

7

8

9

AC

AM

RR
AP

PA

RO MT

TO

MA

Valor em emendas enviadas para máquinas pesadas
na Amazônia
Em R$ milhões, desde 2015, corrigidos pelo IPCA

Quantidade de máquinas pesadas compradas com emendas
Por estado, desde 2015

Amazonas
Roraima
Amapá

Maranhão
Pará

Tocantins
Acre

Mato Grosso
Rondônia

Roraima
Amazonas

Amapá
Pará
Acre

Maranhão
Mato Grosso

Tocantins
Rondônia

R$ 909
milhões
Total gasto

1.649
Total de máquinas

319,5
145,8

117,8
109,9

79,5
39,5

507

33,1
32,8
31,1

253
229

185
184

127
78

52
34

Fontes: Siga Brasil, Transferegov e Portal da Transparência
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Dados do portal de transparên-
cia federal Transfere.gov mos-
tramqueamaioriadasemendas
que forneceram máquinas para
Rondônia foram destinadas pe-
loprogramaCalhaNorte, criado
pelasForçasArmadashámaisde
40anoscomobjetivodeatuação
estratégica nas fronteiras.
Nos últimos anos, o programa

foi desvirtuado e se tornou um
dos emendodutos preferenciais
dos congressistas. Apenas por
ele, Rondônia recebeu 402 equi-
pamentos, totalizando R$ 234,1
milhões. O número representa
mais da metade das 755 máqui-
nas distribuídas pelo programa
na Amazônia Legal.
JápormeiodoMinistériodaIn-

tegração eDesenvolvimentoRe-
gional,oestadoobteveR$80mi-
lhõesparaacomprade94máqui-
nas; destas, 89 foramparaPorto
Velho. DoMinistério da Agricul-
tura e Pecuária, Rondônia anga-
riou 11 produtos.
Aoseanalisaroperfildasentre-

gas para Tocantins, segundo co-
locado no ranking das distribui-
ções,outroentepúblicoaparece:
a estatal Codevasf (Companhia
deDesenvolvimentodosValesdo
SãoFranciscoedoParnaíba).Por
meio dela, o estado foi benefici-
ado com 174máquinas pesadas,
no total de R$ 70milhões.
Outro órgão público relevan-

te nas entregas é oMinistério da
AgriculturaePecuária,quedistri-
buiuR$ 140milhões para a com-
pra de equipamentos de grande
porte na Amazônia. Só o esta-
do do Mato Grosso obteve mais
dametade desse valor, R$ 71mi-
lhões,dosquaisR$59milhõesfo-
rampara a capital Cuiabá.
Segundo Hugo Cardoso, mes-

treemengenhariacivilpelaUFV
(UniversidadeFederaldeViçosa),
“aprincipal funçãodessasmáqui-
nas é desmatar, abrir e finalizar
estradas. O trator de esteira não
é só omais indicado para o des-
matamento, ele é fundamental”.
Em setembro, o presidente do

Ibama (Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis), Rodrigo
Agostinho, disse àFolhaque “da
mesma forma que alguém usa
uma arma para cometer um as-
salto, amáquina é o próprio ins-
trumentoparaapráticadocrime
ambientaldedesmatamentoede
extração ilegal demadeira”.
Emnovembro, o SupremoTri-

bunal Federal determinou que a
Polícia Federal investigasse o ca-
so demáquinas compradas com
emendasusadasparaabrirestra-
da no Acre com desmatamento
ilegal e invasão de terra indíge-
na,conformereveladopelaFolha.

Continuação da pág. A6

Máquinas compradas com emendas servem para desmatamento e abertura de estradas

Trator de esteira

Mais indicado para o desmatamento

Tem lâminas para remover vegetação e a
esteira confere maior tração, permitindo a
atuação em terrenos íngremes ou encharcados

Trator de pneus

Usado para puxar cargas pesadas, como solo
ou grandes troncos

Mais indicado para arar solos na agricultura,
também pode misturar material para
pavimentação

Pá carregadeira

Pode ajudar a abrir caminhos, por ser um
equipamento grande e robusto

Mais indicado para carregar caçambas de
caminhões, retirando terra e entulho, e faz
escavação rasteira

Escavadeira hidráulica

A esteira permite alcançar lugares íngremes
ou encharcados. Também pode ser usada
para quebrar e empurrar árvores

Mais indicado para escavar terrenos com
profundidade

Retroescavadeira

Equipamento menor, mas muito versátil. Na frente,
funciona como uma pá carregadeira de pequeno
porte; na parte traseira, há uma escavadeira

Mais indicado para carregar caçambas de
caminhões e escavar terrenos

Motoniveladora

Pode arrastar vegetação rasteira, mas é mais usada
para homogeneizar a terra antes da compactação

Máquina de precisão que dá acabamento nas
estradas

Rolo compactador

Compacta outros elementos de pavimentação,
como brita e cimento, e forma a base das estradas

Mais indicado para compactar solos

Perfuratriz

Realiza demolição controlada, perfurando solo e
rochas

Usada também na mineração

Fazenda emárea desmatada na divisa entre Rondônia e
Amazonas, àsmargens da BR-319 Henrique Santana/Folhapress

$
Danoambiental
sob impulsode
emendas
Comapoio da Rain-
forest Investigati-
ons Network (Rede
de Investigações
sobre Florestas Tropi-
cais, emportuguês),
do Pulitzer Center, a
Folha publica série
de reportagens que
mostra como o poder
público pode causar
danos ao ambiente.

“
Oque a gente
percebe é uma
utilização ilícita.
Emmuitos lugares
essemaquinário é
um instrumento
do crime. Da
mesma forma
que alguémusa
umaarmapara
cometer um
assalto, amáquina
é opróprio
instrumento para
a prática do crime
ambiental de
desmatamento e
de extração ilegal
demadeira
Rodrigo Agostinho
presidente do ibama
(instituto brasileiro do
meio ambiente) em
entrevista concedida
em setembro

“
Aprincipal função
dessasmáquinas é
desmatar, abrir e
finalizar estradas.
O trator de esteira
não é só omais
indicadopara o
desmatamento,
ele é fundamental
Hugo Cardoso
mestre em engenharia
civil pela ufV
(universidade
federal de Viçosa)
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24% citam o PT como partido político de preferência, e 12% citam o PL
Resposta espontânea e única, em %

PT

Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente com 2.002 pessoas de 16 anos ou mais em 113 municípios
pelo Brasil dos dias 2 a 4 de dezembro; a margem de erro geral é de 2 p.p., para mais ou para menos

13 a 16.
dez.21

2 a 4.
dez.25
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– indica o partido não citado pelos respondentes

24

12

2
1 1 1
–

3
10

46

PL

PMDB/MDB
PSOL, PSDB e Novo
PDT e PSB

Outro partido
Nomes e referências

Nenhum/Não tem

PTépartido preferido de 24%, ePLfica em2º com12%, dizDatafolha
-AnaGabriela Oliveira Lima

SãoPaulo OPTdopresidenteLu-
iz Inácio Lula da Silva continua
na dianteira como a sigla prefe-
ridadosbrasileiros, agoraacom-
panhadopeloPL, legendaalavan-
cada na memória nacional pe-
lo ex-presidente Jair Bolsonaro,
mostranovapesquisaDatafolha.
O partido de esquerda segue

comoomais lembrado, feitoque
mantémdesde ofinal da década
de 1990. Atualmente ele é citado
por 24% dos brasileiros, contra
12%doPL, a segunda siglaprefe-
rida dos brasileiros.
Ocenárioédeestabilidadepa-

ra o PT no terceiro governo Lu-
la, cujos índicesvariaramde23%
a 27%. Já a legendadeBolsonaro
alcançou índice recordena série
histórica, iniciada em 1989.
Osdadosvêmdeperguntaque

aceitourespostasespontânease
únicas no Datafolha, feito com
2.002 pessoas com 16 anos ou
maisentreosdias2e4dedezem-
bro, em 113 municípios. A mar-
gemdeerroéde2pontospercen-
tuais paramais ou paramenos.
Considerandodadosdesdede-

zembrode2021,quandooPLpas-
sou a ser citadodemaneira con-
sistente nas pesquisas, o ponto
máximo do PT ocorreu em se-
tembrode2022,quandoasiglafoi
lembradapor31%dosbrasileiros.
Naépoca, JairBolsonarogover-

navaopaís, fazendooposiçãodi-
retaaoPT.Atualmente inelegível
e preso, Bolsonaro já declarou

querer reeditar a disputa com
Lula pessoalmente ou por meio
de um de seus filhos, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).
Considerandotodaasériehistó-

ricadoDatafolha, comdadospa-
raestaperguntadesde 1989 (ano
dasprimeiraseleiçõesdiretaspa-
rapresidenteapósaditadurami-
litar),oPTsóperdeucomoasigla
maislembradaparaoPMDB.Ale-
genda, que antes de 1980 tinha o
nomeMDB,recuperadoem2017,
chegou a ter 19% das menções
em1992e1993.Hoje, registra2%.
Aposiçãomudounofinaldadé-

cadade1990,quandooPTentrou
e nuncamais saiu da dianteira.
Desdeo início da série históri-

ca, porém, o maior índice entre

os brasileiros é daqueles que di-
zem não ter preferência de par-
tido. A opção nunca teve índice
menor que 40%.
O PSDB, que já foi considera-

doumdosprincipais opositores
doPT, começoua sériehistórica
em1989com1%etevepicode9%
em junho de 2015, época de pro-
testos contra o governo Dilma
Rousseff (PT)que levaramaoim-
peachmentdaentãopresidente.
Esse período, de fevereiro de

2015 a dezembro de 2016, tam-
bém é um dos piores para o PT
desde que ele ascendeu no final
dadécadade 1990. Emmarçode
2015 e dezembrode 2016, a sigla,
acostumadaadoisdígitos, fez9%.
PSDB e PMDB/MDB disputa-

ram o segundo lugar da prefe-
rência partidária na maior par-
te das duas primeiras décadas
dos anos 2000, até que o PSL co-
meçouaultrapassar as legendas
emoutubro de 2018.
Aépocaéantecedidapela faca-

da levada por Jair Bolsonaro du-
rante campanha presidencial. O
político era do PSL, que teve pi-
codemençãode7%emoutubro
de 2018 e depois caiu.
Já o PL passou a ser lembrado

com consistência a partir de de-
zembrode2021, sendocitadopor
aomenos1%dosbrasileiros.Bol-
sonaro foi para a legenda em 30
de novembro daquele ano.
Desde então, o partido foi su-

bindonaspesquisas, chegandoa
uma porcentagem comduas ca-
sas emoutubrode 2022, quando
Bolsonarofoiparaosegundotur-
nocomLula,paraquemperdeu.
Na análise por segmento, o úl-

timo levantamento sobre prefe-
rênciapartidáriamostraqueoPT
temtaxasdemençõesmaisaltas
entreaquelescomensinofunda-
mental (31%), entre os morado-
res do Nordeste (31%), católicos
(30%), os que avaliam o STF co-
moótimooubom(48%)eosque
votaramemLulaem2022 (50%).
Por sua vez, o PL se destaca

entre os que têm renda famili-
ar mensal de 5 a 10 salários mí-
nimos (19%), com ensinomédio
e superior (14% cada), que ava-
liam o STF como ruim ou péssi-
mo(30%)evotaramemBolsona-
ro em 2022 (29%).

50%
dos eleitores que dis-
seram ter votado em
Lula na eleição de 2022
afirmamque o PT é
seu partido favorito

29%
dos eleitores que dis-
seram ter votado em
Jair Bolsonaro na elei-
ção de 2022 afirmam
que o PL é seu partido
favorito

Entendaoprocedimentomédicopara
tratar crise de soluços deBolsonaro

-JéssicaMaes

SãoPaulo Apósumafortecrisede
soluços, o ex-presidente JairBol-
sonaro foi submetido a um pro-
cedimento médico para aplacar
ossintomas.Nestasegunda(29),
deve ser realizado o bloqueio do
nervofrênicoesquerdodoex-pre-
sidente,mesmoprocedimentore-
alizado no sábado (27), mas, da-
quela vez, no lado direito.
Aprevisão, segundoohospital

DF Star —onde Bolsonaro está
internadodesdeasemanapassa-
daparaoperarumahérnia ingui-
nal—, é de que o procedimento
seja realizadono inícioda tarde.

*
O que é o nervo frênico?
Há dois nervos frênicos, um de
cada lado do corpo. Eles se ori-
ginam na região cervical e des-
cem até o diafragma, músculo
notóraxusadoparaarespiração.
Ele é o principal responsável

por controlar odiafragma. Solu-
çossãocausadosporcontrações
involuntáriasdessemúsculo,cau-
sando o fechamento da glote (a
“tampa” da laringe, que regula
a passagem de ar pelo pulmão)
e gerando o somcaracterístico.

ex-presidente deve passar por bloqueio do nervo frênico esquerdo nesta segunda (29)

trassom. Então, é realizada uma
punção, por onde é aplicado o
anestésico —e, no caso do ex-
-presidente, também um medi-
camento corticoide, para pro-
longarosefeitosda intervenção.

Quais são os riscos?
Comoodiafragmaestáenvolvido
narespiração, tantoafrequência
cardíacacomooníveldeoxigena-
çãodopacientesãomonitorados
durante e após o procedimento.
Também por isso, o bloqueio é
realizado emduas etapas.
De acordo com o radiologista

intervencionista Mateus Salda-
nha,querealizouoprocedimen-
toemBolsonaro,aocorrênciade
falta de ar pode ser umdos efei-
tos colaterais do procedimento.
Alémdisso,háoriscode, inad-

vertidamente,amedicaçãoatin-
giroplexobraquial, redenervosa
que controla os membros supe-
riores, afetando osmovimentos
dasmãos e braços.

Qual é o prazo para a alta?
Não é possível saber com certe-
za antes da realização do proce-
dimento.Aprevisão,noentanto,
é que o paciente fique aomenos
48 horas em observação, segun-
doClaudio Birolini, cirurgião da
equipe do ex-presidente.
Assim,seaevoluçãodoquadro

de saúde de Bolsonaro for satis-
fatória,eledevedeixarohospital
naquarta-feira(31)pararetornar
àcarceragemdaSuperintendên-
ciadaPolíciaFederalnoDistrito
Federal, em Brasília, onde o ex-
-presidentecumprepenaporten-
tativa de golpe de Estado.

Como funciona o bloqueio?
O bloqueio médico desse nervo
—feito com a aplicação local de
anestésicoe,opcionalmente,ou-
tras medicações— interrompe
temporariamente os impulsos
nervosos que estão provocando
os espasmos do diafragma.
Oprocedimentoéusadoemca-

sos graves de soluços persisten-

tes, quenãomelhoramcomme-
dicamentos. Segundo a equipe
médica de Bolsonaro, a medida
foiadotadaapósumaaltadosede
medicaçãonãoteramenizadoos
sintomas,queestariamocorren-
do diariamente hámeses.
Obloqueionãoéumacirurgia.

Comopaciente sedado, o nervo
é localizado por meio de um ul-

$
Bolsonaro está
semsoluços após
crise, diz boletim
Boletimmédico divul-
gado neste domingo
(28) diz que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro
está estável e sem
soluçar. Elemantém
cuidados pós-operató-
rios por causa de uma
cirurgia de hérnia, rea-
lizada na quinta (25),
no hospital DF Star,
emBrasília.
Segundo o boletim,

o ex-presidente teve
crise de soluços na
noite de sábado (27) e
registrou elevação da
pressão arterial.
“Para amanhã (29),

está programada a
complementação do
tratamento, comblo-
queio do nervo frênico
esquerdo, para pos-
terior avaliação dos
resultados. O paciente
deverá seguir comfisi-
oterapia para reabili-
tação”, diz o relatório.

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) se recupera de cirurgia de
correção de hérnia inguinal Reprodução Carlos Bolsonaro no X - 25.dez.25
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Bolsonarismodobra aposta emSC
para 2026,mas enfrenta fraturas

-Catarina Scortecci
Curitiba Aliadosdoex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) em Santa
Catarina seguemapostandonas
bandeiras do grupo para tentar
repetir em 2026 a vitória eleito-
ral que obtiveram regionalmen-
tenasurnasde2022.Masoscon-
flitos nas costuras eleitorais até
aqui dão pistas de que o grupo
pode chegar rachado na dispu-
ta de outubro.
Doismovimentosgeraramfra-

turas no campo da direita em
Santa Catarina, estado onde o
bolsonarismo tem forte capila-
ridade. Um deles foi a entrada
de Carlos Bolsonaro (PL), ex-ve-
reador do Rio de Janeiro, na dis-
puta por uma das duas vagas da
bancadacatarinensenoSenado.
Comuma vaga na chapa já ga-

rantida ao filho do ex-mandatá-
rio, o PL vai precisar descartar
um dos dois nomes cotados até
aqui para a disputa, a deputada
federal Carol de Toni (PL) ou o
senadorEsperidiãoAmin(PP), e
o impasse gerou troca de farpas
públicas entre correligionários.
Aliados da Carol de Toni têm

reclamadoqueelaestásendo“ri-
fada”pela famíliaBolsonaro,que
temsinalizadopreferir a aliança
com o PP de Amin para fortale-
cer a candidatura à reeleição do
governador, JorginhoMello (PL).
Adeputadanãodecidiusemigra
para o partido Novo e insiste no
Senado, ou se permanece no PL
e tenta a reeleição na Câmara.
Em2022,oPLdeJorginhoMel-

lo concorreu isoladoaoExecuti-
vo, mas ao longo dos três anos
demandatoampliousuabasede
apoio e passou a desenhar uma

chapa para 2026 ao menos com
PP e MDB, siglas que hoje inte-
gram o primeiro escalão da ad-
ministração estadual.
Outromovimento que dividiu

a direita catarinense foi o lança-
mentodapré-candidaturaaogo-
vernoestadualdeJoãoRodrigues
(PSD), prefeito de Chapecó.
Rodrigues atua no mesmo es-

pectro político de JorginhoMel-
lo e ambos são ferrenhos defen-
sores de Bolsonaro.
Aliados do atual governador

ainda tentam convencer Rodri-
gues a desistir da corrida, inclu-
sivedeixandoacadeiradevicena
chapa à disposição do PSD.
Também apostam no alinha-

mentode JorginhoMello comfi-
guras relevantes do PSD, como
o atual prefeito de Florianópo-
lis,TopázioNeto, reeleitonoano
passado com o apoio do gover-
nador.Mas,atéagora,Rodrigues
não deu sinais de recuo.
Condenado em setembro por

tentativa de golpe de Estado e
preso desde novembro, Bolso-
naro segue influente na política
catarinense e bandeiras associ-
adas ao seu nome devem se re-
petir na campanha eleitoral do
ano que vem.
“Acredito que isso vai perma-

necer. É um grupo que não tem
uma pauta econômica bem de-
finida, por exemplo, mas tem o
que chamamos de pautas mo-
rais, conservadoras, que é o que
dáunidade a eles”, analisa opro-
fessor Julian Borba, doDeparta-
mentodeSociologiaeCiênciaPo-
lítica daUFSC (UniversidadeFe-
deral de Santa Catarina).
Derrotado nas urnas de 2022,

Bolsonaro conseguiu em Santa

governador Jorginho mello (PL) pode ter rival do Psd afinado com ex-presidente,
enquanto Carlos bolsonaro gera impasse no PL ao lançar seu nome para o senado

ADefensoriaPúblicadaUnião
já divulgou nota pública na qual
sustenta que a medida é uma
afronta a princípios fundamen-
tais da Constituição Federal e
“coloca em risco avanços histó-
ricos no reconhecimento de di-
reitos de populações negras, in-
dígenas e quilombolas”.
Em 2023, após a derrota de Ja-

ir Bolsonaro ao Planalto, Santa
Catarina se tornou uma espécie
debastiãodobolsonarismo,não
apenas para preservar ideias do
grupo, mas também para abri-
gar aliados.
Naquele ano, o governo Jorgi-

nho Mello nomeou ex-integran-
tesdogovernofederalemsuaad-
ministração,comooex-presiden-
te da Biblioteca Nacional Rafael
Nogueira,e tambémdeuguarida
a uma das filhas da ex-primeira-
-damaMichelle Bolsonaro, Letí-
cia Firmo.
Ela ocupa um cargo comissi-

onado em Brasília vinculado ao
governocatarinense,deassisten-
tedegabinetenaSecretariaExe-
cutiva de ArticulaçãoNacional.
NaPrefeituradeSãoJosé,cida-

de vizinha a Florianópolis, Silvi-
neiVasques,que foidiretor-geral
daPRF(PolíciaRodoviáriaFede-
ral) sob Bolsonaro, atuou como
secretário de Desenvolvimento
Econômico e Inovação.
Silvinei foipresonaúltimasex-

ta-feira (26) no Paraguai, duran-
te uma tentativa de fuga. Ele pe-
diuexoneraçãoem16dedezem-
bro, ao ser condenado amais de
24 anos de prisão por participa-
ção na trama golpista.
Filho do ex-presidente Bolso-

naro, Jair Renan também já ocu-
pou umcargo comissionado em
SantaCatarina.Em2023,osena-
dorentãorecém-eleito JorgeSeif
(PL)abrigouJairRenannoseues-
critórioemBalneárioCamboriú.
Jair Renan depois se candida-

tou a vereador na cidade e aca-
bou eleito com o maior núme-
ro de votos do Legislativo local,
nas eleiçõesmunicipaisde 2024.
No ano passado, o PL aboca-

nhou 90 prefeituras entre 295
municípios catarinenses. Foi o
melhor desempenho no estado
entre todas as siglas. Depois fi-
guram oMDB (70 prefeitos elei-
tos), PP (53) e PSD (41).

Ogovernador JorginhoMello, a deputada Carol de Toni (PL-SC) e Carlos Bolsonaro no interior de SC Reprodução - 12.out.25/Carol de Toni no Instagram

Catarina sua quarta melhor vo-
tação no segundo turno da dis-
puta. Fez 69,3% dos votos con-
tra Lula (PT)—opetista acabou
eleito com 50,9% dos votos em
todo o país e deve tentar a ree-
leição no ano que vem.
Naquelepleito,oPLaindacon-

quistouomaiornúmerodecadei-
rasnaAssembleia Legislativa (11
deputados estaduais entre 40) e
setornouasiglacommaisrepre-
sentantesnabancadacatarinen-
se da Câmara—6 deputados fe-
deraisentre 16assentosnototal.
A gestão de JorginhoMello se-

guiu fiel até aqui ao bolsonaris-
mo, inclusivecomalfinetadasfre-
quentes no governo federal e no
PT nas suas redes sociais.
“Essecompromisso ideológico

com o bolsonarismo está muito
ligado a uma espetacularização,
falas públicas como ‘aqui bandi-
do não entra’. Do ponto de vista
de ações, da materialidade des-
te alinhamento ideológico, es-
tão a ampliação das escolas cívi-
co-militares e ofimdas cotas ra-
ciaisnasuniversidadesestaduais,
por exemplo”, diz Borba.
Ele se refere a um projeto de

lei recentemente aprovado pela
Assembleia Legislativa e que ve-
da a adoção de cotas e de políti-
cas afirmativas por instituições
públicas estaduais de ensino su-
perior ou por aquelas que rece-
bam algum recurso do Governo
de Santa Catarina.
Aproposta édeumparlamen-

tardoPL,AlexBrasil, eseguiupa-
ra avaliação do Executivo. Jorgi-
nho Mello não antecipou se irá
sancionar ou vetar, mas tem re-
petido em entrevistas que “uni-
versidade não tem cor”.

“
Esse compromisso
ideológico
[do governo
catarinense] com
obolsonarismo
estámuito ligado
a uma espetacu-
larização, falas
públicas como
‘aqui bandidonão
entra’. Do ponto
de vista de ações,
damaterialidade
deste alinhamento
ideológico, estão
a ampliação das
escolas cívico-
-militares e ofim
das cotas raciais
nas universidades
estaduais, por
exemplo
Julian Borba
professor do
departamento de
sociologia e Ciência
Política da ufsC

Aponte a câmera
de seu celular ou
tablet e saibamais

Prefeitura de SP
recebe título por
maior programa
municipal de

segurança alimentar
do mundo
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Flávio busca apoio deMarçal,
ex-ministros e políticos com
trânsito nomercadopor 2026

-Carolina Linhares
e ThaísaOliveira

Brasília No primeiro mês em
pré-campanha à Presidência, o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) buscou apoio de ex-minis-
tros de Jair Bolsonaro (PL), diri-
gentesdoPLepolíticosdedireita
com trânsito nomercado finan-
ceiro, além do influenciador Pa-
bloMarçal (PRTB).
Depois de se lançar ao Palácio

doPlanaltosobcríticasedescon-
fiança de partidos do centrão,
Flávio tem tentado cacifar seu
nome e apresentar argumentos
para aplacar sua rejeição, o que
inclui repetir que está dedicado
amontar omelhor time.
Aliados avaliam que o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro se cercou
deauxiliares inexperientese,em
muitoscasos, inábeis—erroqueo
senadorprecisariaevitar.Porisso,
háumapreocupaçãodeFlávioem
reuniraseuredornomesquepo-
deriamdemonstrarcredibilidade.
Interlocutores de Flávio afir-

mam que ele pretende ampliar
suaagendadeviagenspelopaísa
partirdefevereiroefocarsuapré-
-campanhaemSãoPauloeMinas
Gerais,emumatentativaderever-
ter votos que em 2022migraram
para Lula (PT) nesses estados.
Nesta reta inicial, porém, o

principal esforço de Flávio tem
sido o de buscar o endosso do
mercado financeiro —que não
esconde a preferência pelo go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos).
Quemtemsidoobraço-direito

do senador nesse meio é Filipe
Sabará, ex-secretário municipal
de João Doria. Sabará diz ter or-
ganizadoosdoiseventosdeapro-
ximaçãodeFláviocombanquei-
rose investidoresnacapitalpau-
lista,oprimeirocomintegrantes

aliados dizem que senador quer focar pré-campanha em sP e minas
inicialmente; ele já procurou membros do PL e ex-secretário de doria

dobanco suíçoUBS e o segundo
comempresários na casa deGa-
brielRochaKanner, sobrinhode
FlávioRocha,donodaRiachuelo.
“Eu tenho proximidade com

o mercado. Foi meio natural, o
pessoal começou a me pergun-
tar sobre o Flávio, e eu resolvi
fazer essa ponte. Me coloquei à
disposiçãodo senador”, diz o ex-
-secretário de Desenvolvimento
Social, que causou polêmica em
2017 ao sugerir o uso de farinata
emmerendas escolares.
Também foi Sabará—que em

2024 coordenou a campanha de
Marçal à Prefeitura de São Pau-
lo— quem articulou o apoio do
influenciador a Flávio. Após a
conversa, Marçal colocou à dis-
posição do senador seu arsenal
de comunicação digital.
Um amigo de Flávio diz, sob

reserva, que o senador sabe que
a avenida Faria Lima representa
uma parcela ínfima do eleitora-
do brasileiro, incapaz de eleger
alguém.Apesardisso,continua,a
avaliaçãoéqueadesconfiançado
mercado financeiro passa um si-
nalruimaorestantedoeleitorado.
Flávio tem recorrido aos con-

selhos de pessoas que integra-
ram a equipe econômica do go-
vernoBolsonaro.Entusiastasda
candidatura afirmam ser cedo
para prospectar nomesde even-
tuais futuros ministros, mas di-
zem que a intenção de Flávio é
anunciarpossíveisauxiliaresan-
tes da eleição.
O senador tem discutido pro-

postascomoex-ministrodaEco-
nomia Paulo Guedes, com o ex-
-ministro de Minas e Energia
Adolfo Sachsida e com o ex-pre-
sidente do BNDES (Banco Naci-
onaldeDesenvolvimentoSocial)
GustavoMontezano.
Aempresários, ele seapresen-

tacomo“Bolsonaromoderado”e

afirma seguir a “cartilha dePau-
lo Guedes”, com a promessa de
diminuir impostos, controlar a
taxade juroseenxugaramáqui-
na pública.
NaavaliaçãodeSabará, alguns

nomesdomercado já acreditam
que o candidato anti-Lula será
mesmo Flávio e não Tarcísio. “A
rejeição imputadaaelenãoéde-
le, é do pai dele. Omercado não
tem receio com ele, porque ele
tem a pauta do Paulo Guedes. A
única pergunta que me fazem é
se ele vai até o fim”, diz ele.
Segundo participantes do al-

moço na casa de Kanner, Flávio
disseseroBolsonaroquesempre
quiseram–respeitadonoSenado,
dispostoafazercomposiçõespo-
líticas e a conversar com todos,
atémesmooministroAlexandre
deMoraes,doSTF(SupremoTri-
bunal Federal). O senador teria
ouvidoperguntasduras, comoa
alta rejeição da família.
OdeputadoestadualLucasBo-

ve(PL)secolocouàdisposiçãode
Flávioparaatuaremsuapré-cam-
panhaemSãoPaulo.Alémdecon-
tatos emassociações comerciais
ebancos,Bovetambémtemrela-
ção comos ruralistas no estado.
Sem o mesmo entusiasmo no

PP, noUniãoBrasil e noRepubli-
canos,Flávio temseapoiadopo-
liticamentenopresidentedoPL,
Valdemar Costa Neto, e no se-
cretário-geral do partido e líder
da oposição no Senado, Rogério
Marinho (RN), que também foi
ministro do governo Bolsonaro.
Dispostoaconcorreraogover-

no do Rio Grande do Norte no
anoquevem,Marinhotemseen-
gajado na pré-campanha de Flá-
vio e tentadoarticular apoios ao
filho mais velho de Bolsonaro
junto a outros partidos. À Folha
Flávio disse querer Marinho ao
lado dele no ano que vem.

Flávio Bolsonaro ementrevista após anúncio de sua pré-candidatura à Presidência Pedro Ladeira - 8.dez.25/Folhapress

dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.Camila Rocha / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

-
LaraMesquita
Professora na escola de economia de são Paulo (fgV-eesP) e pes-
quisadora do Cepesp. doutora em ciência política pelo iesP-uerJ

Chegamos ao final do ano em um
cenário ambíguo após reviravoltas

Oanode2025foidereviravoltaspolíticasnoBra-
sil. Chegou-se a decretar o fimdo governo Lu-

lanosprimeirosmeses; comotarifaçoeaquedano
custo dos alimentos, a popularidade do presidente
voltou a crescer emmeados do ano. Chegamos ao
final do ano emumcenáriomais ambíguo.
Por um lado, o anúncio da candidatura de Flávio

Bolsonaro e a provável retirada do governador de
São Paulo da corrida presidencial em 2026 foram
vistos como um bom presságio para Lula. Por ou-
tro,aaprovaçãodoOrçamentode2026, comaobri-
gaçãodeexecuçãodegrandepartedasemendasno
primeiro semestre, e a confirmação de que as der-
rubadas de vetos presidenciais atingiram patama-
res históricos pintam um cenário demaior dificul-
dade para o presidente no último ano de governo.
OanocomeçousemaaprovaçãodaLeiOrçamen-

táriaAnual, limitandoosgastosdoExecutivoecom
muitaatençãodedicadaàsemendasparlamentares
doorçamento.AausênciadascúpulasdoCongresso
e do Judiciário no ato de 8 de Janeiro foi simbólica.
Emfevereiro,HugoMottafoieleitopresidentedaCâ-
mara comapoio do governo e da oposição,mesmo
semseraprimeiraopçãodeArthurLira.Namesma
época,aaprovaçãodeLulaatingiaseupiorpatamar.
Março foi marcado pela aprovação tardia do or-

çamento, pormudanças na articulação política do
governo e pela licença de Eduardo Bolsonaro para
atuarnosEstadosUnidos.Em
abril, a recusa dePedroLucas
(UniãoBrasil) emassumirum
ministériopôsemdúvidaopo-
der de atração do Executivo,
enquanto denúncias no INSS
derrubaram sua cúpula.
Em maio, foi publicado o

decreto doExecutivo que ele-
vou a alíquota do IOF, derru-
bado pela Câmara em junho,
quandotambémfoiaprovado
o aumento do número de de-
putados.Emjulho,Bolsonaro
passouausartornozeleiraele-
trônica, eoSTFreverteudeci-
são da Câmara sobre o decre-
todoIOF.Nomesmoperíodo,
Lularecuperoupopularidadee
indicou que vetaria o aumen-
to no número de deputados.
O segundo semestre foi do-

minadopelaescalada judicial contra JairBolsonaro,
os generais e outros cúmplices da tentativa de gol-
pe,culminandoemcondenaçõesnoSTFe,maisadi-
ante, naprisãodomiciliar do ex-presidente eno re-
tornoao regime fechado.Aomesmotempo, oCon-
gressoavançouempautassensíveis, comoaPECda
Blindagememudançasnolicenciamentoambiental,
enquantooperaçõespoliciaisdegrande impactore-
colocaramasegurançapúblicanocentrododebate.
Lula também teve vitórias, como a aprovação da

isençãodoImpostodeRendaparaquemrecebeaté
R$ 5.000 mensais e o sucesso na negociação com
Trumpparaareversãodas tarifas impostasaopaís.
Oanoseencerracomnovosdesgastesinstitucionais

noSTF,sobretudoemtornodoBancoMaster,ecoma
aprovaçãodeumorçamentoque reduzaindamaiso
espaçopara investimentosdiscricionáriosdoExecu-
tivo. O anúncio de Flávio como herdeiro político do
paitensionaarelaçãodafamíliaBolsonarocomocen-
trãoecomplicaosplanosdogovernadordeSãoPaulo.
Oanoterminamarcandoafragilidadedopresiden-

tedaCâmara,acovardiadosgolpistasquetentamfu-
girdopaísereservandoumverãodeintensasarticula-
çõespolíticasparaadefiniçãodascandidaturasnacio-
naiseestaduais,tantodogovernoquantodaoposição.

Retrospectiva
política 2025

Oano termina
marcando a
fragilidade
dopresidente
daCâmara, a
covardia dos
golpistas que
tentam fugir do
país e reservando
umverão de
intensas articu-
lações políticas
para a definição
das candidaturas
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Ibovespa em 2025
Em pontos

26.dez4.dez2.jan

+33%
é a variação do ano
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Fonte: CMA

160.896,64

164.455,61

Painel com índices domercado acionário na sede da B3 (Bolsa de SP); no cenáriomais otimista, bancos preveem Ibovespa em224mil pontos em2026 Nelson Almeida - 7.abr.25/AFP

Mercado vê espaço
paraBolsa subir
mais em2026,mas
espera turbulência

-TamaraNassif

SãoPaulo ABolsadeValoresbra-
sileira surpreendeu o mercado
em2025.De janeiroatésexta-fei-
ra(26),oIbovespa, índiceacioná-
rio de referência do país, subiu
33% —um movimento que cul-
minou em 32 renovações do re-
cordehistóricoao longodoanoe
quepassouao largodasexpecta-
tivasdagrandemaioriadosagen-
tes no apagar das luzes de 2024.
À época da virada do calen-

dário, a mediana das projeções
de casas de análise projetava
que o índice fecharia 2025 em
142.500 pontos. O Ibovespa en-
cerrouasextaaos160.896pontos
—distantedamáximadoano,de
164.455pontos, atingidaem4de
dezembro, mas ainda mais lon-
ge das projeções do fimde 2024.
A valorização de mais de 30%

bateu o CDI (Certificado de De-
pósito Interbancário, o equiva-
lente da taxa Selic no mercado
privado) acumulado do ano, em
tornode13,75%,no“paísdarenda
fixa”, comooBrasil é apelidado.
O motivo para o pessimismo

recaía na expectativa de juros
mais altos e piora do quadro fis-
cal, que levaram o dólar ao pico
de R$ 6,20. O câmbio pressiona-
do teriaopotencial de impulsio-
nar a inflação até 7% neste ano,
comopreviamalgumas correto-
ras, o que elevaria a Selic e, por
consequência, tirariaaindamais
a atratividade da renda variável.

eleições e corte de juros devem ditar
desempenho de ativos domésticos;
neste ano, ibovespa acumula alta de 33%

investimentos do Itaú.
Ainda que a disputa esteja car-

regada de incerteza, operadores
projetamumcenárioemqueLula
(PT)enfrentaráumcandidatoda
oposição com uma agendamais
alinhada aos interesses do mer-
cado —isto é, mais avesso a au-
mentar gastos públicos e atento
àtrajetóriadadívidadopaís,atu-
almenteem78%doPIB,segundo
dados doBC emnovembro.
O aumento de despesas pode-

ria,porexemplo, forçarumama-
nutençãodaSelicempatamares
elevados, jáqueteriaopotencial
de afetar a inflação. Nesse cená-
rio,osrumosdaeconomiaficari-
ammais imprevisíveis, e a renda
variável,menos atraente.

Flávio Day
O desmonte das operações de
“Tarcísio Trade”—posições que
anteviam uma vitória do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), no plei-
to— no início de dezembro deu
o tom da volatilidade esperada
para 2026. O anúncio da candi-
datura do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) dividiu a oposição
e enfraqueceu o nome de Tarcí-
sio,entãofavoritodaFariaLima.
A possibilidade de uma reelei-

çãodeLula, visto comoexpansi-
onista pelomercado, fez a Bolsa
cair 4% e o dólar avançar 2% em
umúnicodia, apelidadode “Flá-
vioDay”pelos investidores. “Não
hánenhumacertezaemanoelei-
toral,excetoadequehaverámui-
tavolatilidade”,diz JoãoDaronco,
analista da SunoResearch.
Mesmo assim, a expectativa é

queoIbovespasigaemtrajetória
ascendente. O Itaú espera que o
índice avancepara a faixa de 165
mil a 180milpontos, compoten-
cialparaalcançar 189milpontos
nocenáriomaisconstrutivo. Jáa
XP vê 185mil pontos como o pa-
tamar justo, comocenáriomais
pessimista projetando o índice
em torno de 144 mil pontos, e o
maisotimista,em224milpontos.
“Não espero que o Ibovespa

subaem linha reta.Devemos ter
várias quedas, como a do Flávio
Day, ao longo do ano”, afirma.
A tese de valorização da Bolsa

se ampara na previsão de cortes
na taxaSelic: segundoomais re-

cente boletim Focus, a expecta-
tiva é que os juros encerrem o
próximo ano em torno de 12%.
Rodadas de afrouxamento mo-
netário costumam ser positivas
para o Ibovespa, que, segundo a
XP, avançou 39,2% consideran-
do os oito ciclosmais recentes.
A Selic em baixa ainda pode

atrair o investidor local de vol-
ta para a Bolsa, conforme a ren-
da fixa perde umpouco do brio.
Para esse tipo de operador, pesa
ainda o que Daronco chama de
“fomo” (“fear ofmissing out”, ou
medodeficardefora,eminglês).
“AoolharparaataxaSelic, 15%ao
anoparecejábastantecoisa.Mas,
ao observar Bolsa em 30%, o in-
vestidor pensa: ‘Poxa, perdi, en-
tão vou comprar para o ano que
vem’”, diz o analista da Suno.
Na avaliação de especialistas,

o corte de juros será aindamais
atraenteparaoinvestidorestran-
geiro, que deverá continuar na
estratégia de diversificar cartei-
rasparaforadosEstadosUnidos.
“Ele vai alocar mais recursos no
Brasil se houver corte. A discus-
são é se vai sermuito ou pouco”,
diz Gina Baccelli, do Itaú.
Além disso, há a tese de que a

Bolsa brasileira está “barata”, ou
seja,queospreçosdosativosnão
refletemorealvalor. “Estãonego-
ciandohojeemtornodenoveve-
zeso lucroesperadoparaoano”,
dizMatheusAmaral,especialista
em renda variável do Inter.
Traduzindoemmiúdos,acon-

tasomaovalordemercadodeto-
das as empresas listadas no Ibo-
vespa e divide o resultado pelo
lucro esperado de todas essas
mesmas companhias para 2025.
O resultado é o que diz se a Bol-
saestá “barata”ou“cara”.Odado
de9vezespreço/lucroestáabai-
xo da média histórica, de 11 ve-
zes. Para ter ideia, o S&P500, ín-
dice de referência dos EUA, está
rodando a 23 vezes preço/lucro.
“Todos os ruídos doBrasil, co-

mo os da corrida presidencial e
o ladofiscal, já estãodescontan-
doo Ibovespa.Aoolharospares
emergentes, estamos perden-
do para Índia, Argentina, Hong
Kong.Nósestamosbaratos tam-
bémpor isso,porqueédifícil an-
tever os riscos quepodemacon-
tecer aqui”, afirmaAmaral.

Mas a Selic foi alçada a 15%,
maior patamar em quase du-
as décadas, a inflação entrou na
banda de tolerância do Banco
Central, e o quadro fiscal do pa-
ís nãomelhorou. Adisparadada
Bolsanesteano,afirmamespeci-
alistas, tevemais a ver como ce-
nário internacionaldoquecomo
doméstico, conforme investido-
res estrangeiros adotaram a es-
tratégiadediversificaçãoparafo-
radosEUAemmeioàs turbulên-
cias do governoDonald Trump.
Em 2026, será a vez de os ven-

tos nacionais ditarem a direção
do índice. “As eleições presiden-
ciaiseociclodecortesnataxade
juros vão dar as cores da econo-
mia do ano que vem”, afirma Gi-
naBaccelli, estrategistasêniorde

“
Nãohánenhuma
certeza emano
eleitoral, exceto
a de quehaverá
muita volatilidade
João daronco
analista da
suno research

“
Todos os ruídos
doBrasil, como
os da corrida
presidencial e
o ladofiscal, já
estão descontando
o Ibovespa. Ao
olhar os pares
emergentes,
estamos
perdendopara
Índia, Argentina,
HongKong
Matheus Amaral
especialista em renda
variável do inter, para
quem a bolsa brasileira
está ‘barata’, ou seja, os
preços dos ativos não
refletem o real valor
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Período
1 mês
1 ano
3 anos
5 anos

Rendimento líquido
acumulado, em R$

Patrimônio
total, em R$

Alíquota de
IR aplicada
22,5%
17,5%
15%
15%

Tesouro Selic
Rendimento projetado de R$ 1 bilhão (12% ao ano)
Simulação considera aplicação sem retiradas com base em cenário projetado
para a Selic em dezembro de 2026 e tributação vigente

Quanto rende R$ 1 bilhão da Mega da Virada em diferentes produtos

7.750.000
99.000.000

344.000.000
649.000.000

1.007.750.000
1.099.000.000

1.344.000.000
1.649.000.000

Período
1 mês
1 ano
3 anos
5 anos

Rendimento líquido
acumulado, em R$

Patrimônio
total, em R$

Alíquota de
IR aplicada
22,5%
17,5%
15%
15%

CDB (110% do CDI)
Rendimento projetado de R$ 1 bilhão
Simulação considera aplicação sem retiradas com base em cenário projetado
para a Selic em dezembro de 2026 e tributação vigente

7.630.000
97.350.000

335.000.000
648.000.000

1.007.630.000
1.097.350.000

1.335.000.000
1.648.000.000

*Ivan Viana, da Planejar, diz que, para fins de simulação, o CDI foi considerado próximo à Selic —geralmente
um pouco inferior— e arredondado de forma conservadora para 11,8% ao ano (bruto) nos CDBs

Período
1 mês
1 ano
3 anos
5 anos

Renda líquida (isenta de IR) Renda acumulada, em R$

Fundos Imobiliários (FIIs)
Rendimento projetado de R$ 1 bilhão (0,8% aomês, isento de IR)
Simulação considera aplicação sem retiradas com base em cenário projetado
para a Selic em dezembro de 2026 e tributação vigente

8.000.000
8.000.000
8.000.000
8.000.000

8.000.000
96.000.000

288.000.000
480.000.000

*Ivan Viana, da Planejar, diz que em FIIs, além da renda, o patrimônio (o valor das cotas negociadas na Bolsa)
pode oscilar para cima ou para baixo conforme o mercado. A projeção não considera a valorização das cotas

Período
1 mês
1 ano
3 anos
5 anos

Ganho líquido (isento de IR) Patrimônio final, em R$

Poupança
Rendimento projetado de R$ 1 bilhão (0,5% a.m. ~6,17% ao ano)
Simulação considera aplicação sem retiradas com base em cenário projetado para a Selic
em dezembro de 2026 e tributação vigente

5.000.000
61.700.000
195.500.000
348.300.000

1.005.000.000
1.061.700.000
1.195.500.000
1.348.300.000

*A poupança continua sendo a opção de menor retorno entre os produtos considerados, ainda que isenta de IR
Fonte: Ivan Vianna, planejador financeiro CFP pela Planejar

R$ 1 bi daMegadaViradapode
renderR$ 7mi pormês emrendafixa

-Júlia Galvão
São Paulo O prêmio estimado
emcerca de R$ 1 bilhão daMega
da Virada, o maior já oferecido
na história da loteria, pode ge-
rar rendimentosmensais demi-
lhõesde reais se foraplicadoem
investimentosconservadoresde
renda fixa, segundo cálculos do
planejadorfinanceiro IvanVian-
na,certificadoCFPpelaPlanejar.
As simulações consideramum

cenárioprojetadodeSelicemtor-
node12%aoanoatéofimde2026,
em linha com expectativas do
mercado, e indicamqueaaplica-
ção integraldoprêmioemativos
como Tesouro Selic e CDBs per-
mitiria ao ganhador obter uma
rendamensal elevada sem com-
prometeropatrimônioprincipal.
AMegadaViradaéumconcur-

soespecial realizadonodia31de
dezembroenãoacumula.Senin-
guém acerta as seis dezenas da
faixaprincipal, oprêmioéredis-
tribuídoentreosacertadoresda
Quinae,sucessivamente,daQua-
dra,conformeasregrasdaCaixa.
Nas simulações, Vianna ado-

tou rendimentomensal de 0,5%
para a poupança, o equivalente
a 6,17% ao ano. Para aplicações
atreladas à taxa básica de juros,
como Tesouro Selic e CDBs que
pagam100%doCDI, foi conside-
radaataxade12%aoano(bruta).
No caso dos CDBs de bancos

médios, o cálculo partiu de uma
remuneração de 110% do CDI, o
que corresponde a aproximada-
mente 11,8% ao ano (brutos). Já
para os FIIs (fundos imobiliári-
os), a estimativa considerouum
retornomédio de 0,8% aomês.
SegundoVianna,osrendimen-

tos apresentados são líquidos e
comdescontodoIR(Impostode
Renda) regressivo nos casos de
Tesouro Selic e CDBs. Poupança
e FIIs foram considerados isen-
tosde IRparapessoas físicas. As
projeções também partem da
premissadequenãoháretiradas
nemnovosaportes,mantendoo
valor investido integralmenteao
longo do período analisado.
Segundo Diogo Carvalho, sa-

lesderendafixaefundosabertos
da InvestSmart XP, mesmo com
a perspectiva de queda da Selic
—hojeem15%—,aplicaçõescon-
servadoras continuam capazes
de gerar renda elevada. Ele diz,
noentanto,queareduçãodos ju-
ros tendeareduzir a rentabilida-
de dos ativos atrelados aoCDI, o
que exige uma estratégia de alo-
caçãomais diversificada.
Nesse contexto, Carvalho diz

queo caminhomais adequado é
combinar diferentes classes de
ativosparabuscarretornossupe-
rioresàtaxabásicade juros.Para
2026,eleafirmaqueanalistasve-
emumcenáriomacroeconômico
mais favorávelparaarendavariá-
vel, jáqueaquedadosrendimen-
tosdarendafixa tendeadirecio-
narpartedos investimentospara

Cálculos indicam rendimentos elevados mesmo em aplicações conservadoras;
apostador deve tomar medidas para blindar patrimônio, recomendam especialistas

ativosdemaiorrisco,comoações
e fundos imobiliários.
Nocasodos fundos imobiliári-

os,Carvalhodizque,alémdopo-
tencial de valorização das cotas,
háodiferencialdageraçãoderen-
damensal isenta de IR para pes-
soasfísicas.ElecitatambémoTe-
souroIPCA+comoalternativare-
levante para o próximo ano, por
oferecer proteção contra a infla-
çãoemumambientedemaior in-
certeza fiscal, especialmente em
ano eleitoral, quando os gastos
públicos costumam aumentar e
a volatilidade tende a sermaior.

Viver de renda
Segundo Ivan Vianna, é possível
viver da renda gerada pelo prê-
mio sem precisar tocar no valor
principal. A recomendação é re-
alizarsaquesmensaisentre0,5%
e 0,7% domontante investido, o
que equivaleria a uma renda de
aproximadamente R$ 5milhões
a R$ 7milhões pormês.
O especialista diz que esse pa-

drão de retirada permite preser-
var o patrimônio a longo prazo,
mantendo o poder de compra
mesmo diante da inflação e das
oscilações naturais dos ciclos
econômicos,alémdecobrircom
folgaumpadrãodevidaextrema-
mente elevado.
“Casooinvestidordestineuma

parcelaminoritária dopatrimô-
nio a ativos demaior risco—co-
moações, fundosmultimercado
ououtros instrumentosfinancei-
ros mais sofisticados—, no ho-
rizonte de longo prazo existe a
possibilidade de obter retornos
superiores aos cenários conser-
vadores apresentados”, diz.
Segundoele,essepotencialadi-

cionalestáassociadoàsexpecta-
tivasdecrescimentoeconômico,
àevoluçãodasempresas listadas
emBolsaeàcapacidadedoinves-
tidor de suportar volatilidade,
compreender os riscos envolvi-
doseadotarumaestratégiabem
estruturadadediversificação.Es-
sa análise deve ser realizada por
profissionaisqualificados, como
planejadores financeiros pesso-
ais e gestores de investimentos,
levando emconta o perfil de ris-
co do investidor.

Pressão de familiares
Para reduzir o risco de perdas,
Vianna diz que é fundamental
adotar medidas de proteção pa-
trimonial e planejamento finan-
ceirodesdeo início.Segundoele,
isso incluiavaliaracriaçãodees-
truturas jurídicasadequadas, se-
parar os recursos destinados ao
consumo do patrimônio princi-
paleevitar tomardecisõesfinan-
ceirasmuitoimportantesnospri-
meirosmeses.
Oespecialistaafirmaaindaque

aausênciadeeducaçãofinancei-
ra, apressãode familiareseami-
gos, gastos semcritérios e inves-
timentos mal compreendidos
explicam por que parte dos ga-
nhadores de loteria perde o di-
nheiro empouco tempo.
A definição prévia de uma es-

tratégiaderendaeoapoiodeas-
sessoriaespecializadae indepen-
dente ajudam, assim, a reduzir
decisões impulsivas e a preser-
var o patrimônio a longo prazo.

-
Marcos de Vasconcellos
excepcionalmente hoje
a coluna não é publicada

Volantes para aposta daMega da Virada em casa lotérica no Rio, na Lapa Tomaz Silva - 23.dez.23/Agência Brasil
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Reforma tributária pode elevar
carga de imóveis de alto padrão
e beneficiar os populares

MERCADO IMOBILIÁRIO
-AnaPaula Branco
São Paulo A reforma tributária
promete simplificar o emara-
nhado de impostos sobre o con-
sumo, mas seus efeitos práticos
aindaestãosendodecifradospor
setoresdecapitalelevadoedeci-
clos longos, comoo imobiliário.
Aprincipalmudança, segundo

especialistaseentidadesdosetor,
é a migração de um sistema cu-
mulativo,comimpostosembuti-
dos ao longo da cadeia, para um
modelo de Imposto sobre Valor
Agregado (IVA), composto pelo
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição
sobre Bens e Serviços).
Entidades do setor, como a

Abrainc (Associação Brasileira
deIncorporadorasImobiliárias),
afirmamquese tratadeumano-
va lógicaquetendeaaumentara
transparência, mas não elimina
o risco de alta de carga tributá-
riaemdeterminadossegmentos.
Para o consumidor, os efeitos

não serão imediatos. O ano de
2026 funcionará comoum “ano-
-teste”, semrecolhimentoefetivo
dosnovos tributos.Nesseperío-
do, as empresas deverão apenas
emitir documentos fiscais para
que o governo possa calibrar as
alíquotas. A cobrança plena co-
meça em janeiro de 2027.
A reforma cria um regime es-

pecíficoparaosetor imobiliário,
comreduçãode50%daalíquota-
-padrãopara a vendade imóveis
ede70%paraaluguéis.Também
institui um redutor social, um
desconto na base de cálculo do

imposto voltado a atenuar o im-
pactosobreamoradia.Aindaas-
sim,o impactofinalnopreçode-
penderá do valor do bem.
Unidades demenor valor ten-

dem a ser beneficiadas. O redu-
tor social de R$ 100mil aplicado
à base de cálculo de imóveis no-
vos favorece empreendimentos
populares, como os enquadra-
dosnoprogramaMinhaCasa,Mi-
nha Vida. Já imóveis de alto pa-
drão podem registrar aumento
decargatributária, segundoesti-
mativasdogovernoedopróprio
setor.Nocasodosaluguéis, além
dareduçãomaiordealíquota,ha-
veráumredutorsocialmensalde
R$ 600 por imóvel.
Umadaspromessascentraisda

reformaéeliminaroschamados
impostos “escondidos”.Hoje, tri-
butos incidentes sobre insumos
como cimento, aço e serviços se
acumulamaolongodaobraeaca-
bam embutidos no preço final,
sem clareza para o comprador.
ComoIVA,essesvalorespassam
a gerar créditos tributários que
podem ser abatidos do imposto
devido na venda ou na locação.
Para o auditor fiscal Jefferson

Valentin, autor de obra sobre a
reforma tributária nos imóveis,
amudançatrazcidadaniaaoper-
mitirqueocompradorsaibaexa-
tamentequantoestápagandode
impostonopreçofinaldoimóvel.
Além disso, espera-se um au-

mento na eficiência da constru-
ção, incentivando a industriali-
zação e o uso de pré-moldados,
que, hoje, são penalizados pela
cumulatividade.
Empresas de construção mo-

dular e off-site do setor veemna

reformaumaoportunidadepara
ampliar o uso de tecnologias. A
Dexco, por exemplo, afirma que
a reduçãoda cumulatividade e a
possibilidade de aproveitamen-
to de créditos tributários criam
umambientemais favorávelpara
aadoçãodemétodosprodutivos
mais próximos aos da indústria.

Usados
Nomercadodeimóveisusados,a
preocupação foi evitar abitribu-
tação. A reforma criouo chama-
doredutordeajuste,quepermite
descontardocálculodo IBSeda
CBSovalordeaquisiçãodo imó-
vele tributos jápagos,comooIT-
BI (Imposto sobre Transmissão
deBensImóveis).Dessa forma,o
imposto incide sósobreavalori-
zaçãoouamargemdaoperação,
não sobre o valor total do bem.
Outroponto sensível é a incor-

poraçãoimobiliária.Atualmente,
grandepartedasempresasadota
oRegimeEspecialdeTributação
(RET), que unifica impostos em
umaalíquotareduzidasobreare-
ceita.Comareforma,essemode-
lo deixa de existir como hoje. O
novo regime prevê alíquotas in-
feriores às gerais, mas, emmui-
toscasos, superioresàcargaefe-
tiva atualmente praticada.
Entre 2027 e 2028, haverá um

período de transição no qual as
empresas poderão optar entre
o novo regime e permanecer no
modeloatual (RET),massemdi-
reito a créditos tributários. Se-
gundoaReceitaFederal,asregras
detalhadasdecomoesses cálcu-
los serão feitos na prática ainda
dependemdenormasquedevem
ser editadas até o final de 2025.

Construção industrializada tende a ganhar espaço com o fim de
impostos embutidos em insumos, dizem especialistas e entidades

Prédios residenciais em fase de construção na zona sul de SP Danilo Verpa - 14.abr.24/Folhapress

-
Michael Viriato
assessor de investimentos e sócio fundador da Casa do investidor

Todo fimde ano traz a sensação de estar diante
de ummapa aberto sobre a mesa. O caminho

está ali, mas ninguém sabe exatamente como es-
tarão o clima, o trânsito ou as condições da estra-
da. Ainda assim, ninguém decide viajar semmapa
apenas porque o percurso envolve riscos. Planeja-
mento não elimina incertezas,mas é fundamental
para evitar que essas o paralisemou tragam riscos
desnecessários.
JoséOrtega,filósofoespanholdoséculo20, escre-

veu que “eu sou eu eminha circunstância”. A frase
ajuda a entender por que planejamentofinanceiro
nãoéumatentativadecontrolaro futuro,masuma
forma de agir com lucidez dentro dele.
É comumque as pessoas cheguemaofimdoano

querendo“planejar2026”comoseele fosseumeven-
to isolado.Esseolharcurtocostumagerardoiscom-
portamentos igualmenteruins.Algunscaemnooti-
mismoingênuo,exagerandoexpectativasesubesti-
mandoriscos.Outrosentramemestadodeespera,
travadospelomedodequeopróximoanosejadifí-
cil. Emambososcasos,oerroé trataroanoseguin-
tecomodestinofinal, quandoeleéapenasmaisum
trecho de uma jornada longa.
Planejar não é prever se 2026 será bom ou ruim.

É tomar decisões que continuem fazendo sentido
mesmoseelenãoforcomooesperado.Énessepon-
toque suasdecisõesdeixamde serumacoleçãode
escolhas isoladasepassamafuncionarcomoumsis-
tema,umtripé: investimento,proteçãoesucessão.
Masumtripénãose sustentaapenasporque tem

três pés. Ele se mantém de pé também porque foi
colocado no lugar certo.
Na prática, planejar para

investir significa definir para
que os porquês do dinheiro.
Ou seja, que tipo de vida ele
precisa financiar hoje e sus-
tentar ao longo dos anos.
Quandoissoficaclaro, inves-

timentos deixamde ser esco-
lhidos pelo desempenho do
próximo ano e passam a ser
avaliadospelopapelquecum-
premno plano.
Planejar para proteger não

é buscar tranquilidade gené-
rica, mas identificar o que não pode falhar. Qual
eventodesmontaria toda a estrutura se aconteces-
se. Esse exercício muda a forma como se enxerga
risco, porque proteção deixa de ser custo e passa a
ser parte do desenho.
Planejar para suceder não é antecipar o fim,mas

garantir continuidade. É responder, com calma e
antecedência, quemfica vulnerável se algo aconte-
cer e comooplano segue funcionando sem impro-
viso. Quando essa conversa é feita cedo, ela costu-
ma ser simples. Quando é adiada, quase sempre se
torna cara e conflituosa.
Essas trêsdimensões só funcionambemquando

vêmdepois deperguntas honestas. Para que estou
acumulandopatrimônio?Oquenãopodedarerra-
donomeiodocaminho?Quemdependedessepla-
noalémdemim?Quandoessas respostas existem,
muitasdecisõespassamaseajustarnaturalmente.
Otimismo responsável nasce daí. Não da certeza

de que o próximo ano será bom,mas da confiança
de que o plano não depende de umúnico ano para
funcionar. Um ano difícil não destrói um bompla-
nejamento.Umanoexcelentenãoconsertaumpla-
no ruim. O que faz diferença é a coerência das es-
colhas repetidas ao longo do tempo.
Planejar é aceitar que o futuro tem risco, mas

também tem horizonte. E quem enxerga o hori-
zonte raramente fica parado, esperando o próxi-
mo ano chegar.

Planejar 2026 é entender que
próximoano não é objetivo final

Planejar é
aceitar que
o futuro tem
horizonte. E
quemenxerga
ohorizonte
raramente
fica parado

o que faz diferença é a coerência das
escolhas repetida ao longo do tempo

DE GRÃO EMGRÃO

dom. Samuel Pessôa, Vinicius Torres Freire, Roberto CamposNeto /Marcos Lisboa / CandidoBracher /AnaPaula Vescovi
seg.Marcos deVasconcellos, Ronaldo Lemos, Eduardo Cucolo /Michael Viriato ter.Michael França / CeciliaMachado,MauroZafalon
qua.BernardoGuimarães /JersonKelman, Vinicius Torres Freire qui.Solange Srour, Vinicius Torres Freire, Rômulo Saraiva
sex.Bráulio Borges, Vinicius Torres Freire sáb.MarcosMendes / LauraMüllerMachado

-
colunistas da semana



1FM14NAQ2912.pdF - 22:22:14 - 28/12/25 - [pág. 14] - FIVENEWS

economia a eee
segunda-feira, 29 de dezembro de 2025 A14

$
Queméquemnaacareação sobre oBancoMaster

dANIELVORCARO
Controlador doMaster. Foi preso em
novembro, suspeito de tentar deixar
o país emmeio à investigação sobre
o banco; foi solto e usa tornozeleira

AILTONdEAQUINO
Diretor de Fiscalização do BC desde
2023; participou de reuniões comVor-
caro durante a análise da venda do
Master ao BRB, que acabou vetada

pAULOHENRIQUECOSTA
Ex-presidente do BRB, foi demitido do
cargo emnovembro após operação poli-
cial investigar transação comoMaster

Fachada da sede do BancoMaster na rua Elvira Ferraz, em ItaimBibi, na zona sul de São Paulo Rovena Rosa - 19.nov.25/Agência Brasil

Oficiais de Justiçaprocuram liquidante
doMaster no escritório da instituição

-Adriana Fernandes
Brasília Dois oficiais de Justiça
estiveramnasededoBancoMas-
ter,emSãoPaulo,àprocurado li-
quidanteda instituição,Eduardo
FélixBianchini, antesdo feriado
doNatal,alimentandoaexpecta-
tiva de que ele seja intimado pa-
ra dar esclarecimentos nos pró-
ximos dias.
Servidor aposentado do BC e

escolhido pelo regulador para
cuidarda liquidaçãodobancode
DanielVorcaro,Bianchinipassou
oNatal comafamília foradeSão
Paulo e não estava no escritório
durante a visita dos oficiais.
Bianchini se transformou em

alvo da defesa de Vorcaro, que
tenta, juntoaoSTF(SupremoTri-
bunal Federal) e ao TCU (Tribu-
nal de Contas da União), buscar
a anulação da liquidação.

ComacessoaosdadosdoMas-
ter, o trabalho do liquidante vai
mostrarcontratosepagamentos
feitos pelo banco a prestadores
deserviço, inclusiveaadvogados.
OMastercontratouoescritório

defamiliaresdoministroAlexan-
dredeMoraes,doSTF,porR$3,6
milhõesmensaisparaauxiliarna
defesa dos interesses da institu-
ição, segundo o jornal OGlobo.
OriscodeBianchiniserchama-

do a dar esclarecimentos no im-
bróglio jurídico em torno da li-
quidaçãoentrounoradardepois
que adefesa doMaster acusouo
BC de ter usado o liquidante pa-
ra obter informações.
A informação está em petição

enviadaaoministro Jhonatande
Jesus,doTCU,comomostroure-
portagemdoportalMetrópoles.
O ministro Dias Toffoli, do

STF, decidiu fazer uma acarea-

Procura por eduardo félix bianchini alimenta expectativa de que servidor
aposentado do bC seja intimado para dar informações sobre banco de daniel Vorcaro

çãoentreVorcaroePauloHenri-
queCosta, ex-presidentedoBRB
(Banco de Brasília), com a pre-
sença do diretor de fiscalização
do BC, Ailton de Aquino Santos.
A acareação está marcada para
30 de dezembro.
Procurado, Toffoli negou por

meio da sua assessoria que te-
nha partido dele o envio de ofi-
ciais de Justiça para intimar o li-
quidante do Master. O ministro
informou que, neste momento,
estão mantidos apenas os três
nomes jádivulgadospeloSTFpa-
ra a acareação.
O ministro Jhonatan de Jesus

também tem colocado pressão
em uma ação que tem restringi-
do a atuação dos próprios técni-
cos da Auditoria Especializada
emBancosPúblicos eRegulado-
resFinanceiros,unidadedoTCU
que fiscaliza bancos públicos e
instituições financeiras no Bra-
sil, segundorelatosdedoisservi-
dores do tribunal à reportagem.
JesusdeterminouaoBCquese

manifestesobresupostos indíci-
os deprecipitaçãona liquidação
do Master. A assessoria do TCU
nãofoiencontradanestedomin-
go(28)enãoretornouumpedido
decomentáriosenviadoporema-
il. O tribunal colocou emsigilo o
processo que analisa uma pos-
sível omissão do BCnoMaster.
A Folha ouviu um técnico do

BC, já aposentado, com larga ex-
periência em liquidação de ban-
cos. Segundo ele, uma eventual
interferência do STF e do TCU
no trabalho do liquidante seria
uma ação semprecedente. O ex-
-servidor, que trabalhou em ca-
sosdequebradebancos, vêuma
tentativa de intimidação do tra-
balho de liquidação doMaster.
O ex-diretor do BC Luiz Fer-

nandoFigueiredoavaliaqueTCU
e STF têm pouca noção do que
estão fazendo. “Eu nunca tinha
visto. O que está sendo pedido
são coisas que não têm senti-
do”, disse.
Para ele, a fraude do banco de

Vorcarofoi tãograndequenãohá
como ser contestada. “Foi uma
fraudegigante.Nãofoidecisãode
umdiretor,masdetodoumcole-
giado a partir de um volume de
documentaçãomuito robusto.”
Procurado pela Folha, o ad-

vogadoWalfridoWarde, que de-
fendeVorcaro, dissequeauxilia-
resresponderiamaosquestiona-
mentos. Até a publicação desta
reportagemnão houve retorno.

BCavalia entrar commandadode segurançanoSTF contra acareação
Brasília O Banco Central deve
entrar com um recurso no STF
(Supremo Tribunal Federal) pa-
ratentarbarraraparticipaçãode
umdiretordoreguladornaacare-
açãoordenadapeloministroDi-
as Toffoli no caso BancoMaster.
O recurso em análise pela área
jurídica da autoridade monetá-
riaéummandadodesegurança,
deacordocomduaspessoasque
acompanhamocasoequeforam
ouvidas pela reportagem.
Nestesábado(27),apósumpe-

didodeesclarecimentodobanco,
omagistradoreafirmouaneces-
sidadedaacareaçãoedapartici-
paçãodoBC, embora tenhadito
queoreguladoreodiretorAílton

deAquino,defiscalização,nãofi-
guram como investigados. A au-
diência está prevista para terça-
-feira (30).
O BC havia solicitado que Tof-

foli esclarecesse seAquino tinha
sido chamado para a audiência
do STF na condição de testemu-
nha,acusadooupessoaofendida.
“Tendoemvistaqueoobjetoda

investigação tange a atuação da
autoridadereguladoranacional,
suaparticipaçãonosdepoimen-
tos e acareações entre os inves-
tigados é de especial relevância
paraoesclarecimentodos fatos”,
afirmouToffoli no despacho.
EssedespachodeToffoli infor-

mandoquenemoBancoCentral

nem o diretor de fiscalização fi-
guramcomoinvestigadosnoca-
soMaster,porém,reforçouosar-
gumentos jurídicosdoregulador
contrários à acareação, instru-
mentoutilizadonaproduçãode
prova criminal.
AlémdaparticipaçãodeAqui-

no,oministrodeterminouacon-
vocaçãodeDanielVorcaro,dono
doMaster,ePauloHenriqueCos-
ta, ex-presidentedoBRB (Banco
de Brasília), instituição que fez
umapropostadecompradoban-
co liquidado em março. A aqui-
sição foi vetada pelo BC em se-
tembro.
O formato põe em confronto

Vorcaro eCosta, que são investi-

gados, eAquino,umdosrespon-
sáveis no órgão regulador pela
fiscalização da atuação do Mas-
ter e doBRB. A acareação foi de-
terminadadiretamentepelomi-
nistro, sem um pedido anterior
de investigadores, comoaconte-
ce normalmente.
Como mostrou a Folha, Dias

Toffoli teria indicadoa integran-
tesdeseugabinetequepretende
esclarecer o momento em que
o Banco Central tomou conhe-
cimento das suspeitas sobre as
operações financeiras do Mas-
ter,asmedidasnafiscalizaçãodo
mercadodetítulos edeterminar
eventuaisresponsáveisporfalhas
no processo.

“
Tendo emvista
que o objeto da
investigação
tange a atuação
da autoridade
reguladora
nacional, sua
participação
[...] é de especial
relevância”
dias Toffoli
ministro do sTf
sobre presença do
bC na acareação
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Visa investe em IAque faz
comprasno lugar do cliente,
diz CEOda empresanoBrasil

2026, MODO DE USAR
-DanieleMadureira

São Paulo O presidente da Visa
no Brasil, Rodrigo Cury, conta
que existe uma pergunta típica
a que ele precisa responder nos
almoçosdedomingoemfamília:
porquealguémnãoconsegueau-
mentar o limite do cartão? Pa-
ra isso, tem uma analogia pron-
ta. “Eu não produzo carros [car-
tõesecrédito].Eufaçoaestrada.”
Aresposta ilustraumadaspre-

missas denegócios daVisa.Mul-
tinacionalamericanaespecializa-
daemtecnologiadepagamentos,
presente em mais de 200 países
com 4,8 bilhões de credenciais
(entrecartõesfísicos,digitaiseto-
kens), a empresanão temconta-
todiretocomoconsumidor.Seus
clientessãoas instituiçõesfinan-
ceiras e os estabelecimentos co-
merciais.Daíofatodenãoserres-
ponsávelpelaemissãodocartão,
nempela concessão do crédito.
AVisa é responsável por “pavi-

mentar”oambientedenegócios
digitalporondetransitaodinhei-
ro,oqueenvolveaorganizaçãode
umacomplexaredededadosque
precisafuncionaremtemporeal,
envolvendoinformaçõessobreo
cliente,obanco,oadquirente(do-
noda“maquininhadecartão”)eo
estabelecimento.Nomundo,são
15mil instituiçõesfinanceiras, 150
milhõesdeestabelecimentosco-
merciaisequase5bilhõesdecre-
denciais, que geram um volume
gigantesco de dados sobre o uso

do Visa por CPFs e CNPJs. Esses
dados são criptografados e, por-
tanto, aparecempara amultina-
cional como códigos.
Masé justamenteesseambien-

te rico em informações que vai
conduziraVisaaumanova“ave-
nida” de crescimento nos próxi-
mos anos: para além de garan-
tir a segurança e a eficiência das
transações financeiras em nível
global, a empresa começa ausar
cadavezmais a inteligência arti-
ficial generativa para identificar
gostos, tendências e comporta-
mentos de compra do consumi-
dor.SegundoaVisa, 2025 foioúl-
timoanoemqueosclientesfize-
ram e finalizaram suas compras
sozinhos, semumagente de IA.
“Você gosta de fazer determi-

nadas coisas durante as suas fé-
rias,porexemplo,quesóvocêsa-
be. Agora não só você sabe: tem
um agente de IA que te conhece

muitobem.Apartirdeinstruções
simples,elevaiprocurartodasas
opçõesdeviagens,passeioseati-
vidades que façam parte do seu
perfil e orçamento para, inclusi-
ve, fazer as compras para você,
facilitando a sua vida”, diz Cury.
Isso sempre com a permissão

dousuárioeemumambientese-
guro, sem“alucinações”quepos-
samdar brecha a compras inde-
vidas, afirma. “A ideia é usar em
comprasrotineiras,desupermer-
cado,porexemplo,parapermitir
quevocêganhetempo”,diz. “AVi-
saéumadasempresasdomundo
quemais investem em IA.”
A bandeira vem trabalhando

commais de cem parceiros glo-
bais para implantar o Visa In-
telligent Commerce (VIC), que
já produziu centenas de transa-
ções controladas e iniciadas por
agentes de IA.
NosEstadosUnidos,osprimei-

ros projetos-piloto começaram
neste ano. No início de 2026, se-
rá a vez da Europa e da Ásia-Pa-
cífico. NaAmérica Latina e Cari-
be, as soluções serão apresenta-
das ao longo do ano.
A aposta na IA vai aumentar a

venda de serviços de maior va-
lor agregado (value added servi-
ces),quehojerepresentamentre
30%e35%dareceitadaVisa. “Até
unsdezanosatrás,o trabalhoda
companhia estava concentra-
do em infraestrutura e seguran-
ça para transações financeiras”,
diz Cury. Mas o avanço de mei-
os de pagamento instantâneos,
a exemplo do brasileiro Pix, fez

bandeira aposta em tecnologia para descobrir preferências do usuário;
oferta de serviços de valor agregado ajuda empresa a sobreviver ao Pix

Rodrigo Cury, presidente da Visa no Brasil: empresa é líder global em transações e 2º lugar no país Adriano Vizoni/Folhapress

$
Série ‘2026,Modo
deUsar’ ouve
CEOsde consumo
Série daFolha traz
entrevistas sema-
nais em texto e vídeo,
apresentando expec-
tativas, receios e
estratégias escolhidas
para 2026 pelos princi-
pais executivos de dez
segmentos diferen-
tes: supermercados,
varejo, consórcios, têx-
til, calçados e confec-
ções, ar-condicionado,
tecnologia, telefonia,
serviços financeiros
emobilidade. Todas
as empresas da série
faturammais de R$ 1
bilhão ao ano.

$
Osplanos daVisa para 2026
• Investir no uso de IA para
identificar comportamentos
de compra e oferecer soluções
aos clientes

• Ampliar a oferta de serviços
de alto valor agregado para
instituições financeiras

• Oferecer soluções de
segurança para operações Pix

• Ampliar as vantagens
voltadas ao consumidor final,
como o portal ‘Vai de Visa’
e as salas VIP emaeroportos

RAIO-X
VISAdOBRASIL
Fundação 1983

Sede São Paulo

Funcionários 350

presença
Cerca de 70milhões
de cartões

participação
demercado
40%

principais
concorrentes
Mastercard, Elo

Receita líquida 2024*:
US$ 35,9 bilhões
(R$ 199 bilhões)
*receita global

a empresa semexer.
Entre 2021 e 2024, o Pix se tor-

nou o principal meio de paga-
mento utilizado no Brasil: sal-
tou de 46,1% para 76,4% do total
dapopulação, segundodadosdo
BancoCentral.Comisso,superou
o uso de dinheiro vivo, que caiu
de83,6%para68,9%.Emboranes-
se intervalo tenha crescido tam-
bémousodecartões,oavançofoi
muito inferioraodoPix:nodébi-
to,cresceude61,7%para69,1%,e,
no crédito, de 44,5%para 51,6%.
Em volume de transações, no

terceiro trimestre,oPixsegue li-
derando,com20,5bilhões.Ocon-
solidado de cartões (débito, cré-
dito e pré-pago) aparece em se-
gundo, com 11,6 bilhões.
SegundoCury, porém, a ferra-

mentatambémrepresentaopor-
tunidade de receita. “O Pix vem
sofrendo tentativas de golpe e
fraude—e garantir a segurança
das transações é um dos pilares
do nosso negócio”, afirma. “No
Brasil, temosum[projeto]piloto
rodando com a solução Visa pa-
raproteger a transaçãoPix, e as-
sim atender aos bancos.”
No mundo, as duas grandes

multinacionais da indústria de
cartões são as americanas Visa
e Mastercard. Embora seja líder
global, a Visa perdeu a primei-
ra posição noBrasil para a rival.
Nosúltimosanos,aMastercard

fechou contratos importantes
comfintechs ebancosdigitais, a
exemplo de Nubank e C6 Bank,
o que lhe garantiu a dianteira.

Esquema de cartão
ParaWillerMarcondes, sóciopa-
ra serviços financeiros da Stra-
tegy, consultoria estratégica da
PwC Brasil, o nome “bandeira”
paradesignaraVisaouaMaster-
cardnãotraduzbemoqueasem-
presasfazem.Eminglês,diz,aex-
pressãoémaisapropriada: “card
scheme” [esquema de cartão].
“Sãoelasqueditamasregrasdo

jogo: têmamissãodedizercomo
um pagamento deve sair de um
ladoecomoserárecebidodoou-
tro”,dizMarcondes. “Parecesim-
ples,mas,quandoseconsideram
osmaisde200paísesnomundo,
cada um com sua regra tributá-
ria, seubancocentral, legislações
earranjospróprios,éprecisoque
alguém forneça garantias de pa-
gamento, que traga liquidez ao
sistema sempre que alguém use
o cartão fora do país.”
Quanto à possibilidade de o

Pix, lançado no final de 2020,
matar o cartão de débito, Mar-
condes lembra que costuma de-
morar muito para que ummeio
“mate”ooutronosistemafinan-
ceiro. “Há20anos,pelomenos,o
cheque é uma solução caducan-
te,mas ainda resiste”, diz.
“[O Pix] Não é o fim da linha,

masexige investimentoecapaci-
dadedereação,deentenderano-
va realidadedobanco,quedeixa
deserumlugarondeseguardadi-
nheiroparaserumlugarquepro-
porciona experiências digitais.”
Cury concorda. Segundo ele,

há uma forte correlação entre o
débitoeaprincipalidadedacon-
ta-corrente: o cliente usa mais
a modalidade no cartão do seu
banco principal. “A gente achou
que débito seria reduzido a cin-
zas[depoisdoPix],enãofoi.Ain-
da soma R$ 1 trilhão em transa-
ções ao ano.”
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-
Ronaldo Lemos
advogado, diretor do instituto de
Tecnologia e sociedade do rio de Janeiro

Coprodução brasileira cria um universo
inteiro emmais de três horas de duração

A inda não fui ver “O Agente Secreto”. Excluída a
possibilidade de que seja uma obra-prima ab-

soluta, omelhor filmede 2025naminha opinião é,
de longe, o extraordinário “O Riso e a Faca”. Trata-
-sedeumacoproduçãobrasileiracommais trêspa-
íses, dirigidapeloportuguêsPedroPinhoe comfo-
tografiaacachapantedobrasileiroIvoLopesAraújo.
OfilmesacudiuoFestivaldeCannes,ondefoiexi-

bidonamostraUnCertainRegard, levandooprêmio
demelhoratrizparaacabo-verdianaCleoDiára.De-
veria ter levadomais.Emtemposemquemuitagen-
te achaqueo cinemaéumaarte emdeclínio, “ORi-
so e a Faca” comete uma cosmogonia: cria um uni-
verso inteiroemsuasmaisdetrêshorasdeduração.
EsseuniversoatendepelonomedeGuiné-Bissau.

A partir do país africano, o filme conduz uma ob-
servação sofisticada, fascinante e aberta do estado
atual domundo. Por exemplo, o protagonista é um
engenheiro ambiental português chamado Sérgio,
funcionário de uma ONG. Ele vai ao país avaliar o
impacto da construção de uma estrada.
Decaraháumchoqueentreoseupapelglobalizan-

te, de funcionário deONGque traz valores “univer-
sais”, comacomplexidadedas
forçaspresentesemGuiné-Bis-
sau, locais e globais: imigran-
tesdeváriasorigenscomagen-
daspessoaisdistintas,oavan-
ço da busca por lucro a partir
de agentes locais e estrangei-
ros, asnuancesentrepobreza
emodosdevidatradicionais,a
presença inafastáveldaChina.
E, no meio de tudo isso, uma
outraforçauniversalizanteem
ação: o desejo (o filme é para
adultos,nãovejacomcrianças
por perto!).
Uma das dádivas do filme é

retratar as inúmeras formas
como o português é falado. O
“dePortugal”,o “brasileiro”,os
modosdefala locais,as formas
mestiças, incluindo variantes
de crioulo, e assimpordiante. Só isso já seriamoti-
vopara fascínio.Masofilmevai além.Abre sucessi-
vos buracos de Alice.
Mostra como é o cultivo do arroz nas bolanhas

(manguezais) e sua luta perpétua para manejar a
águadomar.AtórridavidanoturnaemBissau,mo-
vidapelamúsicadeartistas comoAméricoGomes,
DonPinaeKilograma.Eregadaacervejaportugue-
sa Super Bock (marca que aparece também em ca-
misetas de crianças). Ou ainda, a nostalgia de pre-
parar a cachupanacomunidadecabo-verdiana.Ou
o desejo de visitar “as ilhas”, modo como os locais
chamamoarquipélagonacosta, comoPecixeesuas
praias paradisíacas epraticamentedesconhecidas.
“O Riso e a Faca” (o título vem de umamúsica de

TomZé)écinemadeestupefação.Mesmodepoisde
três horas e meia, desejei que o filme continuasse.
Queria saber mais sobre como a água chega às ta-
bancas(aldeias) isoladasdopaís.Ouoqueaconteceu
comacomunidadequeseespantouaosaberqueem
Portugalaspessoas“jogamágua limpanas latrinas”.
Sãoperguntas queme levamaquerer visitarGui-

né-Bissau, convertida emummistodebola de cris-
talcomespelhodeautoconhecimentoporessefilme
únicoegrandioso.Porfim,valedizerqueháoutrofil-
mefeitonaÁfricachamandoaatençãonesteanoci-
nematográficotãorico: “Sirāt”.Nãoéruim.Masper-
to de “ORiso e a Faca” é diminuto. Feliz ano novo!!

READER
Já era 2025

Já éUmano ótimo para o cinema

Já vem 2026, um ano de incerteza para o cinema

Omelhor filme de
2025 é ‘O Riso e a Faca’

Ofilme sacudiu
o Festival
de Cannes,
onde foi exibido
namostra
UnCertain
Regard,
levandoo
prêmio de
melhor atriz
para a cabo-
-verdianaCleo
Diára. Deveria
ter levadomais

Jovens cansados das telas
aumentamconsumode
agendas e planners de papel

-Gabriela Cecchin
São Paulo “Eu quero ficar ca-
da vez mais ‘off’ das telas.” Essa
foi a decisão da publicitária Ga-
briela Brito, 27, que trocou pla-
taformas como Notion e Trello,
que usou durante cerca de três
anos, porumplanner, agenda fí-
sica que permite visualizar a se-
mana, omês e o ano empáginas
separadas.
Gabriela diz que a escrita ma-

nual passou a ser uma forma de
recuperar processos criativos
e de organização que, segundo
ela, ficaram limitados no ambi-
ente digital.
“Eusintoque issoestá limitan-

do minha criatividade, de certa
forma,eeuestouperdendoohá-
bito de escrever”, diz Brito.
A virada do ano impulsiona a

buscaporplanners,agendaseca-
lendários físicos.NaShopFiglia,
fundada pela publicitária Mari-
naMieMurakoshi, 23, o planner
éoprincipalprodutodamarcae
concentraumpicodevendasno
fimdo ano.
No lançamento mais recente,

segundo a fundadora, as vendas
registradas nos primeiros 12mi-
nutos praticamente igualaram
metadedovolumealcançadoem
todooanoanterior.Aofimdapri-
meira hora, o total já havia atin-
gido o resultado do lançamento
do ano passado.
Para Marina, o planner físico

tem sido buscado como ferra-
mentadeorganização,mastam-
bém como espaço de pausa em
meio à rotina acelerada. A fun-
dadora afirma que a marca tem
observadoumpúblico interessa-
doemplanejamentosemrigidez
excessiva,comfocoemequilíbrio
e bem-estar.
“As pessoas buscam cada vez

maispraticidade,comferramen-
tasquepermitirãoencontrarcla-
rezasobresi,quepossamacolher
arotinadelas, e trazerequilíbrio
do planejamento semnenhuma
produtividade tóxica”, afirma.
NapapelariaOrganizandoaVi-

da, dezembro e janeiro concen-
tram a principal temporada do
ano. A fundadora, Deise Santos,
28, afirma que, nesse período, o
faturamentoda lojacresceentre
30%e60%, impulsionado sobre-
tudoporplannersanuaiseagen-
das datadas. Segundo ela, o au-
mentodas buscas começa ainda
nasegundaquinzenadeoutubro
e semantémelevadoatéo início
do ano seguinte.
JánaPaperview, especializada

emplanners físicos,ofimdoano
tambémconcentraumaumento
consistente na procura por pro-
dutosdeauto-organização.Para
a fundadora Angela Bufarah, 55,
o planner passou a ocupar um
espaço distinto das ferramen-

busca por organização e produtividade cresce no fim do ano, e
consumidor usa caderno para desacelerar e fugir de rotina agitada

Visitantes na feira Escolar Office Brasil, amaior feira de papelaria
da América Latina, em 2024 Jardiel Carvalho - 6.ago.24/Folhapress

tas digitais.
“Asnovastecnologiasnãocom-

petemcomoplanner físico, elas
caminham juntas. Aplicativos e
agendas digitais são ótimos pa-
ra alertas e compromissos, mas
oplannerempapeléoespaçoda
pausa, daescrita àmão,da refle-
xão”, comenta.
A terapeuta ocupacional Lívia

Lilla Delduque, 24, afirma que o
papelajudaaorganizarpriorida-
des e hábitos. “Consigo ampliar
minhasatividadesdeautocuida-
do e amanter hábitos mais sau-
dáveis”, comenta Lívia.
Naspapelariasconsultadaspe-

la reportagem,opreçodosplan-
ners variava de R$ 96 a R$ 329,
combasenotamanho,nonúme-
ro de divisões internas, no nível

de personalização e nosmateri-
ais para decoração.
O interesse por produtos físi-

cos chegou também às livrari-
as. Segundo Alexandre Martins
Fontes, presidente da ANL (As-
sociação Nacional de Livrarias)
e responsável pela rede Martins
Fontes,asvendasdeagendas,ca-
lendários eplanners crescemde
forma acentuada no fimdo ano.
“Em outubro, a gente vende

três vezes mais do que a média
queagentevendede janeiroase-
tembro.Emnovembro,cincove-
zes mais. Em dezembro, dez ve-
zesmais”, conta.
Para ele, os números indicam

que, apesar da consolidaçãodas
agendas digitais, o papel segue
relevante no consumo cultural.

Devido às celebrações de fim de ano, os fechamentos
publicitários serão antecipados nas seguintes edições:

Agências de publicidade e anunciantes
ATENÇÃO

Quinta-feira 25/12 e 1/1

Folha de S.Paulo Entrega de Ap Material
Política/Mundo/Economia/
Cotidiano/Esporte/ 18h Ter. 18h Ter.
Classificados/Ilustrada

Sexta-feira 26/12 e 2/1

Folha de S.Paulo Entrega de Ap Material
Política/Mundo/Economia/
Cotidiano/Esporte/ 18h Ter. 18h Ter.
Classificados/Ilustrada



economia
segunda-feira, 29 de dezembro de 2025 A17a eee

China lidera corrida por
combustíveis limpos com
tecnologia verde e barata

FOLHA EM DEFESA
DA ENERGIA LIMPA

Financial Times Em um parque
industrial em Chifeng, na Mon-
gólia Interior,umbilionárioestá
embarcandonapróxima fase da
revoluçãoverdedaChina.Zhang
Lei construiu a Envision, trans-
formando-a em uma das maio-
res fabricantes de turbinas eóli-
cas domundo.
Agora,oempresárioestáusan-

doenergiaeólicaparaproduzira
chamadaamôniaverde,venden-
do-a para uso em fertilizantes e
produtosquímicos,alémdecom-
bustível para navegação.

empresas usam energia eólica e solar para produzir insumos
verdes e ajudar na descarbonização do setor industrial

“Istoémaisdoqueummar-
co tecnológico”, disse ele no
início deste ano.
“Alternativasverdeseesca-

láveisagorasãoreaiseopera-
cionais.”
Embora as tecnologias de

combustíveis limpos ainda
estejam evoluindo, especia-
listas afirmamque empresas
comoaEnvisionmostramco-
mo a China está usando sua
energia renovável abundan-
te e de baixo custo, além de
biocombustíveis,paraajudar
adescarbonizarseuvastose-
tor industrial.
Apesar de os combustíveis

limpos serem significativa-
mente mais caros que as al-
ternativas de combustíveis
fósseis, as empresas chine-
sas estão estabelecendo as
basesparadominar as cadei-
asde suprimentosglobaisde
tecnologia limpa.
“Existe essa expectativa de

que a escala permitirá quefi-
que mais barato—assim co-
moaconteceucomospainéis
solaresde2010atéagora”,dis-
seDavidFishman,analistade
energia da consultoria The
LantauGroup.
A amônia é um dos produ-

tosquímicos industriaismais
produzidosdomundo,coma
maiorpartedaproduçãosen-
dousadacomofertilizanteeo
restantecomomatéria-prima
paraplásticos, têxteis,produ-
tos de limpeza e explosivos
paramineração.
A amônia verde, que é pro-

duzida com energia renová-
vel em vez de gás natural ou
carvão, é um líquido com al-
ta densidade energética que
podeserarmazenadoetrans-
portado facilmente.
A demanda global pelo

produto químico, atualmen-
te em aproximadamente 185
milhões de toneladas, pode
crescer se for usado como
combustível limpo para na-
vegaçãoegeraçãodeenergia,
emboraobstáculos significa-
tivos permaneçam antes da
adoção emmassa.
A Envision, com sede em

Xangai, investiucercade8bi-
lhõesdeyuans(US$1,1bilhão)
nafábricadeChifeng.Elatem
umacapacidadeanual inicial
de320mil toneladaseplaneja
aumentar a produção para 5
milhõesde toneladasnapró-
xima década.
Apesar do baixo custo da

energia solar e eólica na Chi-
na, o alto custo dos eletroli-
sadores, bemcomoa faltade
redes de armazenamento e
distribuição, desacelerou as
esperanças de comercializa-
ção emmassa.

$
Especialista aponta
desafiospara uso
emgrande escala
Omaior obstáculo para o
negócio, segundo Frank
Yu, que lidera os esfor-
ços de gás zero carbono
e energia de hidrogênio
da Envision, decorre da
incerteza sobre as des-
carbonização empaíses
ocidentais. “Semuma
política forte para reduzir
emissões, como o com-
bustível verde pode com-
petir comos fósseis?”

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 07/01/2026 às 14h00 2º Leilão: dia 16/01/2026 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10186913407, firmado em 21/03/2024, no qual figura como
Fiduciante, GEOVA AMORIM RODRIGUES, brasileiro, solteiro, portador do RG nº 50196554-SSP/MA, CPF nº 029.827.293-85, residente e
domiciliado em Bequimão/MA, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
no dia 07 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 686.957,96 (Seiscentos e oitenta e seis mil, novecentos e cinquenta e sete reais e noventa e seis
centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por UM TERRENO pertencente
a patrimônio municipal de Bequimão, situado à Av. Itapetininga, em Bequimão/MA, com as seguintes dimensões, limites e áreas:
frente para o leste, limita-se com a Av. Itapetininga, mede 14,00m; lado direito para o sul, limita-se com Osmar Silva, mede 81,00m;
fundo para o oeste, limita-se com Osmar Silva, mede 41,00m; lado esquerdo para o norte, limita-se com Josemar Costa, Maria e
Dinoca, mede 75,00m. Perfazendo uma área total de 2.145,00 m². No terreno foi construída UMA CASA RESIDENCIAL toda de alvenaria,
coberta de telhas canal, medindo 8,00m de frente com 16,00m de fundo, frente para o leste e limita-se na Av. Itapetininga fundo
faroeste na Av. Itapetininga, bairro de Fátima, nesta cidade de Bequimão/MA, contendo 09 cômodos, sendo: 03 quartos, 01 terraço, 01
sala e 01 cozinha, 01 varanda e 02 banheiros. Matrícula nº 503 do Cartório de Registro de Imóveis de Bequimão/MA. Obs: Ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o dia 16 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 453.511,12 (Quatrocentos e cinquenta e três mil, quinhentos e onze reais e doze centavos). Todos os horários estipulados neste edital,
no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e
despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o
respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão,
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações
após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por
meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação
do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência
bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

PREGÃO ELETRÔNICO NACIONAL
NF 1942-25

Superintendente de Compras
Daniele Tassi Simioni Gemael Bruno Arnaldo Hug de Belmont V.

Superintendente Adjunto de Compras

Objeto: serviços de manutenções preventiva e corretiva nas edificações na área da
Usina Hidrelétrica de ITAIPU, em Foz do Iguaçu, Guaíra e Santa Helena – Paraná,
compreendendo as instalações civis, elétricas, hidráulicas, sanitárias, estruturas
metálicas e de madeira, pisos, forros, coberturas, esquadrias, pintura, carpintaria,
marcenaria, acabamentos e demais serviços determinados pela ITAIPU.

Condição de Participação: empresa legalmente estabelecida no Brasil.

Caderno de Bases e Condições: disponível no site https://compras.itaipu.gov.br.

Recebimento das Propostas: até as 9h (horário de Brasília) de 16 de janeiro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLÓRIDA PAULISTA
EDITAL RESUMIDO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 03/2025 - Processo nº 2.440/2025. Objeto:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de apoio administrativo
visando suporte técnico e profissional específicos nas áreas orçamentária, contabilidade,

financeira e planejamento, na sede da Prefeitura Municipal, por profissional devidamente
capacitado e habilitado, com vistas ao aprimoramento e ao atingimento de melhorias nas atividades
desenvolvidas, conforme detalhamento dos serviços no termo de referência. Data de início da
disputa: 25/02/2026 às 09:00 horas. O Edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados
na Praça Gerson Veronese Ferracini, nº 358, Flórida Paulista/SP, no site oficial do Município http://
www.floridapaulista.sp.gov.br/, na plataforma https://bll.org.br/ e pelo e-mail: licitacao@floridapaulista.
sp.gov.br. Informações complementares poderão ser fornecidas pelo telefone: (18) 3581-9029.

Prefeitura Municipal de Flórida Paulista/SP, 23 de dezembro de 2025.
José Andriotti - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAÍ
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. Processo Administrativo
SECADM-CCLIC Nº 213/2025 - Pregão(eletrônico) N° 32/2025. objeto: registro de preços
para aquisição parcelada e conforme a necessidade do município de carnes para a merenda
escolar. Recebimento das propostas a partir do dia: 30 de dezembro de 2025 às 08h30min.
Início da sessão de disputa de preços: 14 de janeiro de 2026, às 09h00min. Edital a disposição
no link https://aguai.sp.gov.br/home/. Franciele Rodrigues Luciano Martins – Pregoeira

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. Processo Administrativo SECADM-CCLIC
Nº 220/2025 - Pregão(eletrônico) N° 33/2025. objeto: registro de preços para aquisição
parcelada de uniformes escolares a serem distribuídos para os alunos da rede municipal,
conforme necessidade da Secretaria Municipal de Educação, Esportes e Cultura. Recebimento
das propostas a partir do dia: 30 de dezembro de 2025 às 08h30min. Início da sessão de disputa
de preços: 15 de janeiro de 2026, às 09h00min. Edital a disposição no link
https://aguai.sp.gov.br/home/. Franciele Rodrigues Luciano Martins – Pregoeira

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMANDO DE POLICIAMENTO DO INTERIOR 2 – UGE 180157

AVISO DE LICITAÇÃO – UASG 180157
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90081/2025 – PR-157/0081/25
PROCESSO Nº 20251210671 – SEI! 057.611951/2025-00

PLATAFORMA: https://gov.br/compras
OBJETO: Contratação de serviço de instalação de ar condicionado com
fornecimento dos equipamentos para a 3ª Cia PM do 49º BPM/I. ABERTURA DA
LICITAÇÃO: 14/01/2026 às 08h45min. CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço.
DISPONIBILIDADE DOS EDITAIS E ANEXOS: https://pncp.gov.br/app/editais https://
www.imprensaoficial.com.br/ENegocios/HomeNPNaoLogado_3_0.aspx ou Comando
de Policiamento do Interior 2, situado na Avenida João Jorge, 499, Vila Industrial,
Campinas/SP. INFORMAÇÕES: (19) 3772-6748 - Seção de Despesa Orçamento e
Custo do Comando de Policiamento do Interior 2.

Chamamento Público nº 006/2025 - Chamamento público para a obtenção de
propostas não onerosas de diagnósticos energéticos de medição e verificação,
projetos básicos e executivos integrais de eficiência energética e execução de todas
as atividades necessárias a viabilizar a participação do TRT-2 no Programa de
Eficiência Energética (PEE) da Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL).
Período para entrega dos documentos de proposta e habilitação: de 29/12/2025 a
14/01/2026.
Edital: encontra-se disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico:
https://ww2.trt2.jus.br/transparencia/licitacoes-compras-e-contratos/licitacoes
/licitacoes-em-andamento-/-retirada-de-editais

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
DA 2ª REGIÃO

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

FOLSOM PARTICIPAÇÕES
SOCIEDADE UNIPESSOAL LIMITADA

CNPJ 13.055.062/0001-42 - NIRE 35.225.030.135
Extrato da Ata de Deliberação de Sócia realizada em 17.12.2025

Data, Hora, Local: 17.12.2025, às 10h15, na sede social, São Paulo/SP, Avenida Paulista, 2.100. Presença:
Totalidade do capital social. Mesa: Carlos Pelá – Presidente; Dionysios Emmanuil Inglesis – Secretário.
Deliberações aprovadas: Reduzir o capital social da Sociedade no valor total de R$ 1.000.000,00, com o
cancelamento de 1.000.000 de quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada, de propriedade da Sócia J. Safra
Properties Participações Sociedade Unipessoal Limitada, mediante restituição do mencionado valor à
Sócia, em moeda corrente nacional, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos
termos do inciso II do Artigo 1.082 do Código Civil. Encerramento: Nada mais. Sócia: J. Safra Properties
Participações Sociedade Unipessoal Limitada - Carlos Pelá - Diretor - Dionysios Emmanuil Inglesis - Diretor

Maitaca Corretora de Seguros Sociedade Unipessoal Limitada
CNPJ 40.066.873/0001-11 - NIRE 35.236.652.728

Extrato da Ata de Deliberação de Sócia realizada em 17.12.2025
Data, Hora, Local: 17.12.2025, às 09h45, na sede social, na Avenida Paulista, nº 2.100, São Paulo/SP. Presen-
ça: Totalidade das quotas representativas do capital social. Mesa: Carlos Pelá - Presidente, Dionysios Emmanuil
Inglesis - Secretário. Deliberação Aprovada: A Sócia deliberou reduzir o capital social da Sociedade em R$
1.000.000,00, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do inciso II do
Artigo 1.082 do Código Civil, com o consequente cancelamento de 1.000.000 de quotas, no valor de R$ 1,00
cada uma, de propriedade e titularidade da Sócia Tehama Participações Sociedade Unipessoal Limitada,
mediante restituição em moeda corrente nacional. Encerramento: Nada mais. Sócia: Tehama Participações
Sociedade Unipessoal Limitada - Carlos Pelá e Dionysios Emmanuil Inglesis. - Diretores.

Encontra-se ANULADA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista,
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90260/2025 por vício insanável no
edital, processo 024.00169130/2025-45, destinado a Contratação de Empresa Especializada
na Prestação de Serviço de Equipe Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação
Domiciliar em cumprimento à ação judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO.
A realização da sessão seria no dia 29/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.
gov.br/compras O Edital da presente licitação encontra-se disponível para consulta no site
www.gov.br/compras

Encontra-se ANULADA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista,
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90258/2025 por vício insanável no
edital, processo 024.00169134/2025-23, destinado a Contratação de Empresa Especializada
na Prestação de Serviço de Equipe Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação
Domiciliar em cumprimento à ação judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO.
A realização da sessão seria no dia 29/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.
gov.br/compras O Edital da presente licitação encontra-se disponível para consulta no site
www.gov.br/compras

Encontra-se ANULADA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista,
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90259/2025 por vício insanável no
edital, processo 024.00169133/2025-89, destinado a Contratação de Empresa Especializada
na Prestação de Serviço de Equipe Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação
Domiciliar em cumprimento à ação judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO.
A realização da sessão seria no dia 30/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.
gov.br/compras O Edital da presente licitação encontra-se disponível para consulta no site
www.gov.br/compras

Encontra-se ANULADA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista,
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90261/2025 por vício insanável no
edital, processo 024.00169136/2025-12, destinado a Contratação de Empresa Especializada
na Prestação de Serviço de Equipe Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação
Domiciliar em cumprimento à ação judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO.
A realização da sessão seria no dia 30/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.
gov.br/compras O Edital da presente licitação encontra-se disponível para consulta no site
www.gov.br/compras

Encontra-se ANULADA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista,
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90263/2025 por vício insanável no
edital, processo 024.00169137/2025-67, destinado a Contratação de Empresa Especializada
na Prestação de Serviço de Equipe Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação
Domiciliar em cumprimento à ação judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO.
A realização da sessão seria no dia 30/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.
gov.br/compras O Edital da presente licitação encontra-se disponível para consulta no site
www.gov.br/compras

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório na Rua Herval, 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado

VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade
de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças
de nº 10175683904, firmado em 30/06/2022, no qual figura(m) como fiduciante(s) GABRIELLE PINTO ROMÃO MARTINS, brasileira, professora de educação
básica II, RG 34.351.267-1-SSP/SP e CPF 319.883.498-85, e seu esposo DJALMA MARTINS DOS SANTOS, brasileiro, professor de educação básica III, RG
21.779.537-SSP/SP e CPF 116.283.158-81, casados no regime da comunhão parcial de bens, em 10/05/2008, residentes e domiciliados em Peruíbe/SP, levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 12/01/2026, às 15h30min, na Rua Herval,
1052, Belenzinho, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 541.810,00 (quinhentos e quarenta e um mil e oitocentos
e dez reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo “Um prédio residencial com 140,76m2,
e seu respectivo terreno formado pelo lote nº. 21 da quadra 103, do JARDIM BARRA DE JANGADAS, no município de Peruíbe/SP, medindo 10,00ms de
frente para a Rua Barão do Rio Branco nº 202, para a qual faz frente (Av.01), por 29,90ms da frente aos fundos de ambos os lados, tendo nos fundos a
mesma medida da frente, confrontando de um lado com o lote 20, de outro lado com o lote 22, e nos fundos confronta com os fundos do lote 10, encerrando
a área de 299,00².” Imóvel objeto da matrícula nº 39.865 do 01º Cartório de Registro de Imóveis de Peruíbe/SP. Inscrição Municipal: 1.2.081.0250.001.261.
Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o dia 26/01/2026, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 429.140,49
(quatrocentos e vinte e nove mil e cento e quarenta reais e quarenta e nove centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es)
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital,
se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência
em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros
interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.FrazaoLeiloes.com.br,
respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial,
na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-
SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de
comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante,
para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate.
A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com
as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP-3471-09).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório na Rua Herval, 1052, Belenzinho,
São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito

no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos
do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10192840909/70321, firmado
em 17/12/2024, no qual figura(m) como fiduciante(s) KAMILA LILIBETH ARAGAO MARCAL, CNH nº 04362713043-DETRAN/SP, CPF/MF nº 949.965.632-49,
brasileira, divorciada, médica, residente e domiciliada, em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, no dia 12/01/2026, às 15h30min, na Rua Herval, 1052, Belenzinho, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual
ou superior a R$ 615.907,05 (seiscentos e quinze mil e novecentos e sete reais e cinco centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em
nome do credor Fiduciário, constituído pelo “Apartamento nº 11, localizado no 1º andar da TORRE 02, integrante do empreendimento denominado “RESERVA
DOS LAGOS RESIDENCIAL”, situado à Rua Miguel Yunes, nº 455, no 29º Subdistrito – Santo Amaro, com a área privativa coberta edificada de 72,550m² e
a área comum coberta edificada de 49,573m², na qual já se acha incluída a área referente a 02 vagas indeterminadas na garagem coletiva, a localizar-se nos
2º e 1º Subsolos, para a guarda de 02 veículos de propriedade do condômino, sujeitos a utilização de manobrista, perfazendo a área total edificada de 122,123m²;
a área comum descoberta de 23,372m², encerrando a área total construída mais descoberta de 145,495m², correspondendo-lhe uma fração ideal de 0,003591
no terreno condominial. Referido empreendimento foi submetida ao regime de condomínio, conforme o registro feito sob nº 5 na Matrícula nº 353.424 deste Serviço
Registral.” Imóvel objeto da matrícula nº 370.843 do 11º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Inscrição Municipal: 162.001.0698-2 (Av.10). Obs.:
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
26/01/2026, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 598.109,07 (quinhentos
e noventa e oito mil e cento e nove reais e sete centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos
ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do
parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem
concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo
lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção
do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar
no site www.FrazaoLeiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora,
antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro
acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio
de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB
- Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo
Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (JCS -3471-06).
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que transformou a
IBMemgigante,
morre aos 83 anos
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Herval, nº 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento
tiver, que levará a LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos
termos da Cédula de Crédito Bancário nº 0010462340, firmada em 11/09/2024, com os Fiduciantes ORESTE ANTONIO
GIROTTO, maior, inscrito no CPF/MF nº 050.827.608-07, e sua esposa ENEDIR MARTINS GIROTTO, maior, inscrita no
CPF/MF nº 126.733.068-62, casados pelo regime da comunhão parcial de bens em 04/11/1989, na vigência da Lei nº
6.515/77, no dia 12/01/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 355.599,16 (trezentos e
cinquenta e cinco mil, quinhentos e noventa e nove reais e dezesseis centavos), o imóvel matriculado sob nº 4.799
do Registro de Imóveis da Comarca de Paraguaçu Paulista/SP, constituído por “Um prédio residencial, consistente de
uma casa de alvenaria, com 160,76m² (Av.22) de área construída, e seu respectivo terreno consistente do lote nº 05, da
quadra nº 39, do Cadastro Municipal, com área total de 200,00m², do Conjunto Habitacional “Nosso Teto”, o qual possuem
as medidas, divisas e confrontações, estando-se de frente para o móvel, seguintes: pela frente mede 10,00m e confronta-
se com a Rua Euclides da Cunha, pelo lado direito, mede 20,00m e confronta-se com o lote nº 04, pelo lado esquerdo mede
20,00m e confronta-se com a Rua Fernando Sales e, pelos fundos, mede 10,00m e confronta-se com o lote nº 06, todos
do mesmo cadastro municipal”. Cadastro Municipal: 383. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.23 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 14/01/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 254.944,83 (duzentos e cinquenta e quatro mil, novecentos e
quarenta e quatro reais e oitenta e três centavos, nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial
ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro
24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações
pelo tel. 11-3550-4066 (02.26129_BC_3487-10).

1º LEILÃO: 12 de janeiro de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 14 de janeiro de 2026, às 14h30min *. (*horário de Brasília)

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 09/01/2026 às 14h00 2º Leilão: dia 19/01/2026 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10177677201, firmado em 20/09/2022, no qual figuram como Fiduciantes
LUIS ABEL DOS SANTOS DOMINGUES, brasileiro, divorciado, que declarou não conviver em união estável, pedreiro, CNH nº 0201762622-
DETRAN/RS, CPF nº 487.518.390-91 e ROSANE MARIA LENHARDT, brasileira, solteira, maior, que declarou não conviver em união estável,
técnica de enfermagem, RG nº 1039519961-SSP/RS, CPF nº 667.893.540-34, residentes e domiciliados em Passo Fundo/RS, levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 09 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, à
Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 285.750,00 (Duzentos e oitenta e cinco mil, setecentos e cinquenta reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em
nome do credor Fiduciário, constituído por UM TERRENO URBANO, designado lote 6A2-A, da quadra D, oriundo de parte do antigo lote 6A2,
com área superficial de 150,00 m², medindo 6,00m de frente e de fundos, por 25,00m de frente a fundos em ambos os lados, situado
Passo Fundo/RS, na Vila Donária, com frente para a Rua Quintino Bocaiúva, sem numeração definida, distando 34,00m da esquina da
Rua Lidomirio Scheneider, no quarteirão formado por estas vias e mais as Ruas Martin Luther King e Domingos Gomes, confrontando:
ao NORTE, com parte do lote 08; ao SUL, com o lote designado 6A2-B; ao LESTE, com parte do lote 6A1; e ao OESTE, com a Rua Quintino
Bocaiúva onde faz frente. No terreno foi construído um PRÉDIO RESIDENCIAL de alvenaria, de 1 pavimento, com a área construída de
51,49 m², sob o nº 836 da Rua Quintino Bocaiúva. Matrícula nº 138.645 do Registro de Imóveis de Passo Fundo/RS. Obs: Consta a
existência da Av.05 (EXISTÊNCIA DE AÇÃO), que competirá ao comprador a adoção das medidas necessárias para o cancelamento deste
ônus, inclusive acionando o juízo competente, se necessário. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da
lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 214.274,48 (Duzentos e quatorze mil, duzentos e setenta e
quatro reais e quarenta e oito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em
catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou
por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o
seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B
do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará
exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de
condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de
até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad
corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas
depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do
leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n°
22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 09/01/2026 às 14h00 2º Leilão: dia 19/01/2026 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças de nº 10155849608, firmado em 02/03/2021, no qual figura
como Fiduciante, JÉSSICA MONIQUE NOGUEIRA ELIOTÉRIO, brasileira, solteira, maior, analista de piercing, não mantém união estável,
portadora da identidade RG nº 241502731 expedida pelo SSP/RJ e inscrita no CPF nº 146.773.177-39, residente e domiciliado em Rio de
Janeiro/RJ, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 09 de
janeiro de 2026, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 426.841,17 (Quatrocentos e vinte e seis mil, oitocentos e quarenta e um reais e dezessete centavos), o
imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo LOTE DE TERRENO nº 14-A, medindo
10,00m de frente para a Rua São Gonçalo, igual largura na linha dos fundos, por 50,00m de extensão da frente aos fundos de ambos
os lados, confrontando à direita com o lote 14 dos outorgantes e reciprocamente outorgados, à esquerda com o lote 15 e nos fundos
com parte do lote 16, ambos de propriedade da Companhia Imob. de Construção e Administração ou sucessores, com a área de
500,00m², distando 20,00m da esquina da Rua Saquarema a esquerda, situado na Vila São João, 1º Distrito deste Município, dentro
do perímetro urbano. No terreno foi construído UM PRÉDIO nº 387, com a área de 97,88 m², com frente para a Rua São Gonçalo.
Matrícula nº 13.615 do Cartório do 1º Ofício de São João de Meriti/RJ. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos
do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de 2026, às 14:00 horas,
no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 361.696,80 (Trezentos e sessenta e um
mil, seiscentos e noventa e seis reais e oitenta centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileilo-
es.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es)
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas,
horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao
endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue
em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão.
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do
leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance
on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSEIO
E CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA DE SÃO PAULO - SIEMACO-SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIAS
Pelo presente Edital, ficam convocados todos os trabalhadores, sindicalizados ou não, que prestam serviços em empresas de execução e manutenção
em áreas verdes públicas no município de São Paulo, para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias a serem realizadas nos dias, locais e
horários a seguir:

Setor Empresa Endereço Data Horario
Parque Da Juventude Era Tecnica Eng Av Zachi Nachi, 1309 13/01/2026 12h

Parque Do Belem Era Tecnica Eng Av Celso Garcia, 2593 14/01/2026 11h
Parque Villa Lobos Era Tecnica Eng Av Profº Fonseca Rodrigues, 20 19/01/2026 11h

Subprefeitura Viveiro São Miguel Demax Serv Rua Craval, 19 20/01/2026 6h30
Instituto Horto Florestal Florestana Paisag Rua do Horto, 931 14/01/2026 10h

Parque Augusta Potenza Eng Rua Augusta 200 13/01/2026 12h
Parque Clube Alfredo Inacio Trindade Hiplan Rua Viri, 425 15/01/2026 10h

Parque Do Horto Florestal Ambicap Rua Álvaro Carlos Leal, 740 14/01/2026 12h
Subprefeitura Casa Verde/Cacho Provac Servicos Rua Jorn. Octávio Ribeiro 20/01/2026 6h

Subprefeitura Vila Maria Florestana / FBF Construcoes Rua Dona Maria Quedas, 219 16/01/2026 6h
Subprefeitura Santana Tucuruvi FBF Construcoes Rua Álvaro de Abreu, 290 16/01/2026 7h

Parque Aterro Sapopemba Ensiva X Brasil Servicos Estrada do Rio Claro 15/01/2026 11h
Parque Benemérito José Brás Provac Servicos Rua Piratininga,365 14/01/2026 11h30

Parque Buenos Aires Potenza Eng Av Angélica 1500 13/01/2026 11h
Parque Da Independencia Potenza Eng Av Nazaré - de 1353 ao fim - lado í 13/01/2026 8h30

Parque Ecologico Lydia Natalizio Provac Servicos Rua João Pedro Lecor 16/01/2026 12h
Parque Linear Nebulosa Ensiva X Brasil Servicos Rua Libra 15/01/2026 8h
Parque Linear Zilda Arns Provac Servicos Rua Manuel Quirino de Mattos, 1909 16/01/2026 12h

Parque Piqueri Provac Servicos Rua Tuiuti, 515 14/01/2026 11h
Parque Aclimação Potenza Eng Rua Muniz de Souza, 1119 20/01/2026 9h
Subprefeitura Lapa Provac Servicos Av Antártica 213 15/01/2026 6h

Parque Ecológico Chico Mendes Medeiros Paisagismo Rua Cembira 1201 15/01/2026 12h
Parque Linear Tiquatira Demax Serv Rua Rogério Armelim Guanaes 13/01/2026 12h

Subprefeitura Viveiro Penha Molise Servicos Rua Candapui, 347 13/01/2026 7h
Parque Do Carmo Medeiros / Demax / Ensiva X / Lang Av Afonso de Sampaio e Sousa, 951 15/01/2026 12h
Subprefeitura Sé Florestana / Provac Rua das Olarias, 500 14/01/2026 6h

Parque Anhanguera Florestana / Ensiva X Estrada de Perus, 1000 14/01/2026 12h
Parque Pinheirinho Dagua Plena Terc Estrada das Taipas S/N 16/01/2026 12h
Parque Rodrigo De Gasper Plena Terc Av Miguel de Castro, 321 21/01/2026 12h

Subprefeitura Freguesia/Brasiland Macor Eng / Provac Rua Eng Edgard Ferreira de Barros 15/01/2026 6h
Subprefeitura Perus Hiplan Rua Julio Maciel, 54 22/01/2026 6h

Subprefeitura De Butantã Florestana Paisag Rua Telmo Coelho Filho, 200 14/01/2026 6h
Subprefeitura Vila Mariana A Tonanni Av Doutor Ricardo Jafet, 3050 13/01/2026 13h30

Parque Ibirapuera - (Portão 7) Demax Serv Av República do Líbano, 1111 05/01/2026 12h
Base Era/Potz Capela Do Socorro Era Tecnica / Potenza Rua Cassiano dos Santos, 43 06/01/2026 07h

Zoológico De São Paulo Stp Servicos Av Miguel Estefno, 4241 09/01/2026 14h
Base Potenza Vila Guarani Era Tecnica / Potenza Rua Borboletas Psicodélicas 12/01/2026 13h40
Base Safira Desfazimento Safira Com Av Profº Alceu Maynard Araújo 13 e 14/01/2026 07h

Base Eratécnica Campo Limpo Era Tecnica Estrada do Campo Limpo 13/01/2026 07h
Subprefeitura (Luiz Seráphico Júnior) Molise Servicos/Potenza/Monte Azul Av Profº Alceu Maynard Araújo, 510 14/01/2026 07h

Subprefeitura Cidade Ademar Era Tecnica / Monte Azul Av Yervant Kissajikian, 416 15/01/2026 07h
Parque Ibirapuera - (Portão 5) Ambicap Av Iv Centenario, S/N 23/01/2026 07h

Garagem Norbrasil Sul Norbrasil Saneamento Rua Herbert Alfred Landsberger 53 22/01/2026 07h
Base Era/Potz Parelheiros Potenza / Era Tecnica Est Ecoturística de Parelheiros,5252 28/01/2026 07h

Sede SIEMACO SP Al Eduardo Prado, 648 29/01/2026 16h
a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias da Ordem do dia: 1 - Discussão e aprovação da pauta de reivindicações para renovação da
Convenção Coletiva deTrabalho para o período de 1º de março/2026 a 28 de fevereiro/2027 a ser encaminhada ao sindicato patronal - SINDVERDE:
2 - Autorização à diretoria do Sindicato para instauração de dissídio coletivo de trabalho, caso malogrem as negociações; 3 - Discussão,
deliberação, aprovação e forma de recolhimento da cota de participação no processo de negociação e acompanhamento do cumprimento da
Convenção Coletiva de Trabalho, a ser descontada de todos os empregados não filiados da categoria profissional, bem como, sobre o direito
de oposição dos empregados não filiados a entidade sindical, em concordância ao disposto no TAC - Termo de Ajustamento de Conduta,
nº 446/2014, junto ao Ministério Público do Trabalho. Não havendo nos horários mencionados, número legal de trabalhadores para realização das
Assembleias em primeira convocação, serão as mesmas realizadas 1 (uma) hora após, nos mesmos dias e locais, em segunda convocação com qualquer
número de trabalhadores presentes. São Paulo, 29 de dezembro de 2025 Edson André dos Santos Filho. Presidente.

Comunicação e Edital
Analistas CNPI/T/P Credenciados

A APIMEC Brasil, por meio da Superintendência de Supervisão do Analista - SSA, no uso
de suas atribuições legais, torna público que o prazo para pagamento da(s) taxa(s) de cre-
denciamento dos analistas de valores mobiliários relacionados abaixo, encerrar-se-á em 30
(trinta) dias contados da publicação deste Edital.

Os boletos estão disponíveis para reemissão na plataforma https://sistemas.apimecbrasil.
com.br >> Meus boletos.

Alex Kolberg Ferraz-CNPI 6725; Aline Soares Caldeira-CNPI 7657; Amanda Fantini Duarte
Conceição-CNPI 9788; Anahy Rios Damito Spaggiari Souza-CNPI 8003; Arthur Constancio
Veiga Dos Santos-CNPI 8145; Bernardo Viero Machado- CNPI 8112; Celso Alfredo Barbie-
ri Junior-CNPI- T 9306; Chrystian Matias-CNPI 9335; Diego Ferreira Hernandez-CNPI-T
7875; Eduardo Godoy Queiroz-CNPI 7918; Emir Sancler Leal De Melo-CNPI-T 7842; Eu-
rico Da Silva Rodrigues- CNPI 8684; Felipe Paixão Côrtes Centeno-CNPI 9661; Fernando
Augusto Arantes-CNPI-T 7376; Gabriel Carvalhal Pinto-CNPI 7761; Gabriel Pereira Dos
Santos-CNPI 7783; Gisele Midori Gushiken-CNPI 7881; Guilherme Castlho Volcato-CNPI-
-T 6862; Guilherme Nodari Sguario-CNPI 9964; Guilherme Pedroni Palhares-CNPI 7153;
Gustavo Vasconcelos Bispo-CNPI-T 9836; Henrique Jose Bossoni Dos Santos-CNPI 9223;
Henrique Otavio De Oliveira-CNPI-T 7966; Hugo Fagundes De Lima Queiroz-CNPI 6420;
Ingo Nelzow Lupatelli-CNPI 8593; Jefferson Zanella-CNPI-T 9334; João Henrique Garcia
Ricarte-CNPI-T 8970; Jorg Detlef Friedemann Jr.-CNPI-P 7987; Kaio Costa Silva-CNPI
9866; Larissa Lima De Moura-CNPI-T 8538; Liliam Kudrevicius De Freitas-CNPI-T 8483;
Lucas Alves Andrade-CNPI-P 6962; Lucas Leonardo Andrade De Araujo-CNPI 9311; Lucas
Oliveira Caldellas De Queiroz-CNPI 8558; Luciana Barboza Carnevalli-CNPI-T 9732; Luiz
Rodrigo Correia Pinto-CNPI-P 5387; Marcelo Fayh Paulitsch CNPI-P 7239; Marcio Nunes
Miquelli-CNPI-T 8533; Marco Zancanaro Simião Malavasi-CNPI-T 9245; Matheus Jaconeli
De Oliveira-CNPI 8168; Natan Benhur Caetano-CNPI-T 9369; Nicole Adele Inui-CNPI 6297;
Pedro Soldani Nicida Soares-CNPI 7212; Rafael Barreto Bastos-CNPI-T 6025; Rafael Cas-
trucci Rehder-CNPI 8431; Rafael Pinto Silva-CNPI-T 9095; Ricardo Augusto Monegaglia
Neto-CNPI 7111; Ricardo José Leonardo-CNPI-T 7770; Roberto Padovani-CNPI 7159;
Rodrigo Blanco Fernandes-CNPI-P 5740; Rodrigo Reis De Almeida- CNPI 7105; Stefano
Padula-CNPI 9796; Thais Nogueira Alonso-CNPI 7990; Thomas Pedrinelli-CNPI 8401; Vic-
tor Barbosa Noronha-CNPI-T 9465; Victor Kaneo Mizusaki-CNPI-P 5434; Victor Paganini
Nascimento-CNPI-P 7773.

Os analistas que não atenderem a este edital terão o credenciamento cancelado e ficarão
impedidos de atuar como analista de valores mobiliários.

Superintendência de Supervisão do Analista de Valores Mobiliários - SSA

CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Srs. Acionistas da INFORMÁTICA DE MUNICÍPIOS ASSOCIADOS S/A - IMA,
CONVOCADOS a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINARIA,
no dia 09/01/2026, às 14h00, em 1ª convocação, a realizar-se de forma virtual, para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Eleição do Conselho de Administração; 2)
Eleição do Conselho Fiscal; 3) Autorização para Leilão dos terrenos; 4) Alteração do Art. 2º, II,
do Estatuto Social; 5) Outros assuntos de interesse da sociedade. Acham-se à disposição dos
senhores acionistas, na sede social, os documentos da Administração, exigidos pelo art. 133
da Lei nº 6.404/76. Campinas/SP, 23 de dezembro de 2025. Aurílio Sérgio Costa Caiado –
Presidente do Conselho de Administração.

INFORMÁTICA DE MUNICÍPIOS
ASSOCIADOS S/A – IMA

CNPJ 48.197.859/0001-69 – NIRE 35 3 0003850 9

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ
CONCORRÊNCIANº 016/2025
OBJETO: Concessão para operação e exploração dos serviços de transporte coletivo urbano do Muni-
cípio de Jundiaí-SP, destinados à Secretaria Municipal de Mobilidade e Transporte.
DATAFINALPARAENVIODAS PROPOSTAS: até às 09:30 horas do dia 24 de fevereiro de 2.026.
ABERTURA: 10:00 horas do mesmo dia.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL NA ÍNTEGRA: o edital na íntegra, com todos os seus anexos,
encontra-se disponível no “site” www.jundiai.sp.gov.br – entrar no link “Licitações/Compra Aber-
ta” – acessar Consulta de Licitações – Concorrência ou poderá ser obtido no Paço Municipal “Nova
Jundiaí”, Departamento de Compras Governamentais – 4º andar –Ala Norte, de 2ª a 6ª feira, das 09:00
às 18:00 horas.

FELIPEAUGUSTO DEALMEIDA SOUZA
Diretor do Departamento de Compras Governamentais

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 027/2025 - PROCESSO Nº 614/2025

OBJETO: Contratação de empresa por empreita global de materiais, mão de obra e equipamentos
para a execução da obra de conclusão do Novo Paço Municipal, localizado na Avenida Sebastião
Vaz deOliveira, nº 480, bairro JardimBaldissera – Votuporanga/SP. DATADASESSÃO: 26/01/2026.
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO - Secretário Municipal da Administração – 23/12/2025.

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PRESENCIAL
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº. 7/2025.
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 064/2025.
DATA DA REALIZAÇÃO: 19/01/2026.
HORÁRIO: 08:00 horas.
LOCAL: Paço Municipal "João Felix de Mendonça" - Avenida São João nº. 72 - Centro.
A Prefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO aos interessados,
a realização do(a) CONCORRÊNCIA PRESENCIAL nº. 7/2025, objeto do Processo de Licitação nº.
064/2025, do tipoMenorPrecoGlobal, objetivando aExecução de obras de infraestrutura, Construção
de Praça Pública, no Conjunto Habitacional Luiz Fachini Sobrinho, no Município de José Bonifácio/
SP, mediante Convênio SEI nº 013.00006540/2025-41, firmado entre o Município de José Bonifácio
e o Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e
Habitação, de acordo com os documentos elaborados pelo Serviço Municipal de Engenharia, que
será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de 1º de abril de 2021, e demais normas regulamentares
aplicáveis à espécie.
O Edital na íntegra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.br/
comprasedital.
Prefeitura Municipal de José Bonifácio,
Aos 23 de dezembro de 2025.

DR. MARCELO CATARUCI DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 54/2025.
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 063/2025.
DATA DA REALIZAÇÃO: 14/01/2026.
HORÁRIO: 08:00 horas.
LOCAL: Paço Municipal “João Felix de Mendonça” - Avenida São João nº. 72 - Centro.
A Prefeitura Municipal de José Bonifácio, Estado de São Paulo, TORNA PÚBLICO aos
interessados, a realização do(a) PREGÃO PRESENCIAL para Registro de Preços nº. 54/2025,
objeto do Processo de Licitação nº. 063/2025, do tipo Menor Preco Unitario, objetivando a
Aquisição de ração e medicamentos veterinários destinados a cães e gatos abrigados junto ao
Canil Municipal, conforme especificações anexas, que será regido pela Lei Federal nº. 14.133, de
1º de abril de 2021, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie.
O Edital na íntegra poderá ser obtido pelo endereço eletrônico licitacao.josebonifacio.sp.gov.
br/comprasedital.
Prefeitura Municipal de José Bonifácio,
Aos 23 de dezembro de 2025.

DR. MARCELO CATARUCI DE ALMEIDA
Prefeito Municipal
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GUERRA COMERCIAL

CASA

CONVOCAÇÃO

“Etore Marcelo Ferreira Bassetto”, portador do RG 432071076, Carteira Profissional
nº 22053 - série: 0278 - SP, registrado nesta Fundação sob o número RE: 401444,
solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sito à Rua Florêncio de
Abreu, 848 - 3º andar - Luz, Seção de Movimentação, no prazo de 24 horas para tratar
de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão por Justa
Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i da CLT.”

J. SAFRA COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO - CNPJ 23.890.831/0001-81 - NIRE 35.300.626.214
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de dezembro de 2025

Data, Hora, Local: 17.12.2025, às 10h, na sede social,Avenida Paulista, 2.100, São Paulo/SP. Presença:Totalidade do capital social. Mesa: Carlos Pelá - Presidente; Leandro de Azam-
buja Micotti - Secretário. Deliberações Aprovadas: (i) A distribuição dos dividendos, no valor total de R$ 7.000.000,00, correspondentes aos lucros apurados até 30.11.2025, nos
termos do Artigo 18, § 2º, do Estatuto Social. O pagamento será realizado aos acionistas, na proporção das respectivas participações, a partir desta data, não havendo retenção do Im-
posto de Renda na Fonte, nos termos do Artigo 10 da Lei nº 9.249/95. (ii) a redução do capital social no montante de R$ 1.000.000,00, por considerá-lo excessivo em relação ao seu
objeto social, nos termos do Artigo 173 da Lei nº 6.404/76, passando o capital social da Companhia de R$ 1.433.270,00 para R$ 433.270,00 (quatrocentos e trinta e três mil, duzen-
tos e setenta reais), com o consequente cancelamento de 1.000.000 de ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal de emissão da Companhia. A redução de capital é realizada
mediante a restituição do referido montante aos acionistas, na proporção da sua participação, e terá eficácia condicionada, cumulativamente: (a) ao decurso do prazo de 60 dias con-
tados da data da publicação da presente ata, durante o qual os credores da Companhia poderão manifestar sua oposição, na forma do artigo 174 da Lei nº 6.404/76; e (b) à ausência
de oposição por parte dos credores no referido prazo. Os administradores da Companhia ficam autorizados a praticar todos e quaisquer atos necessários à execução da deliberação ora
aprovada. (iii) Alterar o Artigo 5 do Estatuto Social: “Artigo 5. O capital social totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 433.270,00, representado por
433.270 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” (iv) Alterar e consolidar o Estatuto Social. Encerramento: Nada mais. Acionistas: Tehama Participações Socieda-
de Unipessoal Limitada - Investpar Participações Sociedade Unipessoal Limitada, únicas acionistas da Companhia - Carlos Pelá, Dionysios Emmanuil Inglesis.
ANEXO I - ESTATUTO SOCIAL Capítulo I - Da Denominação, Objeto Social, Sede e Duração: Artigo 1. A companhia denominar-se-á J. SAFRA COMPANHIA DE SE-
CURITIZAÇÃO (“Companhia”) e será regida por este estatuto social (“Estatuto”), pela Lei nº 6.404 de 15.12.1976 (“Lei das S.A.”), pelas demais legislações aplicáveis às socieda-
des anônimas c.c. Lei nº 14.430 de 3.08.2022, pela Resolução nº 2.836 do Conselho Monetário Nacional (“CMN”), de 30.05.2001, e pela Resolução CVM nº 60 de 23.12.2021. Ar-
tigo 2. A Companhia tem por objeto: a. aquisição e securitização de créditos e direitos creditórios imobiliários, do agronegócio, financeiros, dentre outros, originados de qualquer
segmento econômico e de títulos e valores mobiliários lastreados em créditos imobiliários, do agronegócio, financeiros, dentre outros, originados de qualquer outro segmento eco-
nômico; b. gestão e administração de carteiras de crédito imobiliário, do agronegócio, financeiros, dentre outros, originados de qualquer outro segmento econômico; c. emissão e co-
locação, privada ou junto ao mercado financeiro e de capitais, de qualquer título de crédito ou valor mobiliário compatível com suas atividades, respeitados os trâmites da legisla-
ção aplicável; e, d. realização de negócios e a prestação de serviços relacionados às operações de securitização dos créditos supracitados. Artigo 3. A Companhia tem sua sede, foro
e administração na Cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Paulista, nº 2.100, Bela Vista, CEP 01310-930, podendo a critério e por deliberação da Diretoria instalar ou extinguir fi-
liais, escritórios e representações no país ou no exterior. Artigo 4. A Companhia tem prazo indeterminado de duração. Capítulo II - Do Capital Social e das Ações: Artigo 5.
O capital social totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 433.270,00 (quatrocentos e trinta e três mil, duzentos e setenta reais), representado por
433.270 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. § 1º. Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. § 2º. O capital social poderá ser
aumentado ou reduzido por deliberação de Assembleia Geral, à qual competirá fixar as condições da aludida subscrição, observadas as prescrições legais e regulamentares aplicá-
veis. § 3º. Na proporção das ações detidas, os acionistas terão direito de preferência à subscrição das ações do aumento, pelo prazo de 30 (trinta) dias contados da publicação da
respectiva deliberação, bem como das sobras verificadas e reservadas, na proporção dos montantes subscritos. § 4º. Os aumentos de capital poderão ser efetivados com emissão de
ações de uma só espécie ou classe, com aumento de classe ou classes existentes e com alteração, a qualquer tempo, da proporção entre as diversas espécies e classes de ações emi-
tidas, bem como poderão ser criadas classes de ações preferenciais com quaisquer vantagens e preferências, inclusive mais favorecidas que as anteriormente existentes, conversíveis
ou não em outra classe ou em ações ordinárias. Capítulo III - Da Administração: Artigo 6. A Sociedade será administrada pela Diretoria, órgão de representação legal da Socieda-
de, com poderes e atribuições definidos neste Estatuto e na Lei das S.A.. Artigo 7. A Diretoria compor-se-á de um mínimo de 02 e, no máximo, 10 membros, acionistas ou não, resi-
dentes no País, todos eleitos pela Assembleia Geral, com prazo de mandato pelo prazo de 03 anos, podendo ser reeleitos e, bem assim, destituídos de seus cargos, a qualquer tem-
po, por deliberação da Assembleia Geral. § 1º. Os Diretores terão as seguintes designações, assim divididos quantitativamente: mínimo de 01 e máximo de 05 Diretores Executivos;
e mínimo de 01 e máximo de 05 Diretores. § 2º. Os membros da Diretoria serão investidos em seus cargos mediante assinatura de termo de posse, lavrado no livro de atas das reu-
niões da Diretoria. § 3º. Vencido o prazo de mandato, os membros da Diretoria da Sociedade, continuarão no exercício de seus cargos até a posse de seus respectivos substitutos,
caso não tenham sido eles próprios reeleitos. § 4º. Sempre que a Assembleia Geral eleger diretor para cargo vago, por renúncia, afastamento, morte ou outra hipótese qualquer, o
eleito exercerá o mandato pelo tempo correspondente ao restante dos demais Diretores, de modo a haver coincidência no vencimento do prazo do mandato. § 5º. Para preenchi-
mento de cargo vago, tal eleição pela Assembleia Geral só será obrigatória para perfazer o número mínimo de 02 membros da Diretoria, sendo facultativa, nos demais casos. § 6º.
Ficam os Administradores eleitos dispensados da prestação de caução ou outra garantia, para o exercício de seus mandatos. § 7º. O limite da remuneração global da Diretoria será
fixado, anualmente, pela Assembleia Geral. Artigo 8. A Diretoria se reunirá sempre que o exigirem os interesses da Sociedade, deliberando validamente com a presença da maioria
de seus membros. Artigo 9. A Diretoria, sempre que representada por, no mínimo, 02 de seus membros, tem os poderes necessários para assegurar o regular funcionamento da So-
ciedade e também os de onerar e ou alienar bens sociais, móveis ou imóveis, transigir e renunciar direitos, confessar dívidas, prestação de garantia real ou fidejussória, conceder avais
e fianças, assunção de obrigações e assinaturas de contratos, ressalvados os impedimentos legais ou regulamentares. § 1º. Os atos e documentos em geral, que importarem em res-
ponsabilidade para a sociedade ou exonerarem terceiros de responsabilidade para com ela, inclusive a assinatura de contratos, documentos e papéis de qualquer natureza, deverão
ser praticados ou firmados por: (a) 02 membros da Diretoria, em conjunto, ou (b) 01 Diretor e 01 procurador, em conjunto, nomeados na forma do presente Estatuto; ou (c) 02 pro-
curadores, em conjunto, nomeados na forma do presente Estatuto. § 2º. A Sociedade poderá, ainda, ser representada, isoladamente, por 01 membro da Diretoria ou por 01 procura-
dor investido de poderes especiais, nomeado com observância deste Estatuto, exclusivamente: a) em assuntos de rotina, que não envolvam assunção de obrigações ou renúncia de
direitos; b) no exercício de poderes da cláusula “ad judicia”; c) na representação da Sociedade perante órgãos e repartições públicas, desde que não implique na assunção de res-
ponsabilidade e/ou obrigações em nome da Sociedade; d) na assinatura de procurações eletrônicas perante administração pública ou perante empresas de economia mista que não
permitam a representação conjunta; e e) em outras situações que venham a ser aprovadas pela Diretoria. § 3º. Na outorga de procurações a Sociedade será representada, obrigato-
riamente, por 2 membros da Diretoria, podendo nomear e constituir, em nome da Sociedade, um ou mais procuradores especificando nos respectivos instrumentos de mandato os
atos e operações que poderão praticar. § 4º. Exceto para instrumentos de mandato com poderes da cláusula “ad judicia” e “ad judicia et extra”, todos os instrumentos de manda-
to deverão conter: a) prazo de validade que não poderá exceder a um ano; b) vedação do substabelecimento; e c) no caso de instrumentos de mandato que incluam poderes para
alienação ou oneração de bens móveis ou imóveis, concessão de crédito, assunção de obrigações, prestação de garantias reais ou fidejussórias, transação ou renúncia de direitos,
emissão de títulos ou celebração de contratos, deverão constar no instrumento de mandato os montantes máximos de obrigações que podem ser assumidas por tais procuradores
agindo em nome da Sociedade. Artigo 10. A Diretoria tem os necessários poderes para assegurar o funcionamento normal da Companhia, competindo-lhe: (a) exercer, em conjun-
to, as atribuições que lhes forem conferidas por este estatuto, pela Lei nº 6.404 de 15.12.1976, pelas demais legislações aplicáveis às sociedades anônimas c.c. Lei nº 14.430 de
3.08.2022, pela Resolução CMN nº 2.836 de 30.05.2001, e pela Resolução CVM nº 60 de 23.12.2021; (b) exercer a representação legal da Companhia em juízo ou fora dele; (c) alie-
nar e onerar bens que não estejam no ativo permanente, bem como prestar quaisquer garantias em operações compreendidas ao objeto social; (d) elaborar os relatórios e contas
da administração, submetendo-os à apreciação e aprovação da Assembleia Geral juntamente com as demonstrações financeiras exigidas por Lei; (e) deliberar sobre a alteração do
endereço da sede, desde que dentro do mesmo município e a criação, instalação, alteração de endereço e fechamento de dependências e escritórios; (f) fixar através de resolução,
as atribuições de cada membro da Diretoria, não expressamente estabelecidas neste Estatuto; (g) escolher e destituir auditores independentes. Artigo 11. São expressamente ve-
dados, sendo nulos e inoperantes com relação à Sociedade, os atos de qualquer Diretor, procurador ou funcionário que a envolverem em obrigações relativas a negócios ou opera-
ções estranhos aos objetivos sociais, tais como fianças, avais, endossos ou quaisquer outras garantias em favor de terceiros. Capítulo IV - Da Assembleia Geral: Artigo 12. A
Assembleia Geral compor-se-á dos acionistas que, devidamente convocados, tenham comparecido e assinado o Livro de Registro de Presença de Acionistas. § Único. Poderão os
acionistas ser representados na Assembleia Geral por procuradores constituídos há menos de 01 ano, que sejam também acionistas, administradores da Companhia ou advogados,
devendo os respectivos instrumentos de mandato especificar os poderes conferidos aos mandatários nomeados. Artigo 13. A Assembleia Geral será ordinária quando tiver por ob-
jeto as matérias previstas no artigo 132 da Lei das Companhias por Ações, e extraordinária nos demais casos. § Único. A Assembleia Geral Ordinária será realizada anualmente nos
04 primeiros meses seguintes ao término do exercício social, e a Assembleia Geral Extraordinária será realizada a qualquer tempo, desde que convocada para deliberar sobre assun-
tos de interesse social, submetidos ao seu conhecimento. Artigo 14. Os trabalhos da Assembleia Geral serão dirigidos por uma mesa composta de um Presidente e de um Secretá-
rio, sendo aquele indicado ou eleito pelo plenário e este nomeado pelo Presidente, ao qual competirá instalar as sessões e manter a ordem do trabalho, observando seu bom desen-
volvimento. Artigo 15. As matérias abaixo somente poderão ser consideradas aprovadas em Assembleia Geral se obtiverem voto favorável da maioria dos acionistas da Companhia
com direito a voto: a. alterações a este Estatuto Social; b. deliberar sobre a emissão de ações, bônus de subscrição ou títulos e valores mobiliários, incluindo, mas não se limitando a
emissão de debêntures, fixando o preço de emissão, forma de subscrição e integralização, prazo e forma para o exercício do direito de preferência e outras condições da emissão; c.
a emissão de ações, salvo se destinadas para subscrição e integralização total pelos próprios acionistas da Companhia, nas proporções das ações atualmente detidas, e se tais no-
vas ações, conforme o caso, forem automaticamente submetidas à eventual garantia de alienação fiduciária de ações prestada em garantia das operações de securitização de direi-
tos creditórios e emissões de títulos e valores mobiliários realizadas pela Companhia, nos termos do subitem (b) acima; d. a emissão debêntures ou quaisquer outros títulos e valo-
res mobiliários, acima dos eventuais limites previamente autorizados nos instrumentos de emissão dos títulos e valores mobiliários emitidos pela Companhia, nos termos do subi-
tem (b) acima; e. autorizar a alienação de bens do ativo permanente, a constituição de ônus reais e a prestação de garantias a obrigações de terceiros; e f. aprovar qualquer fusão,
cisão, incorporação e dissolução da Companhia. Capítulo V - Do Conselho Fiscal: Artigo 16. O Conselho Fiscal da Companhia não funcionará em caráter permanente, mas ape-
nas nos exercícios sociais em que for instalado pela Assembleia Geral a pedido dos acionistas, observado o disposto no artigo 16 e respectivos parágrafos da Lei das S.A.. Artigo
17. O Conselho Fiscal compor-se-á de, no mínimo, 03 e no máximo 05 membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não, eleitos pela Assembleia Geral que tiver de-
liberado a instalação e funcionamento do órgão, cabendo à mesma Assembleia Geral fixar a remuneração a que fizerem jus os membros em exercício, observadas as disposições le-
gais pertinentes. § Único. Os membros do Conselho Fiscal exercerão seus mandatos até a realização da primeira Assembleia Geral Ordinária que se seguir à respectiva eleição, po-
dendo ser reeleitos, competindo-lhes desempenhar as atribuições que lhes são conferidas por lei. Capítulo VI - Dos Balanços, Resultados e Sua Destinação: Artigo 18. O
exercício social encerrar-se-á em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que se procederá o levantamento do balanço geral da Companhia e as Demonstrações Contábeis prescri-
tas em lei, sendo facultado o levantamento de outros balanços em menores períodos, se assim for de interesse da Companhia ou por exigência legal. Os lucros líquidos do exercício,
mediante aprovação da Assembleia Geral, terão a seguinte destinação, sempre observado o disposto em lei: (a) 5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer destinação,
na constituição da reserva legal, que não excederá a 20% do capital social. No exercício em que o saldo da reserva legal, acrescido dos montantes das reservas de capital de que tra-
ta o § 1º do artigo 182 da Lei das S.A. exceder 30% do capital social, não será obrigatória a destinação de parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal; (b) uma parcela
pode ser destinada à formação de reserva para contingências ou ter parcela revertida de tal reserva formada em exercícios anteriores; (c) pagamento dos dividendos que, somados
aos dividendos intermediários de que trata o § 2º deste Artigo e aos juros sobre capital próprio, que tenham sido declarados, assegurem aos acionistas, em cada exercício, o dividen-
do mínimo obrigatório de 25%; (d) o saldo ou uma parte do lucro líquido verificado após as distribuições acima poderá ser transferido para a conta Reserva Especial, até o limite,
naquela conta, de 95% do capital social, sendo que o saldo dessa Reserva Especial, somado ao da Reserva Legal, não poderá ultrapassar o capital social; e, (e) o saldo remanescen-
te do lucro líquido será distribuído aos acionistas. § 1º. A Reserva Especial de que trata o item (d) acima será constituída objetivando possibilitar a formação de recursos com quais-
quer das seguintes finalidades: (a) futuras incorporações desses recursos ao capital social; (b) pagamento de dividendos intermediários; (c) manutenção de margem operacional
compatível com desenvolvimento das operações da Companhia; e/ou (d) expansão das atividades da Companhia. § 2º. A Diretoria poderá deliberar pelo pagamento de dividendos
ou juros sobre capital próprio à conta de lucro apurado em balanço intermediário. Os dividendos ou juros sobre capital próprio previsto neste Artigo poderão ser imputados ao divi-
dendo mínimo obrigatório. Artigo 19. Prescreve em 03 anos a ação para haver dividendos contando o prazo da data em que eles tenham sido colocados à disposição do acionista.
Capítulo VII - Da Liquidação: Artigo 20. A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei, observadas as normais legais pertinentes. § Único. À Assembleia Ge-
ral compete estabelecer o modo de liquidação, bem como nomear o liquidante e ainda o Conselho Fiscal, que funcionará durante o período de liquidação. Capítulo VIII - Dispo-
sição Final: Artigo 21. Os casos omissos neste Estatuto serão regulados pela Assembleia Geral de acionistas, na forma do disposto na Lei das S.A..
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Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10176927508, firmado em 05/10/2022, no qual figura como
Fiduciante, LUCAS DA CUNHA PERES, brasileiro, solteiro, maior, não mantendo união estável, mecânico, portador da cédula de identidade RG nº
6.008.632-SSP/GO e do CPF/MF nº 043.333.401-01, residente e domiciliado em Iporá/GO, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e
On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145,
Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 272.872,99 (Duzentos e setenta
e dois mil, oitocentos e setenta e dois reais e noventa e nove centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome
do credor Fiduciário, constituído por CASA RESIDENCIAL, com área de 67,00 m², com 06 cômodos, sendo 01 alpendre, 02 quartos, 01 sala,
01 cozinha e 01 banheiro, edificada sobre o terreno situado na Rua Santo Antônio, nº 31, constante da Quadra nº 03, Lote nº 990, do
Loteamento CENTRAL, perímetro urbano desta cidade de Iporá/GO, com a área de 400,00 m², medindo 10,00m de frente e confronta com
a Rua Santo Antônio; por 40,00m do lado direito e confronta com o Lote 990-A; por 40,00m do lado esquerdo e confronta com o Lote 991;
e tendo nos fundos 10,00m, onde confronta com o Lote 987-A. Matrícula nº 33.724 do Registro de Imóveis e 1º Tabelionato de Notas de
Iporá/GO. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão,
fica desde já designado o dia 16 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 146.381,42 (Cento e quarenta e seis mil, trezentos e oitenta e um reais e quarenta e dois centavos). Todos os horários
estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o
horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído
pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para
o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão,
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após
esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932,
com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10180285901, firmado em 27/12/2022, no qual figuram
como Fiduciantes, WELLINGTON DOS SANTOS OLIVEIRA, CNH nº 04767282568-DETRAN/SP, CPF nº 043.560.404-06, brasileiro, divorciado,
motorista, e SHIRLEY CONCEIÇÃO ZACARA, RG nº 54.908.394-7-SSP/SP, CPF nº 453.075.818-40, brasileira, divorciada, esteticista, residentes
e domiciliados em Sumaré/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
no dia 09 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 204.529,38 (Duzentos e quatro mil, quinhentos e vinte e nove reais e trinta e oito centavos), o
imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por APARTAMENTO nº 42, localizado no 3º
pavimento, do Bloco 02, do “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SUMARÉ III”, sito à Rua São Cosme, nº 05, no distrito de Nova Veneza, neste
Município e Comarca de Sumaré/SP, com as seguintes áreas: área construída privativa de 48,790 m²; área construída de uso comum de
5,149 m², área construída total de 53,939 m², fração ideal de terreno de 82,432 m² (0,1802%), com direito ao uso de 01 vaga de garagem
indeterminada para estacionamento de 01 veículo de pequeno ou médio porte, descoberta. Matrícula nº 138.486 do Registro de Imóveis
de Sumaré/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro
leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance
mínimo igual ou superior a R$ 208.579,10 (Duzentos e oito mil, quinhentos e setenta e nove reais e dez centavos). Todos os horários
estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o
horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído
pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para
o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na
disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão,
clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após
esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932,
com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº 10177871309, firmado em 27/09/2022, no qual figura
como Fiduciante, FABRICIO FIGUEIREDO DOS SANTOS, CPF nº 021.795.925-31, brasileiro, solteiro, não convivente em união estável, bancário,
residente e domiciliado em Salvador/BA, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, no dia 09 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em
PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 792.800,01 (Setecentos e noventa e dois mil, oitocentos reais e um centavo),
o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por APARTAMENTO nº 704 do “EDIFÍCIO
GEORGES POMPIDOU”, C.I. 456.358-1, situado à Rua Magno Valente, nº 484, Pituba, Subdistrito de Amaralina, zona urbana de
Salvador/BA, e a Vaga de Garagem 08, composto de sala, 03 quartos (01 suíte), 01 sanitário social (além da suíte), área de circulação,
copa-cozinha, área de serviço, quarto de empregada e sanitário de empregada, com área privativa de 102,05 m², área comum de 46,59
m², área de vaga de garagem de 22,17 m², com área total de 170,81 m² e fração ideal de 170,8091139/18164,36, da área total de
3.668,50 m². Matrícula nº 74.869 do 6º Ofício do Registro de Imóveis de Salvador/BA. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de
2026, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 695.129,04
(Seiscentos e noventa e cinco mil, cento e vinte e nove reais e quatro centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do
leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse
prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel,
condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária,
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser
realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL
ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575 | www.biasileiloes.com.br

1º Leilão: dia 09/01/2026 às 14h00 2º Leilão: dia 19/01/2026 às 14h00

Alienação Fiduciária

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza
Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel,
Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10173398901, firmado em 04/04/2022, no qual figura como Fiduciante
ANDERSON DOS SANTOS RICARDO, brasileiro, solteiro, maior, administrador, portador da CIRG nº 46.513.307-1-SSP/SP e inscrito no CPF/MF
sob nº 385.790.438-08, residente e domiciliado em Mogi das Cruzes/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 09 de janeiro de 2026, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte
Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 500.639,63 (Quinhentos mil, seiscentos e trinta e nove
reais e sessenta e três centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído por A
UNIDADE AUTÔNOMA designada CASA Nº 13, TIPO 2, localizada no “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL LIBERTY ALTO DO IPIRANGA”, situado na
Rua Arujá, nº 224, Alto do Ipiranga, perímetro urbano deste município e comarca de Mogi das Cruzes/SP, com as seguintes característi-
cas: possui no Pavimento Térreo, sala com lavabo, corredor, cozinha integrada com a sala, área de serviço com churrasqueira, pia e
jardins; no Pavimento Superior, com acesso pela escada interna, suíte, 2 dormitórios e banheiro; área privativa interna coberta de
91,9200 m², área privativa interna descoberta localizada nos fundos da unidade de 12,0200 m², área privativa externa coberta composta
pela projeção da construção na parte frontal da unidade de 8,2800 m²; área privativa externa descoberta localizada entre a construção
e o limite do passeio, destinada ao estacionamento de 02 veículos de passeio e acesso à unidade residencial ou casa propriamente dita
de 21,7000 m², perfazendo a área privativa total de 133,9200 m², área comum coberta de 5,7492 m², área comum descoberta de 52,0480
m² e área total de 191,7172 m², correspondendo no terreno e demais coisas de uso e propriedade comum do condomínio à fração ideal
de 1/61. Matrícula nº 83.154 no 2º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Mogi das Cruzes/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por
conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro
de 2026, às 14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 496.358,10
(Quatrocentos e noventa e seis mil, trezentos e cinquenta e oito reais e dez centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do
leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017,
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato,
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas,
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do
preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de
conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco
Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
TERMO DE ANULAÇÃO DAADJUDICAÇÃO, HOMOLOGAÇÃO E DOS ATOS DA SESSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO n° 307/2025 - Processo nº 597/2025
JORGE AUGUSTO SEBA, Prefeito do Município de Votuporanga, Estado de São Paulo, no uso de
suas atribuições legais, com fundamento no artigo 71 inciso III, da Lei nº 14.133/2021 e no princípio
da autotutela administrativa, CONSIDERANDO: que o Pregão Eletrônico 307/2025, Processo
597/2025, que tem por objeto a Contratação de empresa especializada em limpeza, manutenção e
conservação para o Centro de Lazer do Trabalhador e Parque da Cultura da Prefeitura do Município
de Votuporanga; que durante a análise dos autos foi constatada ilegalidade no edital no item 8.18.2.
Conforme súmula nº 23 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, segue: Em procedimento
licitatório, a comprovação da capacidade técnico-profissional, para obras e serviços de engenharia, se
aperfeiçoará mediante a apresentação da CAT (Certidão de Acervo Técnico), devendo o edital fixar as
parcelas de maior relevância, vedada a imposição de quantitativos mínimos ou prazos máximos. que
tal situação compromete a legalidade do certame; RESOLVE: ANULAR a adjudicação e homologação
deste processo licitatório. ANULAR todos os atos praticados na sessão pública, em razão do vício
identificado. Determinar a adoção das providências administrativas cabíveis, inclusive a comunicação
aos interessados e suas publicações. Este Termo entra em vigor na data de sua assinatura.

JORGE AUGUSTO SEBA – Prefeito Municipal – 23/12/2025.

UNIDADE REGIONAL DE ENSINO REGIÃO DE MOGI MIRIM
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2025 Proc. Adm. nº 015.00660200/2025-12 UASG 080324

Torna-se público que a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, por meio da Unidade Regional de Ensino de Mogi
Mirim, realizará licitação, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de
2021 de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e em seus Anexos. O objeto da presente licitação é contra-
tação(ões) futura(s) de aquisição de Kit Lanche, através de Sistema de Registro de Preços. A sessão pública dar-se-á no
dia 27/01/2026 às 09:00 horas através do Sistema de Compras do Governo Federal, no endereço eletrônico www.gov.br/
compras onde os interessados poderão verificar o Edital na íntegra através do (PNCP).

IRATI IMÓVEIS E REPRESENTAÇÕES
SOCIEDADE UNIPESSOAL LIMITADA

CNPJ 67.583.138/0001-31 - NIRE 35.210.727.593
Extrato da Ata de Deliberação de Sócia realizada em 17.12.2025

Data, Hora, Local: 17.12.2025, às 10h30, na sede social, São Paulo/SP, Avenida Paulista, nº 2.100. Presença:
Totalidade do capital social. Mesa: Carlos Pelá - Presidente; Dionysios Emmanuil Inglesis - Secretário. Deliberações
aprovadas: Reduzir o capital social da Sociedade no valor total de R$ 1.400.000,00, com o consequente
cancelamento de 1.400.000 quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada, de propriedade da Sócia Quince
Participações Sociedade Unipessoal Limitada, mediante restituição do mencionado valor à Sócia, em moeda
corrente nacional, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do inciso II do
Artigo 1.082 do Código Civil. Encerramento: Nada mais. Sócia: Quince Participações Sociedade
Unipessoal Limitada - Carlos Pelá - Diretor Executivo, Dionysios Emmanuil Inglesis - Diretor

Riverton Gestão Patrimonial Sociedade Unipessoal Limitada
CNPJ 14.006.525/0001-49 - NIRE 35.225.613.513

Extrato da Ata de Deliberação de Sócia realizada em 17.12.2025
Data, Hora, Local: 17.12.2025, às 09h15, na sede social, na Avenida Paulista, nº 2.100, São Paulo/SP. Presen-
ça: Totalidade das quotas representativas do capital social. Mesa: Carlos Pelá - Presidente, Dionysios Emmanuil
Inglesis - Secretário. Deliberação Aprovada: A Sócia deliberou reduzir o capital social da Sociedade em R$
3.700.000,00, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do inciso II do
Artigo 1.082 do Código Civil, com o consequente cancelamento de 3.700.000 de quotas, no valor de R$ 1,00
cada uma, de propriedade e titularidade da Sócia Tehama Participações Sociedade Unipessoal Limitada,
mediante restituição em moeda corrente nacional. Encerramento: Nada mais. Sócia: Tehama Participações
Sociedade Unipessoal Limitada - Carlos Pelá e Dionysios Emmanuil Inglesis. - Diretores.
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tambémnonorte da Itália. Ele é
apontado como proprietário de
umdos imóveisutilizados como
residênciafictíciaparaseuscom-
patriotas.Paraos investigadores,
Garana atuava comumamulher
deorigemalbanesanaorganiza-
ção do esquema.
A dupla, segundo a apuração,

indicava à prefeitura as duas ca-
sasemMoggioUdinesecomode
moradiadosbrasileiros, chama-
dos nos autos de “clientes”. De-
pois, entregavaemnomedelesa
documentaçãoparaobteracida-
dania italiana, incluindo formu-
lários com sinais de falsificação,
e ajudavaos clientes a organizar
viagens breves para a Itália. Os
dois mantinham relações “pes-
soais e constantes” com funci-
onários da prefeitura, ainda se-
gundo a Promotoria.
Umindíciodequeasmoradias

na cidade eram simuladas, diz o
MinistérioPúblico,équeadocu-
mentação entregue à prefeitura
continha “falsificações grossei-
ras”e“prazos incongruentes”.Fo-
ram identificados casos em que
a emissão do código fiscal (equi-
valente ao CPF) ocorreu antes
deosbrasileiros chegaremà Itá-
lia,alémdepedidosdecidadania
semdataecomassinaturas “cla-
ramente falsificadas”.
Os policiais identificaram ain-

da contratos de aluguel trimes-
trais com assinaturas de inqui-
linos falsificadas e comdatas de
assinaturaeregistroanterioresà
supostachegadadosbrasileiros.
Na outra ponta do esquema,

funcionários da prefeitura são
suspeitosdeforjarfiscalizaçãoda
presençadosbrasileirosnasduas
casas apontadas comomoradia.
Um dos requisitos para a obten-
ção do certificado de residência
é a vistoria in loco de um agen-
te. “Alguns [brasileiros] foram
até checados,mas a grandemai-
orianão”,dizopromotorMilillo.
Caso se tornem réus, os inves-

tigados responderão por crime
de falsidade ideológica em do-
cumentos públicos. A pena é de
um a seis anos de prisão, mas o
agravante da reincidência pode
triplicar a sanção.
AFolhaprocurouGaranaeseu

advogado,masnãoobteveretor-
no.Areportagemencontrounas
redes sociais perfis em seu no-
me, nos quais ele aparece como
“gerentegeral”daempresaCida-
dania Italiana Garana, em ativi-
dade desde 1997. O site está fora
do ar, e um número de telefone
italiano consta como inexisten-
te. No Facebook, ao lado do no-
me aparece a inscrição “adeus”.
Um dos advogados identifica-
dos na notificação do Ministé-
rio Público como defensor de
Garana disse que não atua mais
na área e indicou outro profissi-
onal. Emdiversas tentativas, es-
se segundo advogado não aten-
deuaotelefonedoescritórionem
respondeu por e-mail.
Quemnãomora na Itália deve

encaminharopedidodecidada-
niapordireitodesangueaocon-
suladodopaísemquevive.Dian-
tedefilasquechegamadezanos,
como na representação em São
Paulo, passar um tempo no país
europeu como morador se tor-
nouumaalternativaparaagilizar
oprocesso,que,pelasregras,cos-
tuma levar cerca de seismeses.
Continua na pág. A21

Suposto esquema forjava comprovação de residência
para brasileiros em cidade do norte da Itália
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Casas que seriam usadas no esquema de residência
fictícia para brasileiros obterem cidadania

Itália investiga supostoesquemaque
deucidadaniaamaisde80brasileiros

-Michele Oliveira

Milão AcidadedeMoggioUdine-
se temcercade1.600habitantes.
Porocuparumterritóriodemon-
tanha,aospésdosAlpesJulianos,
que separam a Itália da Áustria,
a maior parte das casas se con-
centra empoucas ruas.Duasde-
las são familiares, ao menos no
papel, para mais de 80 brasilei-
ros que tiveram a cidadania ita-
lianareconhecidade2018a2024.
Segundo investigação iniciada

pelapolíciaeagoraaoscuidados
doMinistério Público, uma casa
naViaAbbaziaeoutranaViaTra-
versigne foram indicadas de for-
ma falsa como local de moradia
debrasileirosqueobtiveramaci-
dadaniaalipordireitodesangue.
Os dois endereços ficam a cerca
de 100metros daprefeitura, res-
ponsável pelos processos.
Seis pessoas —quatro funcio-

nários da administração muni-
cipal, um brasileiro e uma alba-
nesa—foramindiciadaspelosu-
postoesquema.Umanotificação
daPromotoria aos investigados,
àqualaFolha teveacesso,dizque
esse grupo “comprovava falsa-
mente a existência”, nesses dois
imóveis, de “situações de mora-
diahabitual”parabrasileirosdes-
cendentesde italianos.Comisso,
garantia “orequisito legalneces-
sário para a inscrição nos regis-
tros da população residente e,
consequentemente,paraosuces-
sivopedidoeobtençãodostatus
de cidadão italiano iure sangui-
nis [direitodesangue]”paraeles
e seus filhosmenores de idade.
No total, afirma o documen-

to, 83 brasileiros tiveram a cida-
dania reconhecida dessa forma,
semnuncateremresididodefato
emMoggio Udinese. “Alguns até
vieram [à cidade], mas poucos.
Ficavampoucos dias, faziam tu-
rismo e iamembora”, disse àFo-

OUTROLADO brasileiro suspeito de forjar certificados de residência a beneficiados não
respondeu; processo se deu de forma idônea, afirma integrante de família brasileira

lhaopromotorGiorgioMilillo,de
Udine, responsável pelo caso. A
investigação aponta que os bra-
sileiros que passaram pela cida-
de ficavam de dois a cinco dias,
mas ainda é incerto quantos es-
tiveram realmente lá.
No caso de Moggio Udinese,

os beneficiados teriam forjado
esse status demorador para po-
der dar seguimento ao proces-
so. Segundo o Ministério Públi-

co, eles teriam pagado € 6.500
(R$ 41,3mil) para conseguir a ci-
dadania nessesmoldes, incluin-
doo título de residência fictício.
Não está claro como esse valor
era calculado no caso de famíli-
as numerosas ou comfilhos. Es-
ses brasileiros, porém, não são
alvo da investigação.
O único brasileiro indiciado é

SergioLuizGarana,54,queseria
residente na região do Vêneto,

Entrada deMoggio Udinese, norte da Itália, a partir de ponte sobre rio Fella; cidade serviria demoradia fictícia a brasileiros Wikimedia Commons

$
GestãoMeloni
endureceu lei
da cidadania
O caso de brasileiros
que obtiveram a cida-
dania italiana após
terem simulado resi-
dência emMoggioUdi-
nese, de acordo como
Ministério Público, se
soma a outras investi-
gações do tipo realiza-
das nos últimos anos.
Coma justifica-

tiva de coibir abu-
sos e o que considera
a comercialização do
passaporte italiano,
o governo da conser-
vadora GiorgiaMeloni
mudou neste ano a
Lei da Cidadania, de
1992, para restrin-
gir o acesso à cidada-
nia para descendentes
nascidos no exterior.
Pelas novas regras, a

transmissão e o reco-
nhecimento da cida-
dania por direito de
sangue só valempara
duas gerações nas-
cidas fora da Itália.
“Infelizmente houve
ao longo dos anos abu-
sos e pedidos de cida-
dania que iam alémdo
verdadeiro interesse
pelo nosso país”, disse
emmarço o vice-pre-
miê Antonio Tajani.
“Ser cidadão itali-
ano não é uma brinca-
deira para ter no bolso
o passaporte e fazer
compras emMiami.”
A nova regra terá sua

legitimidade avaliada
pela Corte Constitucio-
nal emmarço de 2026.
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Chamadadereconhecimentode
cidadania por via administrati-
va, essa modalidade de residir
por um tempo na Itália é regu-
lada por normas do Ministério
do Interior. Segundo circular de
1991, a condição de cidadão ita-
liano deve ser “certificada pelo
prefeitodomunicípioderesidên-
cia”, e o procedimento só pode
ser iniciado se o interessado es-
tiver “registrado no cadastro da
população residente”.
Quando alguém chega para

morar na Itália ou muda de en-
dereço internamente, precisa se
registrarouatualizarosdadosna
prefeitura. A comprovação ofi-
cial de endereço —exigida, por
exemplo, para outros documen-
tos ou acesso a serviços públi-
cos—é feita comumcertificado
emitido pela prefeitura ou pelo
Ministério do Interior.
A atual gestão de Moggio Udi-

nese não está envolvida. A pre-
feita, Martina Gallizia, não quis
dar entrevista. “Como a investi-
gação está em andamento, pre-
firo não dar declarações”, escre-
veu por e-mail.
Para o promotor Melillo, o es-

quema poderia ter ocorrido em
qualquer outra cidade pequena.
“Elas têmmenos funcionários e
menos possibilidades de checa-
geminterna.”AdenúnciadaPro-
motoria e uma possível abertu-
ra de processo na Justiça devem
ocorrer nos próximosmeses.

Lista tem 19 brasileiros com
mesmo sobrenome
Na lista daqueles que tiveram a
cidadaniareconhecidacomessa
modalidade, a reportagemiden-
tificou 19 brasileiros que seriam
de uma mesma família, todos
com sobrenome Floresi ou Flo-
rezi. São três gerações, com ida-
des hoje de 6 a 71 anos.
No casode 10dos 19nomes, as

datas de declaração de residên-
cia e de inscriçãona lista demo-
radores daprefeituradeMoggio
Udinesesãoexatamenteasmes-
masdospedidosdacidadania ita-
liana, todas em 2019. A primeira
pessoa teria sido registrada em
janeiro, outras quatro em julho
(todas no mesmo dia) e outras
cincoemdezembrodaqueleano
(tambémemumsó dia).
Oito nomes na lista eram me-

nores à época, o que sugere que
seriamfilhosdosadultosqueob-
tiveram a cidadania e, por isso,
teriam obtido o reconhecimen-
to de forma automática.
Namédia,aspessoasdesobre-

nome Floresi/Florezi consegui-
ramocertificadodostatusdeci-
dadão italianocincomesesapós
a data da declaração da suposta
residência em Moggio Udinese.
Com esse papel em mãos, eles
podem fazer outros documen-
tos, como o passaporte. Poucos
meses depois, a residência des-
sesbrasileiros foi transferidapa-
ra o exterior –os autos da inves-
tigação não indicampara onde.
A Folha falou por telefone e

trocou mensagens com uma in-
tegrante da família que mora
em São Paulo. Ela não quis dar
entrevista e disse que o proces-
so de cidadania foi feito de for-
ma idônea. Tampouco respon-
deuaumalistacom21perguntas
enviada pela reportagem sobre
como foi o processo.

dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana
ter.Mundo Leu qua. Rui Tavares qui. Lúcia Guimarães
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

-
Bianca Santana
doutora em ciência da informação,mestra em educação
e jornalista. autora de “Quandomedescobri negra”

Parlamento aprova lei que classifica
colonização francesa como crime

NavésperadoNatal,oParlamentoargelinoapro-
vou uma lei que classifica o domínio colonial

francês como crime, exigindo desculpas oficiais e
reparações por parte da França. A legislação carac-
terizaasexecuções, a tortura,os testesnucleares, o
saque de recursos naturais, dentre outros, pratica-
dosde1830a1962, comocrimes imprescritíveis.O
textoprevêsançõescontraaglorificaçãodocoloni-
alismoe reforçademandasantigas, comoadevolu-
çãodearquivos,artefatosculturaiserestosmortais
levadosàFrança.Apesardenãoterefeitonodireito
internacional, há peso político na ação.
Em2024,emumapassagemporArgel, tiveaopor-

tunidadedetestemunharoquantoamemóriacolo-
nial é viva por lá. As cenas do clássico “ABatalha de
Argel”,filmadasnaKasbah—centrohistóricoárabe,
bempróximodos edifícios imponentes de arquite-
tura francesa,de frenteparaoMediterrâneo—,ofe-
reciam uma chave de leitura não apenas do passa-
do,mas do presente argelino.
OMuseuNacional doMujahid, que não pode ser

filmado nem fotografado, exibe maquetes em ta-
manhoreal daspráticasde torturaempregadaspe-
loExército francês.OMemorialdosMártiresmarca
a paisagemde Argel e homenageia osmais de 1mi-
lhão demortos da guerra de independência.
Há tambémfrancesesque reconhecemesecons-

trangemcomabrutalidadedo
colonialismo na Argélia. Em
2004, ainda estudante em Pa-
ris, tiveaoportunidadedecon-
versar pormuitas tardes com
MonsieurAndréLafitte,cuida-
dorde idosos,quehaviaservi-
do pelo lado francês na guer-
radaArgélia.Elerelatava,com
pesar, as violências que havia
testemunhado e praticado.
Transformar essa memó-

ria colonial, tão viva, em ins-
trumentodepolítica externa,
merece especial atenção nes-
te momento, quando as rela-
ções Argel-Paris atravessam
umadasfasesmaistensasdes-
de a independência argelina.
O apoio francês ao plano

marroquinoparaoSaaraOci-
dental foi interpretadopelaArgéliacomoumaruptu-
radoequilíbriohistóricoqueaFrançadiziaalmejar
paraoMagreb.ParaArgel,queapoiaaautodetermi-
naçãodopovosaarauieaFrentePolisário,amudan-
ça francesa significou alinhar-se a Rabat em uma
dasquestõesmais sensíveisdageopolíticaregional.
Emabril,ArgéliaeFrançaexpulsaramdiplomatas

de ambos os países depois que autoridades france-
sasdetiveramumfuncionárioconsularargelinono
contexto da investigação sobre o sequestro do blo-
gueiroAmir Boukhors, crítico aArgel. Embaixado-
res foram convocados, e osmecanismos de coope-
ração foram temporariamente suspensos.
É nesse contexto que a nova lei ganha densidade

política.Aotipificar juridicamenteacolonizaçãoco-
mo crime, o Estado argelino institucionaliza o po-
sicionamento que há anos orienta sua diplomacia.
Areaçãofrancesa foidedesconforto.Autoridades

reiteraramadisposiçãoaodiálogo sobrememória,
masclassificaramalei comoumgestohostil emum
momentodetensõesacumuladas.Paris temresisti-
doapedidosdedesculpas formais, emboraMacron
já tenhareconhecidoabrutalidadedosistemacolo-
nial e seus efeitos duradouros.
Vale lembrar que aArgélia é fornecedora estraté-

gicadegásparaaEuropa.EqueaFrançaconcentra
uma dasmaiores diásporas argelinas.

Argélia faz damemória
política externa

Ao tipificar
juridicamente
a colonização
como crime, o
Estado argelino
institucionaliza
o posiciona-
mento quehá
anos orienta
sua diplomacia.
A reação
francesa foi de
desconforto

Continuação da pág. A20 Beneficiados podemperder
cidadania italiana, diz advogada
Milão Os brasileiros que obti-
veramacidadania italianaapós
se beneficiarem de suposto es-
quemade residênciafictíciana
cidade de Moggio Udinese po-
demteroreconhecimentoanu-
lado, se comprovada a fraude.
Acidadaniapordireitodesan-

gue em geral não pode ser re-
vogada —ao contrário do que
ocorre com outras modalida-
des, como a obtida por casa-
mento, que pode ser cancela-
da emcasode crimes graves—,
masexistemargemparacontes-
tação judicial e administrativa,
pormeio da prefeitura.
Segundo a advogada italiana

Celeste Di Leo, há casos na ju-
risprudênciarecentedopaísem
que o processo de obtenção da
cidadania foi consideradonulo
justamente por comprovantes
oficiaisderesidênciasbaseados
emfalsificaçõesoufiscalização
forjada dos requisitos.
Em2019, o Tribunal deMilão

decidiu que, sem a condição
fundamental damoradia na ci-
dade onde foi feito opedidoda
cidadania, a “competência fun-
cional da prefeitura” também
foiperdida. “Comoconsequên-
cia, as medidas de reconheci-
mentodacidadania foramcon-
sideradas nulas e sem efeito”,

disse Celeste, do escritóriomi-
lanês Canella Camaiora.
“A declaração de nulidade da

medida administrativa de re-
conhecimento tem o efeito de
privá-la de qualquer efeito ju-
rídico desde a origem, levando
àconclusãodequeo requeren-
tenuncaadquiriuostatusdeci-
dadão”, afirmou.
Especificamentesobreocaso

deMoggioUdinese,aadvogada
dizqueoscaminhosparaaanu-
laçãodoreconhecimentodaci-
dadania seriamdois.
No primeiro cenário, o pró-

priomunicípiopodeemitir, em
regime de autotutela, uma or-
dem de retirada dos registros
civis e do reconhecimento da
cidadaniadosbrasileiros.Mog-
gio Udinese tem nova prefei-
ta desde 2024 —os casos in-
vestigados teriam ocorridos
nomandato anterior.
Uma segunda opção seria o

Ministério Público de Udine,
atual responsável pela investi-
gação, apresentar uma ação ci-
vil parabuscarocancelamento
formaldoscertificadosdecida-
daniaedastranscriçõesdascer-
tidões de nascimento do regis-
tro civil, documentos que são
ponto de partida para a obten-
ção do passaporte italiano. MO

Partido governista vence eleição no Kosovo
Homembeija carro com foto do premiê Albin Kurti—ele conquistou
mais dametade dos votos e abriu caminho para que umgoverno possa
ser formado no Parlamento após impasse de umano Valdrin Xhemaj/Reuters
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Regiões da Ucrânia anexadas pela Rússia
Península anexada pela rússia em 2014
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regiões anexadas pela rússia, reivindicadas em minuta de 2025
Áreas hoje controladas pelos russos

Crimeia

TrumppressionaZelenski,mas acordonão sai

-Igor Gielow
São Paulo A mais recente roda-
dadenegociaçõesparaencerrar
a Guerra da Ucrânia acabou em
novo impasse, comopresidente
Volodimir Zelenski pressionado
pelo anfitrião Donald Trump na
Flórida—masnegandoumacor-
doacercadasperdas territoriais
para Vladimir Putin.
Osdois líderesseencontraram

para umalmoço de trabalho em
Mar-a-Lago,oresortqueservede
residência a Trump na Flórida.
“É bemmelhor que aCasa Bran-
ca”, brincou Trump na entrevis-
ta que ambos concederam,mar-
cada por um tom agridoce para
o ucraniano.
Se ele não foi admoestado co-

mononotórioencontrode feve-
reiropassado, tevedeouvir con-
sideraçõesqueserãotomadasco-
mo ofensas em casa.
“OpresidentePutinquerapaz.

(...) A Rússia quer que a Ucrâ-
nia seja bem-sucedida, e Pu-
tin foi bastante generoso”, de-
clarou o americano, ao citar a
oferta de energia russa para os
invadidos em 2022.
Zelenski riu amarelo. Ainda é

incertooquantoavançaram,mas
o fato é que Trump havia passa-
do uma hora e 15minutos ao te-
lefone com Putin antes de rece-
ber o ucraniano.
“Estamosnasetapasfinaisdas

conversas”,afirmouTrumpaola-
dodeZelenskiantesdoencontro.
“Maseunãotenhoprazosfinais”,
completou, fugindodaarmadilha
deultimatosdadosaosdoisbeli-
gerantesemoutrasocasiões.Am-
bosconversaramcomlídereseu-
ropeus após a reunião, e o ucra-
niano afirmou que Trump deve
sediarumencontrocomelesem
Washington em janeiro.
Comentando a conversa, o as-

sessor presidencial russo Iuri
Uchakov, um dos principais ne-
gociadoresdotemaUcrânia,dis-
sequeTrumpconcordacomPu-
tin acercadanecessidadedeum
acordocompleto,semhaveruma
trégua temporária para discus-
sões posteriores relacionadas a

segundo Kremlin, eua e rússia farão grupos de trabalho para discutir paz; líder americano evita dar prazos

questões territoriais.
Alémdisso, sugeriuaextensão

dasnegociaçõescomaformação
de dois grupos de trabalho, um
sobre justamente a perda de ter-
ras por Kiev, e outro para traba-
lhar questões econômicas.
Trumpdisseque“cobrimostal-

vez95%”dos 20pontos apresen-
tadosporZelenski emreaçãoao
programa de 28 itens que havia
sidoentregue inicialmentepelos
Estados Unidos, a partir de um
trabalho conjunto comMoscou.
O texto inicial era francamen-

te favorávelaoKremlin,enquan-
to o atual atende aboaparte das
demandas de Kiev para o fimda
guerra. Há vários pontos que a
Rússia jádissenãoaceitar, como
ocongelamentodas linhasdeba-
talhacomoestãoparadaínegoci-
ar concessões territoriais.
Putinquer todosos territórios

queanexouilegalmenteem2022,
fazendo questão publicamente
da totalidade do Donbass, com-
postopela já 100%russaLugansk
eporDonetsk, a joiadacoroada
região,queestácercade80%ocu-
pada,deacordocomsitesdemo-
nitoramento da guerra.
OsEUApropuseram,nassema-

nas de negociação com os ucra-
nianos e russos, de forma sepa-
rada,queapartedeDonetsksob
controledeKievsejadesmilitari-
zada. Moscou afirmou que acei-
taria o plano desde que o polici-
amentoe controleda região fos-
sem feitos por forças suas —o
queZelenskicontinuarejeitando.
De todo modo, o presidente

ucranianodisseque, senãohou-
ver acordo sem perdas, ele te-
rá de fazer uma consulta popu-
lar sobreoque fordecidido com
Trump. Mesmo isso é incerto,
pois ao fim depende de combi-
nar comos russos.
Mais cedo, buscando reforçar

suaposição,aRússiahaviaanun-
ciadoumasériede triunfosmili-
taresno lestedopaísque invadiu
em 2022. Foram seis localidades
tomadas, inclusive a simbólica
Mirnohrad, que tentava resistir
havia trêsmeses.Kievbuscoure-
lativizar as perdas.

Zelenski e Trump se olhamdurante encontro emMar-a-Lago, na Flórida Joe Raedle/Getty Images/AFP

Eleição será ‘livre e justa’, diz chefe da junta militar deMianmar
MinAungHlaing, líder da junta,mostra dedo com tinta após votar, emNaypyidaw; observadores
internacionais criticamprocesso conduzido pormilitares—país sofreu golpe em2021 Sai AungMain/AFP

Quito | aFP Seis pessoas, inclu-
indo um bebê de cerca de dois
anos, morreram em frente a
uma praia turística no Equa-
dor durante um ataque arma-
do com fuzis. Outras três pes-
soas ficaram feridas, informou
a polícia neste domingo (28).
O ataque ocorreu na cidade

de Puerto López, na província
deManabí,destinopopularpa-
ra a observação de baleias. O
atentado aconteceu em meio
a uma onda de violência neste
fim de semana que deixou ao
menos nove mortos, segundo
a imprensa local.
Porvoltadas9h locais (11hde

Brasília), vários homens arma-

doscomfuzisautomáticos,que
se deslocavam em uma cami-
nhoneteeduasmotos,abriram
fogocontraumgrupodepesso-
as que se encontrava no local.
Apósosdisparos,ossuspeitos

fugiram,disseocoronelWilliam
Acurio, comandante da polícia
naregião.Apolíciaainda inves-
tigaoparadeirodoscriminosos
e as circunstâncias do ataque.
Indícios apontam para “dis-

putas internasentreestruturas
criminosas”, disse a polícia em
comunicado. O presidente do
Equador, Daniel Noboa, defen-
deumapolítica linha-duracon-
traocrimeorganizado,masavi-
olência não cessa no país.

Seis pessoas, incluindo umbebê,
morrememataque a tiros no Equador

AMÉRICA DO SUL
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Letalidade policial
em SP
Mortes por município,
de janeiro a outubro
de 2025

Números incluem mortes provocadas por policiais militares e civis, em serviço e de folga;
2 mortes ocorreram em uma ação da Polícia Federal em São José do Rio Preto

Fonte: Secretaria de Segurança Pública de São Paulo
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Violência policial ao longo do ano em SP*
Mortes por dia
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SP tem2ºmaior índice demortes
pela polícia dosúltimos cinco anos

-Tulio Kruse

SãoPaulo Policiaismilitareseci-
vismataram650pessoasnoesta-
do de São Paulo de janeiro a ou-
tubrode2025.Foiosegundomai-
ornúmerodemortesprovocadas
poragentesdesegurançanosúl-
timoscincoanos—perdesópara
2024,marcadopelaOperaçãoVe-
rão, que teve um saldo oficial de
56mortosesetornouaaçãomais
letal da história da PM paulista
desde oMassacre do Carandiru.
Os números mostram que, no

governo Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), houve inversão na
tendência de letalidade policial
no estado. A gestão anterior, de
João Doria (ex-PSDB), viu redu-
ção de 54% nas mortes provoca-
das por agentes de segurança de
2020 a 2022.
No período equivalente sob

Tarcísio, houve alta de 69% na
letalidade policial, consideran-
do os meses de janeiro a outu-
bro nas duas comparações—os
dados denovembrode 2025 ain-
danão foramdivulgados.Osnú-
meros incluem casos em que os
policiais estavam tanto em ser-
viço quanto de folga. Antes de o
governador assumir omandato,
a estatística estava no patamar
mais baixo dos últimos 20 anos.
Questionada,aSSP(Secretaria

de Segurança Pública) disse que
“todas as ocorrências dessa na-
tureza são rigorosamente inves-
tigadas pelas Polícias Civil e Mi-
litar, comacompanhamentodas
corregedorias,doMinistérioPú-
blicoedoPoder Judiciário”eque
“desde 2023,mais de 1.200 agen-

tes foram presos, demitidos ou
expulsospordesviosdeconduta”.
Casos em que policiais mata-

ram pessoas desarmadas, que
nãoofereciamrisco, tiveramdes-
fechos diferentes no ano. Em ju-
lho, omarceneiroGuilhermeDi-
as Santos Ferreira, 26, foimorto
comumtiropelascostasenquan-
to corria para pegar um ônibus.
Ele saíadotrabalho,numafábri-
cademóveisemParelheiros, zo-
na sul de São Paulo.
O PM Fabio Anderson Pereira

de Almeida, que estava de folga
e disse ter confundido Guilher-
mecomumassaltante, foi preso
mais de ummês após o crime e
ficoumenosdeduassemanasde-
tido.AdecisãodaJustiçaqueo li-
berou levouemconta, comoate-
nuantes,queeleeraréuprimário,
tinha emprego e residência fixa.
Mashouveprisõesemflagran-

tedePMsfilmadospelaspróprias
câmerascorporaisatacandopes-
soasdesarmadas.Emjunho,um
morador de rua foi morto com
tiros de fuzil após ficar mais de
umahorarendidopelospoliciais.
Um tenente e um soldado fo-

ram presos mais de ummês de-
pois, após a Corregedoria anali-
saras imagens.Elesalegaramque
a vítima havia tentado arrancar
umaarmadasmãosdeumpolici-
al.Agravaçãoomostrasemoven-
do com calma e aparentemente
obedecendo às ordens dos PMs.
Emjulho,umaperseguiçãopo-

licialnafaveladeParaisópolis,na
zona sul, terminou comamorte
deumsuspeitoqueestavacomas
mãosparacima.Amortede Igor
OliveiradeMoraisSantos, 24, re-

voltouacomunidade:ruasforam
fechadas, lixeirasqueimadas,ve-
ículos de imprensa destruídos e
carros tombados por vândalos
emprotestocontraoassassinato.
Osdetalhesdefuncionamento

das câmeras corporais da PM—
quemudaram com a compra de
novos equipamentos na gestão
Tarcísio—foramessenciaispara
a colheita de provas nos dois ca-
sos. Amorte domorador de rua
Jeferson de Souza Santos, 23, só
foi filmadaporque omodelo an-
tigo, da fabricante Axon, grava
em modo contínuo e sem som
mesmo que o policial não a aci-
one.Há imagensdamorte de Je-
ferson,mas não há áudio.
No caso de Paraisópolis, o fla-

grante ocorreu por causa do aci-
onamento remoto, que sóhánas
câmerasnovasdaPM,fabricadas
pela Motorola. Quando uma câ-
mera é acionada manualmente,
ativatodasnumraiode20metros.
Foioqueocorreunafavelapau-

listana. A câmera que filmou a
morte de Igor com os braços le-
vantados foiativadacomaapro-
ximaçãodeoutro equipamento.
Osdadosmostramqueasregi-

õesdeRibeirãoPreto,Campinas
e Piracicaba, no interior paulis-
ta, e os municípios São Bernar-
dodoCampoeGuarulhos,nare-
giãometropolitanadacapital, ti-
veram os maiores aumentos de
letalidade policial em 2025, em
comparaçãocomoanopassado.
“Éoqueagentechama,aquina

ouvidoria, de interiorização das
mortes”, diz o ouvidor das políci-
as,MauroCaseri.Eleafirmaqueo
órgãoestáanalisandoasocorrên-

Letalidade policial aumentou 69% entre 2023 e 2025, considerando os meses de
janeiro a outubro; imagens de homens rendidos mortos por Pms marcaram o período

ciasparaentendersea letalidade
policial tem relação com o com-
portamentodocrimeorganizado.
Segundo ele, o índice alto de

mortes preocupa e é necessá-
rio discutir a qualidade das pro-
vas coletadas em investigações
contra policiais. Não raro casos
comevidências de abuso do uso
daforçapelapolíciaacabamcom
absolvições na Justiça, afirma.
“É preciso investigar se houve

preservaçãodo local, se as câme-
rascorporaisforamutilizadas.Vo-
cêtemumconjuntodetecnologi-
as quepoderiamnos levar auma
conclusãomais efetiva dos casos
quenão são respeitadas”, diz.
ASSPafirmouquetodosospro-

tocolosoperacionais “sãorevisa-
dosrotineiramente”equeinveste
emequipamentos demenor po-
tencial ofensivo, “como as 3.500
armasnãoletais incorporadasao
arsenaldaspolícias, enaamplia-
ção do uso das Câmeras Opera-
cionaisPortáteis (COPs)daPolí-
cia Militar, cuja implementação
seguerigorosamenteoacordono
SupremoTribunalFederal (STF)”.
A pasta diz ainda que o estado

registrou 1.061 mortes em con-
frontoscompoliciaisemserviço
nos últimos dois anos, “redução
dequase25%emrelaçãoaospri-
meiros anos da gestão anterior”.
Para o coordenador científico

doNúcleodeEstudosdaViolên-
ciadaUSP,SérgioAdorno,hácon-
taminaçãocrescentenaseguran-
çapública—quedeveria teruma
gestão técnica—pela política.
“O custo político de ser con-

descendente com a letalidade é
baixo, porque não há cobrança.
Quem cobra são setores politi-
zados da sociedade, ligados aos
direitos humanos, e as áreas de
pesquisa quemostram que esse
tipodepolíticanãoresolveopro-
blema da segurança”, diz. “O go-
verno, de algumamaneira, acei-
ta que esses excessos sejam fei-
tos em nome da ordem pública,
da tranquilidade etc. E eles não
sópensamassim,masmuitasve-
zessentemqueháapoiopopular.”

“
Ogoverno, de
algumamaneira,
aceita que esses
excessos sejam
feitos emnome
daordempública,
da tranquilidade
etc. E eles não só
pensamassim,
masmuitas vezes
sentemquehá
apoio popular

Sérgio Adorno
coordenador científico
do núcleo de estudos
da Violência da usP

“
Épreciso
investigar se houve
preservação do
local, se as câmeras
corporais foram
utilizadas. Você
temumconjunto
de tecnologias que
poderiamnos levar
a uma conclusão
mais efetiva dos
casos quenão
são respeitadas
Mauro Caseri
ouvidor das polícias
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FOLHA VERÃO
-Carlos Villela
PortoAlegre Encontrarareiato-
dodiadepoisdevarreracasanão
era algo estranho para a funcio-
nária pública aposentadaVanda
Rodrigues, 67,moradorado lito-
ralnortedoRioGrandedoSulhá
quase três décadas. Entretanto,
desde quando semudou há oito
anoscomomaridoparaobalne-
ário de Costa do Sol, em Cidrei-
ra, a escala da faxina aumentou
comonunca.
“Como na época só tinha uma

cerquinhademadeira, cadaven-
to jogava areia para dentro do
nosso pátio. Muita areia, de ti-
rar quantidades em carrinho de
mão. Era dentro de casa, era pa-
ratodolado”,contaela.Asolução
encontrada foi erguer ummuro
decontençãodecincometrosde
alturapara impedirquesuacasa
fosse engolida.
Terummurotãoaltoquantoou

maiorqueaprópriacasa foioca-
minhoadotadoporquase todaa
comunidade da Costa do Sol, vi-
zinha de um extenso campo de
dunascomaproximadamente 10
km de extensão e em constante
movimento.
“Eu faço caminhada quase to-

dososdiaspelamanhãcommeus
cachorros, e a cada dia eu noto
umadiferençanelas.Umdiauma
estámaisalta,depoisbaixou,on-
de não tinha duna agora tem.”
Hoje, acrescenta ela, o proble-

ma é maior em imóveis de ve-
ranistas, que passam períodos
curtos de dezembro a março,
voltam para suas cidades e não
retornam para fazer limpeza ou
manutenção.
“Muitascasasquetambémtêm

asdunasde fundo já soterraram
ou não existem mais porque os
donosnãocuidaram”,dizVanda.
Também moradora da Costa

do Sol, a comerciante IvoneCar-
neiro, 42, afirmaquea expansão
desregradaderuasnopassadoe
ashabitações irregularesagrava-
ramoproblema.
“As pessoas se arriscam, cons-

troem em cima de lugares que
não é certo fazer. As dunas não
prejudicamninguém,éocontrá-
rio,aspessoasqueprejudicamas
dunas”, explica Ivone.
Amovimentaçãodaareiaéum

fenômenoenfrentadohádécadas
emoutrascidadesgaúchascomo
BalneárioPinhal,OsórioePalma-
resdoSul.Emtrechosdaorlade
Tramandaí,asdunas jáatingiram
o segundo andar de algumas re-
sidências e soterraram parcial-
menteos imóveispertodapraia.
“Não é todo lugar emque você

constrói a sua casaqueo terreno
semove.Normalmente,oterreno
éestático.Mas ondevocêtemdu-

nas, semovimenta”, diz o profes-
sordeoceanologiadaUFRGSGer-
sonFernandinodeAndradeNeto.
Eledizqueodesenvolvimento

urbanonoterritório,quetemal-
ta incidência de dunas na orla e
emtrechosdeterrafirme,entrou
nocaminhodacorrentedevento
característicadaregião—o“Nor-
destão”, como é chamado pelos
habitantes do litoral do estado.
“Ascidadescomeçaramasede-

senvolver por cima desses cam-
posdedunas epassarama inter-
romper, ou pelo menos ficar no
meiodesse trânsitode sedimen-
tos que antes livremente se des-
locavampor aqui”, diz Gerson.
Ele afirma que essas cidades

precisam considerar os impac-
tosdenovasobrasdeconstrução
civil e expansão da zona urbana
no fluxo natural da areia. O lito-
ral norte teve alta populacional
de32%de2010a2022, segundoo
IBGE,comcrescimentoacentua-
doapósapandemiadeCovid-19.
As prefeituras do litoral não

têm autonomia para interven-
ções por serem APPs (áreas de
preservação permanente), mas
podem fazer ações como plan-
tio de vegetaçãonativa para aju-
dar na fixação das dunas e ma-
nejo controlado, permitidas pe-
la legislaçãoepornormativasdo
Conama (Conselho Nacional do
Meio Ambiente) sobre o tema.
Todososmunicípiosdevemter

um plano demanejo de dunas e
submetê-lo à Fepam (Fundação
EstadualdeProteçãoAmbiental).
EmImbé,equipesfazemlimpe-

zaregularcompás,enxadasevas-
souras, chegando a retroescava-
deiras e caminhões-caçamba se-
gundo o caso, conta o secretário
demeio ambiente domunicípio,
GilcimarAmando.
Com a proximidade do verão

e dos turistas, o serviço é inten-
sificado para diminuir o acúmu-
losobreruas, calçadaseáreasde
intensa circulação de pessoas.
Osecretáriodizque restosdas

dunas retirados são usados em
obras municipais, pois não po-
dem ser devolvidos à natureza.
“Não tem como recolher a areia
[na rua] sem ter algum resíduo
que não era dela. Se põe no lu-
gar, podeafetar a faunanatural.”
A prefeitura aguarda licencia-

mento para iniciar uma obra de
cercamento de dunas com toras
demadeiraparacercearos“cami-
nhosderato”,atalhosfeitospelos
banhistas que alteramas dunas.
Noscasosdesoterramentopar-

cial de imóveis, Gilcimar diz que
amanutençãocabeaosdonos.“A
gentenãopoderetiraradunapor-
queelavaiounãoinvadiroespaço
domunicípio. Adunaéumapro-
teção, umabarreiranatural e im-
pede omar de avançar para den-
troda cidade.”

No litoral doRS, dunas
móveis invademcasas
e desafiamurbanização
ocupação da orla interrompeu fluxo natural da areia,
agravando problema em cidades como Cidreira e imbé

Areia avança sobre estrutura de quiosque na praia da Costa do Sol em
Cidreira, no litoral norte do Rio Grande do Sul Brenda Fernández/Folhapress

Na praia de Costa do Sol emCidreira,moradores levantammuros para
tentar conter o avanço da areia Fotos de Vanda Rodrigues/Folhapress

Cachorro descansa emduna em frente a casas cujosmoradores, na Costa
do Sol, emCidreira, construírammuros de até cincometros de altura

$
Ciclonede
dezembro foi
problemaamais
Aperda da barreira
das dunas é outro
desafio urbano no
litoral gaúcho: o
ciclone que atingiu a
cidade no começo de
dezembro diminuiu
o tamanho demuitas
dunas, diz o secretário
Gilcimar Amando.
A força da tempes-

tade destruiumais de
dez quiosques e che-
gou ao portão de resi-
dências à beira-mar.
Alémdisso, prejudi-
cou o crescimento de
mudas de erva-de-
-bicho, plantadas para
estabilizar as dunas a
longo prazo.
“Uns ficampreocu-

pados porque a areia
vempara dentro da
cidade, e os que têm
casas na orla da praia
têmmedo de a areia
sair do fundo da casa
deles, porque depois
omar vai invadir”,
afirmaGilcimar.

“
As pessoas
se arriscam,
constroemem
cimade lugares
quenão é certo
fazer. As dunas
nãoprejudicam
ninguém, é o
contrário, as
pessoas que
prejudicam
as dunas
Ivone Carneiro
comerciante e moradora
da Costa do sol

“
Aduna é uma
proteção, uma
barreira natural
e impede omar
de avançar para
dentro da cidade
Gilcimar Amando
secretário de meio
ambiente de imbé (rs)
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-
GiovanaMadalosso
escritora, roteirista e uma das idealizadoras do
movimento umgrande dia para as escritoras

numa noite, minha avó foi embora com
os filhos; ele tentou localizá-los, em vão

V imeuavômaternopeloprimeiravezquandoeu
tinha 35 anos. De longe, na penumbra. E acho

que só fui conhecê-lomesmo depois demorto. Es-
sa história daria um livro, quemsabeumdiadêum
livro,mas hoje tentarei espremê-la aqui.
Tudo começou em um café no centro de Curiti-

ba.Minhaavó, quenãodevia ternem18anos, ficava
porali esperandoa irmãacabaro turnodegarçone-
te.Numdessesdiasconheceumeuavô,umjudeude
São Paulo, que tinha semudado para Curitiba para
fazer engenharia.
Osdois se apaixonaramemeuavô se formoue se

mudou comminha avó para São Paulo,mas não se
casaram no papel porque ela não era judia, e a fa-
mília dele não aceitava isso. Ainda assim, viveram
juntosetiveramdoisfilhos.Umdeles,aminhamãe.
Minhaavótinhaumgêniodaqueles.Parecequeuma

vez ficou brava e, com um cabo de vassoura, derru-
boudaprateleiratodasascompotasquemeuavôco-
zinhava.Nãoqueavidadela fosse fácil: serumamu-
lhernãocasada,naquelaépoca,ehostilizadapornão
ser judidevia seraindamaisdifícil doquechorarso-
bre o doce derramado. Talvez por isso, numa certa
noite,minha avó foi embora comosfilhos.
Durante anos,meu avô tentou localizá-los. Final-

mente conseguiu. Ele já estava casado com outra
mulher. Minha avó já tinha reconstruído sua vida
de umanovamaneira.

A partir de então, meu avô
passou a enviar dinheiro e a
serelacionaradistânciacoma
filha.Sempreseencontravam
quandominhamãe iaa traba-
lho para São Paulo.
Quandomemudeiparaessa

cidade, aos 24 anos, fui almo-
çar num restaurante judaico,
administradoporsenhorasda
comunidade. A conta chegou
e assinei o cheque. Uma das
senhoras arregalou os olhos:
como você tem esse sobreno-
me e não te conheço? Imagi-
noanotícia seespalhandope-
la comunidade. Se espalharia
de qualquer jeito, já que logo
asredessociaischegariampa-
ra revelar essa e tantas outras
paternidades paralelas.

Morando emSãoPaulo,me interessei emconhe-
cer omeu avô, mas ele já estavamuito velho e não
semostrou inclinado a isso. Só fui vê-lo no leito de
morte, quando resolveu me receber, com outros
netos. Ele estava fraco, o quarto de hospital estava
escuro e cheio de gente. Desse dia, guardo só uma
feição distante na penumbra, feição que não vi no
enterro, já que o caixão estava fechado e eu estava
distraída com outros rostos, diversos “sangue do
meu sangue” que eu via pela primeira vez.
Desdeentão,meaproximeidafamíliaeganheium

tiomaravilhosoetrêsprimos,umdelesqueamoese
tornoumeuamigo.MasoSalomãomesmoeuseguia
conhecendopouco,sóporrarasfotosemqueaparece
sempresério,empertigado,aoladodeoutraspessoas.
Até que o fotógrafo Thomas Farkas teve seu tra-

balho exibido em uma exposição. Uma de suas fo-
tos mostra dezenas de homens numa rua da cida-
de, comemorando o fim da Segunda Guerra. No
centro da foto, em primeiro plano, sob a chuva de
papelpicado, estáomeuavô.Comoeununca tinha
visto. Olhando para a câmera, flagrado, desalinha-
do, aliviado pelo fim da guerra que matou os seus.
Tãohumano, tão vivo, tão vulnerável, tãopróximo,
a ponto de eu finalmente lhe sussurrar cara a cara:
muito prazer.

Conhecimeu avô
numa exposição

Sermulhernão
casada,naépoca,
ehostilizadapor
não ser judia
devia ser ainda
maisdifícil
doquechorar
sobreodoce
derramado.
Talvezpor isso,
numanoite,
minhaavó foi
embora com
osfilhos

‘Heróis’ fantasiados ganham
as ruas e as redes comhumor,
ações sociais e polêmica

-Matheus deMoura
e LeonardoCoelho

RiodeJaneiRo NasruasdeBelém,
Paráman é a figura que cobra de
autoridades o conserto do asfal-
to, salva gatinhos e posta vídeos
engraçados em redes sociais. No
Rio de Janeiro, o Gato da Cidade
denunciaafaltadesegurançaem
passarela para pedestres e doa
cestabásicaaumafamíliacarente.
PeloBrasil,pessoascriamiden-

tidades de super-heróis, trajados
comfantasias, epublicamvídeos
efotosna internetondedizemse
comportar como mocinhos que
salvammoradoresoumesmoco-
mojusticeiros,comsímbolosdos
quadrinhosedocinema.Seguem
omovimentoconhecidonoexte-
rior,dasiglaRLSH(real-life supe-
rhero,ousuper-heróidavidareal).
Paráman é um dos que dizem

negar a violência e optar pela
abordagem amigável de prestar
serviços à comunidade. Márcio
do Carmo, 50, é muito fã de jo-
gos de tabuleiro edesenvolveu a
identidadedeherói localhápou-
co menos de dez anos. “Sempre
queromostrar uma forma sadia
deserumsuper-heróiexemplar.”
Segundoele, a comunidadede

Belémoadora, pois cobrapubli-
camenteautoridades. Seu Insta-
gram intercala vídeosdehumor,
em que brinca com sua autode-
nominada posição de herói e a
graçadesuaroupaprecária, eví-
deosnosquais tentaajudarasco-
munidades locais.Entreaspubli-
cações,pedepavimentaçãoderu-
as de umconjuntohabitacional.
No Rio de Janeiro, uma figura

se destaca entre os adeptos do
heroísmo popular. Com 1,89 m
de altura, quase 100 quilos, Gato

da Cidade usa armadura laranja
compostaporumainfinidadede
polímeros leves,mas—promete
ele—capazesdepararumafaca.
O rapaz de 26 anos diz ser um

burocrata,ebuscaroanonimato
pormedoderepresáliasdecrimi-
nosos emilicianos da cidade em
quemoraeatua:NovaIguaçu,na
Baixada Fluminense.
Ex-integrantedoExército,Gato

daCidadediznuncaterdesferido
um soco sequer; violência não é
seumote, umavezque se recusa
a “caçarcriminososecoisae tal”.
“Eu quero ser um exemplo para
aspessoasdaminharegião,uma
fonte de esperança”, diz.
Vídeos de seu perfil no Insta-

gram o mostram arrecadando
cestas básicas para uma família
vulnerável, acompanhandouma
adolescenteatésuacasadurante
a madrugada e acalmando uma
pessoa em situação de rua em
aparentecrisepsicóticaviolenta.
Apesar das redes sociais, o te-

mor por se expor é comum en-
tre quem desempenha o papel.
“Nenhum vigilante passa [a ver-
dadeira identidade]”,disseomas-
caradoMr. Raptor, de SãoPaulo.
Inspirado no Gato da Cidade

e no filme Kick Ass para iniciar
sua jornada no caminho dos su-
per-heróisdavidareal,ovigilante
de 22 anos (que tambémpediuo
anonimato)nãovisa a violência.
“Jáajudeiumassetepessoasem

caso de furtos, brigas, bullying
etc.,masnuncaprendi ninguém
porqueissoétrabalhodapolícia”,
diz.Mas já sofreuameaçasde la-
drõesquecostumavamfurtarce-
lulares no centro de São Paulo.
ComonomedeSuper-heróisda

Vida Real (SHVR), omovimento
depessoas fantasiadasdeperso-

nagens tem registros nomundo
desde a década de 1980.
No México de 1985, um herói

chamado Superbarrió Gomez
chamou atenção com uma rou-
patípicade lutadorde luta-livre,
comdireito amáscara e às cores
de Chapolin Colorado. Dizia de-
fender os interesses do povo ao
antagonizar políticos e as elites.
Háquemarrisquesedizerjusti-

ceiro.OgrupoEspectrosPatriotas
veiculavídeosderondasnoturnas
no Youtube. Neles, mascarados
abordamadolescentes,amaioria
negros,nasruasdocentrodoRio,
amaioria namadrugada.
Emumdesses vídeos, o grupo

imobilizadoisadolescentesde15
e17anosnaregiãodaLeopoldina.
Ao ver que não tinham nada,

o vigilante encapado numaban-
deira do Brasil os libera após fil-
mar seus rostos, expondo-os na
internet. “Joga no grupo as ima-
gens desses aqui. Se alguém pe-
gar aqui é semperdão.”
Quemfilmacomentano vídeo

que, caso algo de errado tivesse
sidoflagrado,o“pauiacantarbo-
nito nesse cantinho aqui”.
O canal, desde 2016, tem víde-

osemqueécomumdizeremque
“puxaramafichacorrida”daque-
lesalvosdaação,baseadosemfa-
tores como“estar andandosozi-
nho na rua de forma suspeita”.
Via WhatsApp, um dos mem-

bros disse que são incapazes de
ver uma injustiça e ficar de bra-
ços cruzados. Ele admite o uso
da força “no calor domomento”
equenãoqueremincentivar lin-
chamentos ou justiceiros.
A Polícia Civil do Rio disse em

nota que “desconhece qualquer
açãorelevanteeestruturadades-
ta natureza no estado”.

Personagens acumulam fãs ao publicar vídeos salvando gatinhos
ou denunciando problemas nas cidades e dizem sofrer ameaças

OGato da Cidade, que se autointitula o herói que protegeNova Iguaçu (RJ) Leonardo Coelho/Folhapress
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Cidades do litoral paulista competempor turistas
-João Pedro Feza

SantoS Atrair turistascomnovi-
dades: é assim que cidades dos
litorais sul e norte de São Paulo
competementresinofimdeano
e início de verão. Santos, Praia
Grande, Ubatuba e Caraguata-
tuba estão entre os municípios
comprogramaçãodiferenciada.
No litoral sul,PraiaGrandede-

cidiuretomaroshowpirotécnico
no Réveillon após dois anos. No
últimodiadoanoretrasado,bal-
sascomfogostombaramnomar
e a atração foi cancelada.
Em 2025, os 10 minutos de fo-

gos serão sem estampidos. Nos
bairros Canto do Forte, Tupi e
Caiçara,disparosocorrerãodire-
tamente do chão —como antes
de 2023. No Boqueirão, Aviação
e Mirim serão lançados a partir

SãoPaulo bate recorde de calor para
dezembro com36,3°Cneste domingo

-ClaytonCastelani e
Fábio Pescarini

SãoPaulo AcidadedeSãoPaulo
alcançou na tarde deste domin-
go(28)amaior temperaturades-
teanoetambémodiamaisquen-
te já registrado em um mês de
dezembrodesdeo iníciodasme-
dições, em1943.Aestaçãomete-
orológicaconvencionaldoInmet
(Instituto Nacional de Meteoro-
logia)noMirantedeSantana(zo-
nanorte) apontou 36,3°C às 15h.
Essanovamarcaéanotadaape-

nasdoisdiasapósacapitalpaulis-
tatermarcadoorecordeanterior
para omês e para o ano, na sex-

após período de altas temperaturas, capital paulista tem alerta de tempestade nesta
segunda (29); aviso vale para todo o estado, Paraná e boa parte de santa Catarina

vencional, que é o instrumento
utilizado desde o início da série.
O registro convencional, po-

rém,requeraconferênciadeum
funcionário do instituto, e essa
apuração manual pode resultar
em lacunas. A anotação do últi-
mo dia 25, por exemplo, não es-
táacessívelnosistemadeconsul-
tadoInmet.Duranteapandemia
deCovid,aestaçãoconvencional
também ficou por aproximada-
menteumanosemtersuasmedi-
çõesregistradas, segundoVillela.
Nosábado,o Inmetemitiuum

alertadegrandeperigoparauma
onda de calor que atinge 1.284
municípios no Brasil. A área sob
o aviso vermelho abrange os es-
tados de São Paulo e Rio de Ja-
neiro, o norte do Paraná e o sul
deMinasGeraiseEspíritoSanto.
A categoria, que é a terceira e

a mais grave do instituto, segue
até esta segunda-feira (29). Com
aaproximaçãodeumafrentefria,
quelevachuvasaoSudestenoiní-
cio da semana, pode haver mu-
dançanostermômetros,embora
o tempo continue quente. Após
um período de calor extremo,
osúltimosdiasdedezembrode-
verão ser chuvosos e com riscos
de alagamentos nesta segunda.
Os paulistanos devem ficar

atentos para raios, rajadas de
vento acima dos 50 km/h e que-
da de granizo em pontos isola-
dos, segundo o CGE (Centro de
Gerenciamento de Emergênci-
as) da Prefeitura de São Paulo.
Entre as consequências espe-

radaspeloórgãomunicipalestão
quedasdeárvorese falhasnofor-
necimento de energia. O Inmet
também emitiu alerta para ris-
co potencial de tempestade em
todo o estado. Paraná e boa par-
tedeSantaCatarina estão inclu-
ídos no aviso.
Nesta segunda, o amanhecer

será com sol, nebulosidade va-
riável e probabilidade de panca-
das isoladasdechuvacombaixo
volume. À tarde, a previsão é de
chuva forte. A temperatura má-
xima deve chegar aos 31°C.
Na terça (30) ainda faz calor,

mascomtemperaturasmaisbai-
xas do que as registradas nos úl-
timosdias.A temperaturamáxi-
maprevistaéde29°C.Apartirda
tardesãoesperadaspancadasde
chuva de forte intensidade.

de cubos com 15metros de altu-
ra instalados na areia.
Vinculado à Secretaria de Tu-

rismoeViagensdoestado,oCen-
tro de Inteligência da Economia
do Turismo estima que 7,5 mi-
lhões de turistas vão circular no
litoralpaulistanoaugedoverão,
entre dezembro e fevereiro.
EmSantos,pelaprimeiravez,o

cantor e compositor Guilherme
Arantes fará show em palco nas
areiasdobairroGonzaga,apartir
das 22h do dia 31. E, após conta-
gemregressiva,dezbalsas, recor-
de na cidade, vão disparar fogos
silenciosos durante 14minutos.
Em Guarujá, a aposta é o no-

vo projeto “Guarujá, Seu amor
noVerão”.Entreasatrações, seis
palcos para showsmusicais gra-
tuitosànoite, eprogramaçãoes-
portiva e cultural durante o dia.

A prefeitura promete, ainda,
queima de fogos de 20 minutos
noRéveilloncomtrêsbalsas:du-
asnaPraiadePitangueiraseuma
emAstúrias.Omunicípioespera
receber 1,5milhão de visitantes.
No litoral norte, Ubatuba vol-

ta a ter festivalmusical apósdez
anos. OUbatera receberá, na re-
gião central, shows gratuitos de
artistascomoThiaguinhoeNan-
do Reis até 4 de janeiro.
O horário será estendido até

2 horas da manhã no Réveillon
com a DJ Bárbara Labres e ex-
pectativa de público de 1,5 mi-
lhão de pessoas.
Em Caraguatatuba, a progra-

maçãodefimdeanoincluishows
gratuitos na Praça da Cultura e,
navirada,queimadefogossilen-
ciosos. A expectativa da prefei-
tura é receber 700mil pessoas.

7,5
milhões
de turistas são espe-
rados no litoral pau-
lista no auge deste
verão, entre dezem-
bro e fevereiro, de
acordo como Cen-
tro de Inteligên-
cia da Economia do
Turismo do governo
do estado

$
Quais cuidados
tomar emdias
de calor extremo
• Beba água regular-
mente,mesmo sem
sentir sede

• Evite exposição ao
sol entre 10h e 16h,
período demaior
radiação solar

• Use roupas leves e de
cores claras, que faci-
litam a transpiração

• Evite álcool e alimen-
tos pesados, que difi-
cultam a digestão

Homemse refresca comágua no parque Augusta, no centro de São Paulo, neste domingo (28) Rafaela Araújo/Folhapress

Alertas climáticos
para esta segunda (29)

Tempestade
onda de calor
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ta (26), com 36,1°C. Antes disso,
amaiselevadatemperaturapara
dezembro havia sido aferida em
3 de dezembro de 1961 (35,6°C).
As informações sobre o recor-

dedecalorforamconferidasape-
didodaFolhapelometeorologis-
tadoInmetFrancoNadalVillela,
um dos responsáveis por acom-
panhar a estação de Santana.
Nessamesmaestação, amedi-

çãoautomáticadas 16hapontou
caloraindamaiornestedomingo,
de 37,2°C. As estações convenci-
onal eautomáticadoMirantede
Santana são oficiais. O registro
históricoémaisadequadoquan-
do considerado o sistema con-

classificados
Para anunciar ou vermais ofertas acesse
folha.com/classificados
ou ligue 11 3224-4000
whatsapp 11 9 9646-9069
classificados@grupofolha.com.br
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COP30 revitalizouBelém,masobras vivem impasse

-Vinicius Sassine
Belém (PA) A conferência do cli-
ma da ONU realizada em Belém
—algoinéditoparaobiomaama-
zônicoecarregadodesimbologia
nadiscussãosobremudançascli-
máticas— resultou em transfor-
mações na paisagem urbana da
capital do Pará, uma revitaliza-
ção semprecedentes nahistória
recentedacidade,queéasegun-
damaior da Amazônia.
ACOP30contoucomrecursos

públicos da ordem de R$ 4,5 bi-
lhões,destinadosa intervenções
emBelémqueserevertessemem
equipamentos públicos para os
moradores, além dos gastos di-
retos na organização do evento,
aproximadamentedeR$1bilhão.
A origemdodinheiro foi BNDES
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mentoEconômicoeSocial), Itai-
pu Binacional, Caixa Econômi-
ca Federal e Tesouro do estado
e daUnião.
Foiumatentativadealterar in-

dicadores ruins de saneamento
básico,microclima, arborização
e paisagismo, mobilidade urba-
na e oferta de espaços culturais.
Passado o megaevento reali-

zado em novembro, Belém tem
mais parques, portos revigora-
dos,mercadoseespaçoshistóri-
cos revitalizados, infraestrutura
turísticaampliadaeintervenções
paraampliaçãodacoletadeesgo-
to emacrodrenagemde canais.

A revitalização, porém, esbar-
rou em uma série de problemas
na execução de obras a cargo do
Governo do Pará —comandado
por Helder Barbalho (MDB)— e
daPrefeituradeBelém—quetem
à frente Igor Normando (MDB),
primodesegundograudeHelder.
A gestão estadual deixou para

2026 a ampliação efetiva de re-
des coletoras de esgoto e a ten-
tativa de destravar obras de sa-
neamento e drenagem que exi-
gem demolições de centenas de
casas. São essas obras as que es-
tãomais atrasadas.
A prefeitura tambémnão con-

seguiu tirar do papel duas inter-
venções prometidas e anuncia-
das para regiões que estão entre
as mais pobres da cidade, a do
canal São Joaquim e a do igara-
péMataFome.Essasobrasestão
semperspectivadeconclusãoda
íntegra dos projetos.
A isso se somam os contratos

públicos, tantonaesferaestadual
quantona esferamunicipal, que
viraram caso de polícia.
Uma empresa que recebeu

R$ 633 milhões do governo de
HelderBarbalho,de2020a2024,
passou a ser alvo da PF (Polícia
Federal)edeuminquéritonoSTF
(SupremoTribunal Federal) por
suspeita de lavagem de dinhei-
ro, organização criminosa e fi-
nanciamento de agentes políti-
cos. O principal investigado é o
deputado federal Antônio Doi-

governo do Pa e prefeitura dizem que intervenções redesenharam a cidade e que atuam para destravar pendências

do(MDB),aliadodogovernador.
Umdos contratos da J ACons-

trucons, novalordeR$ 123,4mi-
lhões, foi assinado para obras
de infraestrutura em canais de
bairros de Belém, no contexto
da COP30.
Quase ummês após a realiza-

çãoda conferência, em 16dede-
zembro, o STF autorizou a PF a
cumprir 31 mandados de busca
e apreensão relacionados ao su-
postoesquemaencabeçadopela
J A Construcons. Entre os ende-
reços onde houve busca estão o
apartamentodeDoidoemBrasí-
lia e imóvel de Benedito Ruy Ca-
bral, secretáriodeObrasPúblicas
do Governo do Pará. As investi-
gações prosseguem.
APFtambémsegueinvestigan-

do um programamunicipal que
já foi apresentado como priori-
tário para a COP30, o Programa
deMacrodrenagemdaBaciaHi-
drográfica do Mata Fome, que
previa ampla intervenção urba-
na em quatro bairros de Belém.
O projeto foi usado num supos-
to esquema de corrupção, cujos
principais investigados são da
gestão de Edmilson Rodrigues
(PSOL), antecessor de Norman-
do, conforme a PF.
Menos de três semanas antes

da conferência, a PF cumpriu 13
mandadosdebuscaeapreensão,
afastou 12 servidores da prefei-
tura e suspendeu três contratos
públicos. Os indícios colhidos
devem levar a novas operações.
“ACOP30proporcionou inves-

timentosque redesenharamBe-
lém,tornandoacapitalparaense
uma cidademelhor para osmo-
radores emais atraente para tu-
ristas”, afirma o Governo do Pa-
rá, emnota.
Entreosprincipais legados, se-

gundoagestãoestadual, estãoo
Parque da Cidade, que é o lugar
ondeaconferência foi realizada;
ocomplexodoPortoFuturo,que

virouumcentro turístico, cultu-
ral e gastronômico na margem
da baía do Guajará; as obras es-
truturantesvoltadasparadrena-
gemecoleta e tratamentodees-
goto,nocentroenaperiferia; ea
modernizaçãodaredehoteleira.
Sobreasobrastravadas,depen-

dentes de demolições de casas e
indenizações aos moradores, a
gestão estadual diz que “segue
em conversa com os proprietá-
rios de imóveis para garantir as
expropriações necessárias à re-
tificação dos canais”.
Os contratos da Secretaria de

ObrasPúblicasseguemoproces-
so licitatórioeprincípiosde lega-
lidade e moralidade, com paga-
mentos feitoscombaseembole-
tins demedição, afirma.
A Prefeitura de Belém, por sua

vez,dizquehouverevitalizaçãode
praças, feiras e mercados, como
odeSãoBráseoVer-o-Peso,dois
espaços tradicionais da cidade,
alémdeduplicaçãode avenidas.
OParqueUrbanoSãoJoaquim,

que conta com recursos de Itai-
puBinacional, tevetérminopror-
rogadoparaabrilde2026, segun-
doomunicípio.Nãohádefinição
sobre as intervenções de sanea-
mento e drenagem nos bairros.
No caso do Mata Fome, todo o
processo foi refeito e “as obras
devem iniciar embreve”, diz.
“A operação da PFmira possí-

veis irregularidades e ilícitos em
contratosrelacionadosaosanea-
mentoqueforamcelebradosdu-
ranteagestãoanterior.Estages-
tão atua de forma transparente
e colabora com os órgãos de in-
vestigação”, cita a nota.
OGovernodoPará afirmaque

a COP30 deixou como legado a
consolidação da Amazônia ori-
ental, e de Belém, como “centro
estratégico do debate climático
global”.Aagendaclimáticadaci-
dadeavançoucomaconferência,
segundo a prefeitura.

Fachada doMercado Ver-o-Peso, reformado para a COP30 emBelém Danilo Verpa - 20.nov.25/Folhapress

$
Reitor daUFPA
destaca papel do
debatena região
Para o reitor da UFPA
(Universidade Fede-
ral do Pará), Gilmar
Pereira da Silva, o
principal legado da
COP30 não está nas
obras que a cidade
recebeu,mas na
maneira como exis-
tiu umdiálogo sobre
a floresta amazônica
e na inserção da ciên-
cia local e das comuni-
dades tradicionais no
debate central.
“A gente se envolveu

de corpo e alma”, diz o
reitor. “As obras que a
cidade recebeu foram
secundárias. O princi-
pal foi a oportunidade
de as pessoas verem
a amazônia. Jogou-
-se uma luz sobre isso,
e foi possível ver que
existem sabedoria,
cultura e valores insta-
lados na região. A pró-
pria população daqui
se descobriu como
amazônida”.SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE CORREIO FRANQUEADAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ – 74.504.861/0001-43
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 09 JANEIRO DE 2026
O Presidente do SINDIFRANCO - SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE CORREIO FRANQUEADAS
DO ESTADO DE SÃO PAULO - no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto convoca
todos os associados e os membros da categoria econômica por ela representada, com base territorial
no Estado de São Paulo, independente do porte da empresa, para participarem da Assembleia Geral
Extraordinária a ser realizada no dia 09 janeiro de 2026, às 9h em primeira chamada e às 9h:30 em
segunda convocação, que será realizada na Rua Boa Vista, 76 – 12º andar - Sala 01 – Centro – CEP
01014-000 – São Paulo/SP, a fim de deliberar sobre as seguintes ordens do dia: 1) Negociação
coletiva com a entidade representativa da categoria profissional em toda base territorial representada
por este sindicato, nas respectivas datas-bases - período 2026- 2028; 2) Negociação coletiva com
as entidadesrepresentativas das categorias profissionais diferenciadas nas respectivas datas-bases
- período 2026-2028; 3) Negociação Coletiva com a entidade representativa da categoria profissional
dos empregados em entidades sindicais do comércio - período 2026-2028; 4) Pauta de reivindicações
apresentada pelo SINTELPOST – Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas Privadas de
Comunicação e Logística - e todos os demais entes profissionais de categorias diferenciadas o que
não exclui ofícios e notificações judiciais e extrajudiciais abrangendo ainda postulações de Sindicatos
profissionais disputantes da base de representação da categoria preponderante; 5) Ratificação dos
poderes já outorgados ao departamento jurídico do Sindifranco por seu titular, José Fernando Moro -
OAB SP 137221 - , para condução das negociações coletivas com todas as categorias profissionais,
com poderes, caso frustradas quaisquer das negociações coletivas com quaisquer das categorias,
para ajuizar pedido de instauração de instância de Dissídio Coletivo perante a Justiça do Trabalho; 6)
Fixação e cobrança de contribuições negociais e assistenciais advindas das convenções e acordos
coletivos celebrados com todas as categorias profissionais e das respectivas normas coletivas a
serem pactuadas.7)Outros Assuntos. Para a realização da Assembleia Geral Extraordinária, deverá
ser observado o quórum de 2/3 (dois terços) dos associados com capacidade para votar nos termos
do Estatuto Social e, na segunda convocação, de maioria simples dos associados presentes, caso
não seja atingido o quórum na primeira convocação.
São Paulo, 29 de dezembro de 2025. Francisco Antonio Parisi – Presidente do Sindifranco.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Miguelópolis
Eleições Sindicais – Aviso Registro de Chapa

Em cumprimento ao disposto do Estatuto Social, Comunico que foi registrada a seguinte chapa, como concorrente às
Eleições Sindicais a que se refere o Aviso Resumido publicado no dia 18 de dezembro de 2025, no jornal Folha de S. Paulo,
à páginaA31, que se realizará no dia 05 de fevereiro de 2026, no horário das 08h00 (oito) horas às 17h00 (dezessete) horas.
Chapa Única – Diretoria Efetiva: Presidente: Augusto Donizete Mendonça Marra; Vice-Presidente: Adenilcio Silva Toledo;
Secretário: Arnaldo Propécio Pereira; Tesoureiro: Nilson Antonio da Silva Santos. Diretoria Suplentes: Eunice Alves Ferreira,
Roberval Batista da Silva, Everaldo Tosta do Nascimento e Magno Gonçalves dos Santos. Conselho Fiscal Efetivos:Amarildo
Silva Prata, Norivaldo Borges Ferreira e Walter Propecio Pereira. Conselho Fiscal Suplentes: Gilberto Antonio Araújo Alves,
Alcides Alves da Silva e Irani Rosa da Silva. Delegado Representante Efetivo: Augusto Donizete Mendonça Marra e Arnaldo
Propecio Pereira. Delegado Representante Suplente: Adenilcio Silva Toledo e Nilson Antonio da Silva Santos. Nos termos
do Estatuto Social, o prazo para impugnação de candidaturas é de 05 (cinco) dias, a contar da publicação deste Aviso.
Miguelópolis-SP, 29 de dezembro de 2025. Augusto Donizete Mendonça Marra – Presidente

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/
SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de
modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, nº 0010341230,
de 14/10/2022, com os Emitentes MARCELO DA SILVA LHETI, brasileiro, sócio proprietário, portador do RG nº 4.469.337-
0-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 379.899.538-97, e sua cônjuge SAMELA DIAS MEDEIROS LHETI, brasileira, agente de
saúde, portadora do RG nº 40.554.686-5-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 368.857.058-88, casados pelo regime da
comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Pacaembu/SP, e os Garantidores VANESSA DA SILVA LHETI,
brasileira, estudante, solteira, maior, portadora do RG nº 50.304.313-8-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 450.829.238-03,
residente e domiciliada em Pacaembu/SP, e FABIO DA SILVA LHETI, brasileiro, estudante, solteiro, maior, portador do RG
nº 57.453.217-1-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 467.297.598-36, residente e domiciliado em Junqueirópolis/SP, MARCELO
DA SILVA LHETI, e SAMELA DIAS MEDEIROS LHETI, anteriormente já qualificados, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 252.424,20 (duzentos e cinquenta e dois mil quatrocentos
e vinte e quatro reais e vinte centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela
Casa, situada na Rua Holanda, nº 354, Vila Esplanada, Pacaembu/SP. Área construída: 114,52m² e Área de terreno:
240,00m², melhor descrito na matrícula n° 1.278 do 1° Ofício de Registro de Imóveis de Pacaembu/SP. Imóvel ocupado.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica
desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 144.000,00
(cento e quarenta e quatro mil reais – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-
mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 25980).

1º LEILÃO: 09 de janeiro de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 13 de janeiro de 2026, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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OQUEFAZER
EMCASOdEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.

MORTES coluna.obituario@grupofolha.com.br

Curiosonato, foi uma referência napsicanálise membro fundadordoNúcleode
Psicanálise de Santos e Região e
membro efetivo e analista dida-
ta —responsável por formar e
supervisionaroutrospsicanalis-
tas—da Sociedade Brasileira de
Psicanálise de São Paulo.
Leitorassíduode jornais,man-

teveohábitoatéseusúltimosdi-
as. Morreu em 30 de novembro,
após uma parada cardíaca. Dos
três filhos, perdeu Celso Scazuf-
kaRibeiroem2017,vítimadeem-
bolia pulmonar. Ele deixa, além
deElza,osfilhosMarcoseAndré
ScazufkaRibeiro,58, cinconetos
e cinco bisnetos.

-Lucas Lacerda
São Paulo Aos 38 anos, Osvaldo
Marba, tesoureiro no Banco do
Brasilepaidetrêsfilhos,resolveu
entrar na universidade. Foi fazer
medicina na Faculdade de Ciên-
ciasMédicasdeSantos,apósacu-
mularexperiênciacomopsicólo-
go.Comele,suamulher,ElzaSca-
zufkaMarbaRibeiro,quatroanos
mais nova, tambémpsicóloga.
Os dois voltaram às salas de

aula depois de já terem cursa-
do filosofia na USP e se especi-
alizaram em psiquiatria e psica-
nálise. A rotina era movida pela
parceria, comexpedientedas8h
às 18hnoconsultório, criandoos
filhos e sempre lendomuito, há-
bito mantido por Marba, como
era conhecido.
O filho Marcos Scazufka Ri-

beiro, 66, psiquiatra e músico,
se espanta com a determinação
dos pais. “Se botar no papel, era
uma coisa impossível de fazer,
mas eles ainda iam em casa pa-
ra almoçar.”
NascidoemSantos, litoralpau-

lista, Marba manteve a curiosi-
dade da infância, diz a neta Jade
MendonçaScazufkaRibeiroMa-
chado, 44,médica e psiquiatra.
Na faculdade demedicina, era

xadrez a modalidade disputada
por ele em jogos universitários.
Tambémhavia sido o jogo o res-
ponsável pela aproximação de-
le com Elza, hoje com 89 anos,
quandoelesparticipavamdetor-

OSVALdOMARBA
RIBEIRO (1932 - 2025)

Arquivo pessoal

neios na adolescência.
Por ter participadode ativida-

des sindicais dos bancários na
época do Banco do Brasil, Mar-
ba foi punido pela ditadura, que
orquestrouumaordemparaque
ele fosse transferidopara o inte-
rior do Espírito Santo, lembra o
filho. Se recusou e segurou com
Elza o orçamento da casa sem
a renda do emprego, mas ficou
em São Paulo. Após um proces-
so de dez anos na Justiça, foi in-
denizadoeusouodinheiro, com

a mulher, para comprar a casa
emSantos onde até hoje funcio-
na o consultório da família e on-
de ele atendeu presencialmente
até o início da pandemia.
Marbapublicoucincolivrosso-

bre psicanálise. Tinha a preocu-
pação de proteger o caráter ci-
entífico do campo. Era fascina-
doporviagens,semprecomElza,
filhos e netos, e pela observação
da natureza.
Seu rigor rendeu reconheci-

mento na profissão, quemante-
ve até recentemente, tanto em
atendimentos quanto na super-
visãodeoutrosprofissionais.Foi

Profissional aplica vacina contra HPV emunidade de saúde
de Belo Horizonte Rodrigo Nunes - 9.mar.15/DivulgaçãoMS

Cânceres de vulva e vaginamatam600em2025

SAÚDE PÚBLICA
-LaizMenezes

São Paulo O estigma em torno
do HPV (papilomavírus huma-
no), transmitidoprincipalmente
por via sexual,mas tambémpor
contato pele a pele, ainda afasta
muita gente da vacinação e dos
consultórios,dizemespecialistas.
A resistênciapreocupaporqueo
HPV é o principal causador dos
cânceres de vulva e vagina, que
mataram597pessoasnoSUSen-
tre janeiro e setembro de 2025.
Nomesmoperíodo, segundoo

MinistériodaSaúde, foramregis-
trados 16.559 atendimentos am-
bulatoriais e 2.161 internações
relacionadas aos tumores. Os
númeroscorrespondemaproce-
dimentos,nãoapessoas,enãohá
dados sobre diagnósticos.
Para Caetano da Silva Cardial,

oncologistadaFebrasgo(federa-
çãodasassociaçõesemginecolo-
gia), “todo tumor ligado aoHPV
carrega umpreconceito”.
Entre2022esetembrode2025,

foram 1.964 mortes por câncer
devulvanoBrasil.Nomesmope-

Vacinação, testes para detectar HPV e atenção aos sintomas são medidas para tentar evitar a doença no país

ríodo,opaís teve593mortespor
câncerdevagina.Avulvaéapar-
teexternadagenitália feminina,
formadaporpele epelos; a vagi-
naéumamucosa internaqueco-
necta a vulva ao colo do útero.
O câncer de vulva é considera-

do um tumor raro de pele e tem
duas principais origens: o HPV,
mais comum em mulheres en-
tre 45 e 55 anos, e uma doença
autoimune chamada líquen es-
cleroso, que costumaafetarmu-

lherespré-adolescentesenapós-
-menopausa. O líquen escleroso
nãotemcausaúnicadefinida.Fa-
tores hormonais (como baixos
níveis de estrogênio), predispo-
sição genética e traumas repe-
tidos na região também podem
contribuirparaosurgimentoda
doença. A condição causa cocei-
ra persistente e, sem tratamen-
to, pode evoluir para câncer em
até 60% dos casos, diz o oncolo-
gista. Com acompanhamento e
uso de pomadas à base de corti-
coide, o riscocai drasticamente.
Quando identificadono início,

comtumoresmenoresque2cm
e sem linfonodos comprometi-
dos, a chance de cura do câncer
devulvaéalta comcirurgia.Nos
estágiosavançados,o tratamen-
to inclui radioterapiaequimiote-
rapia, ea taxadecuraéreduzida.
Ocâncerdevaginaémenosfre-

quente, com cerca de 500 casos
por ano no Brasil, e tem como
causa o HPV em 90% dos regis-
tros,dizCardial.Ocorremais fre-
quentementeentre40e50anos,
enquanto as lesões precursoras
podemaparecer a partir dos 30.
Comoavaginaéumórgãocom

rugas e pregas, lesões podem fi-
car escondidas. Muitas mulhe-
res são assintomáticas até que o
tumorcresça.Tumoresmenores
que2cmerestritosàmucosapo-
demsercuradoscomcirurgia. Já
tumoresmaisprofundosoumai-
oresgeralmenteexigemradiote-
rapiaassociadaàquimioterapia.
Tantonocâncerdevulvaquan-

to no de vagina, o diagnóstico
precoce é decisivo. Omédico re-
força que mulheres, especial-
menteaspós-menopausa,devem
procuraratendimentosetiverem
coceira persistente por mais de
duas semanas, feridas, sangra-
mentos anormais ou alterações
visíveis na vulva.
Rosana Richtmann, infectolo-

gista do laboratório Delboni Sa-
lomãoZoppi e Lavoisier, diz que
a vacinação é a melhor forma
de prevenir a doena. Ela explica
que,quantomais jovem,melhor
a resposta imunológica emenor
a chance de já ter tido contato
como vírus.

o projeto saúde Pública tem apoio da
umane, associação civil que tem como
objetivo auxiliar iniciativas voltadas à
promoção da saúde.

16.559
atendimentos
ambulatoriais rela-
cionados aos cân-
ceres de vulva e de
vagina foram realiza-
dos no SUS de janeiro
a setembro de 2025

A esposa Silvia Helena, os filhos Giovanna, José Guilherme e Leonnardo,
a mãe Nancy, os irmãos Jorge e Carlos Eduardo, a cunhada Silvia e os

sobrinhos José Paulo, Jorge e esposas, comunicam o falecimento do querido

JOSÉ ROBERTO CURY
ocorrido em 28/12/2025. O Velório será realizado no Funeral Home, à Rua São
Carlos do Pinhal, nº376, Bela Vista - SP, dia 29/12/2025, com ínicio às 9:00 horas
e término às 14:00 Horas, seguido de enterro no Cemitério do Araçá às 15:00 horas.

As Empresas do Grupo Tricury, Banco Tricury e Trisul
comunicam o falecimento do seu sócio fundador

JOSÉ ROBERTO CURY
ocorrido em 28/12/2025. O Velório será realizado no Funeral Home, à Rua São
Carlos do Pinhal, nº376, Bela Vista - SP, dia 29/12/2025, com ínicio às 9:00 horas
e término às 14:00 Horas, seguido de enterro no Cemitério do Araçá às 15:00 horas.
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ESPORTEAOVIVO Copa africana de nações
12h45 angola x egito, Band, YouTube (Esporte na Band),
band.com.br, BandPlay e BandSports

Kyrgios vence Sabalenka em duelo sem valor histórico da ‘Batalha dos Sexos’
Nick Kyrgios (à dir.) vence Aryna Sabalenka, comumduplo 6/3, neste domingo (28), emumnovo embate entre tenistas dos circuitos
masculino e feminino, inspirado no duelo entre Bobby Riggs e Billie Jean King, em 1973,mas semo peso da luta feminista AmrAlfiky/Reuters

São Paulo Os jogadores Jose
Alvarado,doNewOrleansPeli-
cans,eMarkWilliams,doPho-
enix Suns, trocaram socos na
noitedestesábado(27),duran-
teoterceiroquartodojogope-
laNBA,noSmoothieKingCen-
ter, emNewOrleans.
Alvarado,de1,83m,foiquem

primeiro puxou a camisa de
Williams,quemede2,16m.Ar-
madordosPelicans,Alvarado
se irritou com amarcação do
pivô do Suns,Williams.
Elestrocaramsocosetapase

foramcontidospor jogadores
deambasasequipes.Aconfu-
são durou alguns segundos, e
a partida foi paralisada.
Os dois foram expulsos.

Após o ocorrido, Jose Alvara-
docorreuparaovestiário.Não
houvemais registros de briga
entre os dois.
O Suns venceupor 123 a 114.

Jogadores trocam
socos e são expulsos
durante jogo daNBA
entre pelicans e Suns

BRIGA EMQUADRA

Após ano sem título, Leila encara
oposição em luta por 3ºmandato

-LucianoTrindade

São Paulo O 2025 sem títulos do
Palmeiras, justamentenoanode
maior investimento no futebol,
fez ecoaremvozesdeoposição à
atualdiretoria,abafadasnastem-
poradasanteriores comosuces-
so esportivo da equipe.
Dispersos e sem grande capa-

cidade de articulação nos últi-
mos anos, os grupos de oposi-
çãoàpresidenteLeila Pereira vi-
ramnafaltaderetornoaoscerca
de R$ 700 milhões investidos a
chancedeseunirparacontestar
o projeto da dirigente de buscar
um terceiromandato no clube.
O desejo de Leila depende de

uma mudança estatutária, alvo
de críticas mesmo entre alguns
apoiadores. Atualmente, é pos-
sível apenasumareeleição.Ose-
gundo mandato da atual presi-
dente vai até o fimde 2027.
A ambição da dirigente, que

a manteria na cadeira até 2030,
ganhou o rótulo de “golpe” pe-
la oposição.
“Nosso estatuto prevê a possi-

bilidade de alteração. Não exis-
te golpe quando o Conselho de-
cide eos associados ratificam is-
so”, defendeu a dirigente.
Ela citou o poderoso clube es-

panholRealMadrid,deformairô-
nica, para rebater as críticas de
quem defende a alternância na
presidência. “Essaquestãodeal-
ternânciadepodernãoacontece
noRealMadrid.Opresidentees-
tá lá há 20 anos. ORealMadrid é
umclubepequeno, sabe?Enem
umpouco vitorioso...”
Nãofoivitoriosoo2025doPal-

meiras, comdurasderrotaspara
oCorinthians, tradicionalarquir-

Para permanecer no poder, dirigente precisa articular mudança no estatuto do clube

rival, e para o Flamengo, princi-
pal oponente nos últimos anos.
DesdequeLeilaassumiuapre-

sidência, em dezembro de 2021,
este foi o primeiro ano sem títu-
lo.Aúltimachancedesperdiçada
foi na final da Libertadores, em
novembro, 1a0paraoFlamengo.
Ofracassonatentativadebus-

car o tetra na competição conti-
nental sesomouaovicenoCam-
peonato Brasileiro —também
com Flamengo campeão— e a
duas pancadas do Corinthians:
na decisãodoCampeonatoPau-
listaenasoitavasdefinaldaCopa
doBrasil, cujotítuloficariacomo
alvinegro.NaCopadoMundode
Clubes,umacampanhairregular
foi interrompida nas quartas de

final, pelo Chelsea.
As frustrações levaram Leila

a fazer um longo desabafo, de
poucomais de dezminutos, aos
conselheirospresentesnareuni-
ãoparaaprovaçãodoorçamento
para 2026, realizada nestemês.
Apresidenteadmitiuqueficou

com um “gosto amargo” após a
derrota para o Flamengo na Li-
bertadoresenãopoupoucríticas
aopróprioelenco.Amaiorbron-
ca foi com o fato de o time co-
mandadoporAbel Ferreira, que
teveseuvínculoestendidorecen-
tementeaté2027,nãoteracerta-
do umchute na direção do gol.
“Comoqueeupossoquererga-

nhar a Libertadores se meus jo-
gadores não deram um chute a

gol?Vocêsconhecemalgumafor-
ma de ganhar um jogo sem gol?
Eunãoconheço.Agora,nãopos-
so falar isso fora, senão vou cha-
tearmeusatletas?Não.Temque
falar, sim. A responsabilidade é
deles, não é minha. Eu fiz o que
eu pude”, afirmou Leila.
“Investi o que eu pude, mas

elesnãotiveramacapacidadede
darumchuteagol”, acrescentou
a dirigente, que destacou ainda
tropeços nas rodadas finais do
Campeonato Brasileiro —con-
tra Mirassol (derrota), Vitória e
Fluminense(empatesemcasa)—
que custaramo título nacional.
“Comoquepode,dentrodami-

nha casa, no Allianz Parque, eu
nãovenceroVitória?Foiporcau-
sadomeuelenco?Óbvioquenão.
Meu sub-20 tinhaqueganhardo
Vitória. Comoqueeunãoganho
na minha casa do Fluminense?
Nãofoi incapacidadenossa?Cla-
ro que foi”, reclamou.
O último título conquista-

do pelo Palmeiras foi o Paulis-
ta de 2024. Depois, naquele ano,
em temporada em que investiu
R$193milhõesemreforços, tam-
bémamargou fracassos.
O desabafo de Leila se tornou

armaparaseusopositoresnoPal-
meiras.Paraevitarqueseusrivais
consigamseunirapontodepre-
judicar suas ambições, ela bus-
couapoiodevelhosconhecidos.
Dois ex-presidentes do clube

têmatuadopela viabilizar amu-
dançanoestatuto,MustafáCon-
tursi (1993a2005)eArnaldoTiro-
ne(2011a2013).Ambosaindasão
bastante influentes entre conse-
lheiros do Palmeiras.
Aalteraçãonoestatuto requer

maioriaemvotaçãodoConselho
Deliberativo e maioria também
emvotaçãocomtodososassoci-
ados do clube. Na eleição presi-
dencialmaisrecente,noanopas-
sado,Leilavenceuseuúnicoopo-
sitor,SavérioOrlandi,nofiltrodo
Conselho (168 a 85) e na Assem-
bleia Geral (2.295 a 858).
Agora,aoposiçãotentaseunir

parafrearanovainvestidadaem-
presária que comanda o clube.

Leila noMetLife Stadium, nos EUA, onde o Palmeiras atuou peloMundial David Ramos - 15.jun.25/AFP

“
Nosso estatuto
prevê a possibili-
dade de alteração.
Não existe golpe
quandooConselho
decide e os associ-
ados ratificam isso

Leila pereira
presidente do Palmeiras
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Antonio Fagundes OBrasil ainda
não reconhece direitos de atores
quenomundo todo já funcionam
depois de seis anos afastado da globo, eterno galã retorna ao canal para fazer
a próxima novela das nove e diz que vai seguir firme com o trabalho nos palcos
de teatro, lugar que, segundo ele, permite uma real evolução para os intérpretes

Antonio
Fagundes, 76
É ator e produtor de
teatro, cinema e tele-
visão. Na TV, fez per-
sonagens de sucesso
emnovelas e séries
como a primeira ver-
são de ‘Vale Tudo’,
‘Renascer’, ‘O Rei do
Gado’, ‘Amor à Vida’
e ‘Carga Pesada’. No
teatro, teve a Com-
panhia Estável de Tea-
tro durante dez anos e
está em cartaz há seis
décadas comespe-
táculos que atraem
milhares de pessoas.
Também já fezmais
de 50 filmes para o
cinema e para as pla-
taformas de stre-
aming. Vai voltar à
Globo após seis anos
afastado para fazer a
nova novela das nove

O ator Antonio Fagundes
Charles Sholl/Brazil Photo Press/Folhapress
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São Paulo Muito conhecido por
serumatorquereúneaclassear-
tísticaparadiscutirsuasreivindi-
cações, AntonioFagundes, de 76
anos,dizqueaindafaltamuitopa-
raoBrasil reconhecerosdireitos
deseusintérpretes.“OPlínioMar-
cos dizia que um ator america-
nomorto ganhamais doqueum
brasileiro vivo”, afirmaoartista.
De volta àGlobodepois de seis

anos,Fagundesconseguiunegoci-
arumcontratoemquegravatrês
dias por semana e usa o resto do
tempo para fazer teatro. Ele vai
participardapróximanoveladas
nove,“QuemAmaCuida”,deWal-
cyrCarrasco,edeoutrosprojetos.
Fagundes é o próprio produ-

tor de seus espetáculos, ao lado
da mulher, Alexandra Martins.
Não é contra o financiamento
das artes,mas vêproblemasnos
formatos atuais de patrocínio
edefendea independênciaartís-
tica.TambémafirmaqueoBrasil
nuncateveumapolíticacultural.
O ator não planejou nenhuma

comemoraçãoespecialparaos60
anos de carreira, marcados pela
estreianoTeatrodeArena,coma
peça“AFarsadoCangaceiro,Tru-
coePadre”,deChicodeAssis,em
1966. “Comemoramosaqui todo
dia.Saímospara jantarebrinda-
mos.Então, vaihaverummonte
decomemoraçãooanoquevem”,
dizoatorporvideochamada,de
Portugal, onde ele fez tempora-
da de casas lotadas com a peça
“DoisdeNós”,deGustavoPinhei-
ro.OespetáculoreestreiaemSão
Paulo,noTuca,nomêsquevem.

*
O senhor tem a impressão de
que os 60 anos de carreira pas-
saram rápido? Tenho um cur-
rículo enorme, cheio de coisas.
Parece que foram mais de 70,
porque 60 anos não dariam pa-
ra fazer aquilo tudo. Já parei de
fazer TV, cinema, mas o teatro
foi ininterrupto.E teveperíodos
daminhavidaqueeuestavanos
três veículos aomesmo tempo.

Como está sendo o retorno à
Globo depois de seis anos de
afastamento? Está sendo per-
feito. Volto para uma novela do
Walcyr [Carrasco] e adoro o tra-
balhodele.Nós tivemosumaex-
periênciamuitoboaem“Amorà
Vida”, com um personagem que
ele foi desenvolvendo ao longo
datrama[omédicoCésarKhou-
ry]. O personagemmorreria no
capítulo 40, mas acabei fican-
doatéofim,oque resultounum
dosfinaismaisbonitosdenovela
da Globo. Terei sempre um pe-
dacinhodocoraçãonaemissora.

AqueatribuiodesejodaGlobo
emterosenhordevolta? Ate-
levisãoabertapassouporumare-
formulação.Eles tiveramquere-
estruturar administrativamen-
te. Ao mesmo tempo, foi bom
para todo mundo que conse-
guiu se espalhar fora da Globo.
Eu fiz streaming, TV Cultura, ci-
nema. A vida não parou por ter
saído da Globo. Mas, ao mes-
mo tempo, é uma grande emis-
sora, e trabalhar lá é importan-
te para qualquer um. Gravarei

também um longa-metragem e
eles ainda farãoo licenciamento
de um filme que é produçãomi-
nha, “Contra a Parede”, de 2018.

Conseguiunegociaraliberação
de alguns dias da semana pa-
ra seguir fazendo teatro? Isso
sempre foi um acordomeu com
a Globo. O teatro é a pátria do
ator, é lá que ele se desenvolve.

O senhor sempre teve uma
postura política em relação à
classe artística, unindo cole-
gas,reivindicandodireitos.Por
quê? Achoqueagentetempou-
cos direitos no Brasil. Ainda dis-
cutimos direitos dos intérpre-
tes que no mundo inteiro fun-
cionam, menos aqui. O escritor
Plínio Marcos dizia que um ator
americanomortoganhamaisque
umbrasileirovivo.Éumadiscus-
sãoqueprecisamosmanter viva.

Essaposturatrouxecontratem-
posnaGlobo? Sempretivemui-
todiálogo lá.Teveumperíodode
seis anos em que fazíamos reu-
niões na minha casa. Começou
com atores da Globo, mas de-
poisvieramdeoutrasemissoras.
A gente se reunia para discutir
a nossa realidade. A alta direto-
riadaGlobotambémfaziaparte.
NósrecebemosoBoni, aMônica
Albuquerque, o Silvio de Abreu.

Essaposturatemavercomoseu
início no Teatro de Arena? O
Arena falavamais do Brasil, não
falava muito da classe. Falava
maisdarealidadebrasileira.Mas
posso dizer que aminha forma-
çãocomocidadãosedeu lá, com
gentemaravilhosa.Eunãotinha
nem carteira de identidade ain-
da,mas já faziapartedasdiscus-
sõessobrearealidadebrasileira.

Como foi seu começo lá? Foi
em um núcleo de teatro experi-
mental, comumapeçadoChico
de Assis [“A Farsa do Cangacei-
ro, Truco e Padre”]. Antes eu ti-
nha feito teatro estudantil e um
dos diretores me convidou pa-
ra fazer teatro infantil noArena.
Nãoeraoqueeuqueria, eu jáera
metidinho.Mas falei “bom, pelo
menoseuvouestarexercitando”.

Comofoiapassagemdoteatro
paraaTV? Demoroudez anos.
Eu gostaria de ter entrado mais
cedo, mas ninguém me chama-
va. Antes, em 1969, participei de
um teleteatro na TV Cultura, di-
rigidopeloAlfredoMesquita,que
era o diretor da Escola de Arte
Dramática de São Paulo. Depois
levou mais uns três ou quatro
anos para eu entrar na TVTupi.

Os companheiros do Arena li-
daram bem com essa sua op-
ção? Quando eu fui para a TV,
esse preconceito já havia sido
quebrado pelo [Gianfrancesco]
Guarnieri e por uma turma que
jáestavafazendosucesso.Seique
elessofreram,masateledramatur-
giabrasileira temumacoisa curi-
osa,semprefoimuitoatuantepo-
liticamente.EmboraaTV,deuma
formageral,sejaumveículodedi-
reita,quemfaziaeradeesquerda,
comooFerreiraGullar,oDiasGo-
mes.Novelasdiscutiamumarea-

lidadequeoteatronãoconseguia
porqueacensuranãodeixava.

O senhor faz grandes sucessos
noteatro,masàsvezes suaspe-
ças são chamadas de comerci-
ais.Oqueachadisso? Achoque
quem fala isso não conhece mi-
nha carreira, não deve ter acom-
panhado.EumonteiGeraldTho-
mas,montei“CyranodeBergerac”
—umapeçaquenãoécomercial.
Possodizer que rompi barreiras.
Fiz semiologia no teatro, fiz Ro-
land Barthes. Para mim, comer-
cial é tudo o que você põe à ven-
da. Esses colegas que dizem que
o teatro que eu faço é comerci-
al, e o deles não, talvez não te-
nham entendido o significado
da palavra. Essas pessoas devi-
am agradecer, porque eu estou
conquistandopúblicopara eles.

Aindamantémo hábito de ver
quase todas as peças em car-
taz? Gosto de teatro e come-
ço sendopúblico. Às vezesbrigo
com colegas porque eles não fa-
zem sessões extras. Estou sem-
pre em cartaz e fica difícil. Cor-
ro atrás dos colegas. É uma coi-
sa que faço comomaior prazer.

Umabriga constante é sobre a
pontualidadedopúblico. Já li-
dou commuitos processos ju-
diciais por não permitir a en-
trada fora do horário? São
muitos, mas isso é a ponta do
iceberg. Na verdade, me dedi-
co intensamente à comunica-
çãocomopúblico, desdeaesco-
lha do texto. Euqueroqueopú-
blico saia do teatromodificado.
Queroqueentenda,que seemo-
cione. E essa vontade de comu-
nicação inclui ummonte de ou-
tras coisas, inclusive o próprio
processo de ensaio. Começo os
espetáculos rigorosamente no
horário marcado porque que-
ro respeitar as pessoas que ti-
veramumtrabalho imensopara
sair de casa e chegar na hora.
Antesdoespetáculo, façouma

visita aos bastidores, que abro
para o público. Quero que co-
nheçam não só aquela caixinha
mágica, mas o que tem por trás
também.Como funciona, quan-
tos funcionários tem.Nãosãosó
atores. Tem a luz, o som. Quero
que conheçam essa infraestru-
tura. Depois do espetáculo, ain-
da volto para o palco e a gente
temumaconversacomaplateia.

O senhor ainda mantém a sua
decisão de não recorrer às leis
de incentivo e aos editais de
fomento? Sim. Acho que o pa-
trocínio é necessário, principal-
mente num país como o Brasil,
de dimensões continentais, on-
de há pelo menos 4.500 muni-
cípios sem teatro. Mas, ao mes-
mo tempo, acho que essa cul-
tura deveria ser estatal e não
governamental. Um dos erros
que a gente enfrenta com o pa-
trocínioéqueeleégovernamen-
tal. E aí a cultura não vai pa-
ra frente. Se a gente não apren-
der a sobreviver sem depender
de umoude outro governo, cor-
remosoriscodefecharasportas.

Oque acha da política cultural
do governo Lula? Desde 1500,

“
Desde 1500, nunca
tivemosnenhuma
política cultural
porque a política
cultural precisa
de dinheiro. Se
você tem0,6%
dedotação orça-
mentária para
oMinistério
daCultura,mal
dá para pagar
os funcionários,
que dirá investir

Para ter retorno
financeiro no
teatro, é preciso
pensar desde
o começo. Não
se pode gastar
dinheiro que,
mesmo lotandoo
teatro, você não
consegue de volta.
A conta temde ser
feita,mas ninguém
nopaís faz. Todo
mundo gasta,mas
não sabe de onde
vai tirar o dinheiro

Sempre começoos
meus espetáculos
rigorosamente no
horário que estava
marcadoporque
eu quero respeitar
todas as pessoas
que tiveramum
trabalho imenso
para sair de casa
e chegar nahora
também.Quero
que omeupúblico
saia do teatro
modificado, que
entenda, que se
emocione. A ideia
é que conheçam
não só a caixinha
mágica,mas tudo
aquilo que está por
trás dela também

Nunca ligueipara
a famadegalã.
Algumaspessoas,
quandousam
esse termo, épara
diminuirotrabalho
comoator, comose
fosseumhomem
bonitoemaisnada.
Sempreacheium
enganodaspessoas

Eu achoquenós
conseguimos
imprimir uma
certa sensuali-
dade emalguns
personagens,
porque também
somos capazes de
mau-caratismo.
Umator pode ser
Deus, narigudo,
pode ser feio, pode
ser o que ele quiser

nuncativemosnenhumapolítica
culturalporqueapolíticacultural
precisa de dinheiro. Se você tem
0,6% de dotação orçamentária
paraoMinistériodaCultura,mal
dá para pagar os funcionários,
que dirá investir. E quanto mais
investir emcultura,mais terá re-
tornofinanceiro,comumamovi-
mentação na sociedade de pelo
menos3%doPIB.Paraterumpa-
râmetro, a indústria automobi-
lística movimenta 2%. É impor-
tante que existam patrocínios,
mas prefiro ter independência.

Uma peça de teatro, quando é
bem-sucedida, realmente tem
retorno financeiro? Tem que
pensar nisso desde o começo.
Não pode gastar dinheiro que,
mesmolotando,vocênãoconse-
gue ter de volta. Essa conta tem
que ser feita. É uma conta que
parece queninguémnopaís faz,
né?Todomundogasta,masnão
sabedeondevai tirarodinheiro.

Como lidou ao longo da carrei-
ra com a fama de galã? Nun-
ca ligueimuito para isso. Primei-
ro, porqueeu sei queagente vive
nesse círculo. Quando faz suces-
so, temquecolocarumpontinho
pretonapontadonariz.Então,al-
gumaspessoas,quandousames-
se termo, é para diminuir o tra-
balho como ator. Como se fosse
simplesmente um homem boni-
toemaisnada.Mas,comoeunun-
cameacheibonito,sempreachei
que eraumenganodaspessoas.

Masalgunspapéisnãoforamre-
almentesensuais?Osenhor foi
o primeiro ator a aparecer de
cuecana televisão. Pois é. E fui
oprimeiroatora fazero “Cyrano
deBergerac” também,masdisso
ninguémlembra.Achoqueconse-
guimos imprimir uma certa sen-
sualidadeemalgunspersonagens,
porque também somos capazes
domau-caratismo.Umatorpode
ser Deus, pode ser narigudo, po-
de ser feio, podeseroquequiser.

Seosenhorescrevesseumaau-
tobiografia, escolheria algum
episódio da sua vida artística
para dardestaquejánoprimei-
rocapítulodolivro? Éatercei-
ra vez que eu cito o “Cyrano de
Bergerac”enãoàtoa.Foiumtra-
balho extremamente importan-
te paramim. Era um desafio co-
moator.Euera,naépoca,oúnico
domundoquetinhafeitooCyra-
no coma idade dele. O persona-
gem sempre foi feito por atores
mais velhos que esperavamche-
garaos60anos,eeutinha35.Foi
marcantetambémnosentidode
que era a primeira superprodu-
ção que eu fazia sempatrocínio.
Eram 36 atores, 24 técnicos,

numteatrode 1.200 lugares, que
tinha que lotar diariamente, pe-
lomenosdurantequatromeses,
parapagaraprodução.Consegui.
Depois, resultou em um espetá-
culomaravilhosodaCompanhia
Estável de Repertório, mantida
dezanosnoTeatroCulturaArtís-
tica.Eraumacoisaqueaspesso-
as já não estavam fazendo mais
naépoca,espetáculos lotadosde
quarta a domingo. Foi quando
euentendiplenamentequeami-
nha independência erapossível.
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Relembre brasileiros quemorreramem2025

Léo Batista (1932)
A vozmarcante do esporte
Jornalista, apresentador e lo-
cutor, João Baptista Belinaso
Netofoiumdosprincipaisno-
mes do jornalismo esportivo
brasileiro. Um antigo chefe,
quenãoachavaonomesonoro,
foi quemsugeriuLéoBatista.
Acarreiracomeçounosanos

1940 nas rádios do interior
paulista, onde narrava parti-
das de futebol. Em 1952, já no
Rio,atuounaRádioGlobo,tra-
balhando como locutor e re-
dator. Na televisão, antes de
entrar na TV Globo, em 1970,
passouporTVRioeExcelsior.
Na emissora carioca, onde

ganharia o apelido “voz mar-
cante”, atuouemtelejornais e
programas como Esporte Es-
petacular e Globo Esporte.
Emmaisde70anosdecarrei-
ra, cobriu Copas, Olimpíadas
e fatoshistóricos, comoosui-
cídiodeGetúlioVargas (1954)
eoassassinatodeJohnF.Ken-
nedy, em 1963.
Ao morrer, em 19 de janei-

ro, aos 92 anos, detinha o tí-
tulo de mais antigo apresen-
tador da Globo em atividade.
Ele havia ficado 13 dias inter-
nadonacapitalfluminensede-
poisdetersidodiagnosticado
comumcâncer de pâncreas.

Cacá Diegues (1940)
Umdos fundadores
do cinema novo
Aclamado cineasta, Cacá Di-
egues dirigiu mais de 20 fil-
mes, como os premiados “Xi-
ca da Silva” (1976), “Bye Bye
Brasil” (1980), “Veja EstaCan-
ção” (1994) e “DeusÉBrasilei-
ro”(2003).Suasobrascinema-
tográficasgeralmenteaborda-
vamtemasculturaisesociais.
Elasultrapassaramfronteiras
eforamselecionadasporgran-
desfestivais internacionaisde
cinema, comoodeCannes.
Aolongodesuaextensatra-

jetória, o diretor alagoano foi
homenageado em diversas
ocasiões,comonoGrandePrê-
miodeCinemaBrasileiro, em
2012. Em2016, foi temada es-
cola Inocentes deBelfordRo-
xocomosamba-enredo“Cacá
Diegues -RetratosdeumBra-

sil emCena”.Tambémfoielei-
toparaocuparacadeiradenú-
mero sete da ABL (Academia
BrasileiradeLetras),em2018.
Morreu em 14 de fevereiro,

aos 84 anos, no Rio de Janei-
ro,emdecorrênciadecompli-
cações deumacirurgia.

Heloisa Teixeira (1939)
Pensadora do feminismo,
da política e da cultura
Importante pensadora do fe-
minismo brasileiro, além de
escritora,HeloisaTeixeiraera
ainda pesquisadora e crítica
literária de grande prestígio.
Eraconsideradaumareferên-
ciaemtemascomorelaçõesde
gêneroeétnicas,culturasmar-
ginalizadas e culturadigital.
Nascida em Ribeirão Pre-

to (SP), ela se formou em le-
trasclássicaspelaPUC-Rio, fez
mestradoedoutoradoemlite-
raturabrasileiranaUFRJ,além
depós-doutoradoemsociolo-
gia da cultura na Universida-
deColumbia, emNova York.
Desdeoanopassado,erain-

tegrante da ABL, tendo sido a
décimamulherasereleitapa-
ra a instituição. Foi também
membrodoconselhocurador
daFundaçãoRobertoMarinho
entre2021e2023,ediretorado
Museu da Imagem e do Som
(MIS-RJ) nos anos 1980. Diri-
giu documentários como “Dr.
Alceu” e “JoaquimCardozo”.
Aescritoramorreuem28de

março, aos 85 anos, noRio de
Janeiro,apóscomplicaçõesde
umapneumonia e insuficiên-
cia respiratória aguda.

Nana Caymmi (1941)
Voz emblemática da
música brasileira
Donaderepertóriovastoque
incluía boleros, sambas, bos-
sa nova e MPB, Nana Caym-
minasceu emberçomusical.
Filha do cantor, violonista e
compositorDorivalCaymmie
dacantoraStellaMaris, come-
çou a carreira nos anos 1960.
Ao todo, lançou 31 álbuns

de estúdio e três projetos
em DVD, nos quais empla-
cousucessoscomo“Resposta
ao Tempo”, “Suave Veneno” e

“NãoSeEsqueçadeMim”.Indi-
cadaquatrovezesaoGrammy
Latino,recebeuumpelodisco
“Para Caymmi, deNana, Dori
eDanilo”, na categoria deme-
lhorálbumdesamba/pagode.
Morreu em 1º de maio, aos

84anos,noRiodeJaneiro,em
decorrênciadeumadisfunção
demúltiplos órgãos. A canto-
raestava internadahavia sete
meses para o tratamento de
uma arritmia cardíaca.

Sebastião Salgado (1944)
Umgênio da fotografia
empreto e branco
Um dos fotógrafos mais im-
portantes do mundo, Sebas-
tião Salgado fez imagens que
revelaram momentos históri-
cos, belezas naturais e a vida
dos menos favorecidos. Via-
jou paramais de 120 países re-
alizando registros únicos. Um
de seus trabalhosmais impac-
tantesmostrouocotidianode
quemtrabalhavanaSerraPela-
danosanos1980,entãoomaior
garimpoaoar livredomundo.
Em quase seis décadas de

carreira, recebeu incontáveis
honrarias. “A fotografiaéoes-
pelhoda sociedade”, declarou
aoreceberumprêmioemLon-
drespeloconjuntodesuaobra.
Aoladodaesposa,Lélia, fun-

douo InstitutoTerraem1998
em prol da recuperação e da
restauraçãodomeioambien-
te, em especial do bioma da
mataatlântica, tãoameaçado.
Ofotografomineiromorreu

em 23 de maio, aos 81 anos,
emParis,emconsequênciade
uma leucemia grave, causada
por um distúrbio sanguíneo
provocado por malária, con-
traída na Indonésia em2010.

Francisco Cuoco (1933)
Galã de várias gerações
Um dos maiores astros das
novelas brasileiras de todos
os tempos, Francisco Cuoco
estreou nos palcos em 1958.
A imagem de galã, porém,
só viria a se cristalizar cerca
de dez anos depois, quando
atuou ao lado de Regina Du-
arte na novela “Legião dos
Esquecidos”, da TVExcelsior.

Ao longodemaisde60anos
de carreira, fez novelas de
grande sucesso como “Selva
de Pedra” (1972), “PecadoCa-
pital” (1975), “OAstro” (1977),
na maioria das vezes em pa-
péis marcantes. Também es-
tevenocinemanosanos 1990
e, nadécada seguinte, deixou
a televisão umpouco de lado
parasededicarmaisaoteatro.
Cuocomorreu em 19 de ju-

nho, aos91 anos, emSãoPau-
lo, de falência múltipla de ór-
gãosdecorrentedeproblemas
de saúde causadospela idade
avançada. Ele deixou três fi-
lhos e cinco netos.

Maria Augusta (1942)
Personagem célebre
do Carnaval do Rio
Carnavalescaqueerasímbolo
da folia carioca,MariaAugus-
tacomeçouacarreiraemme-
ados dos anos 1960, na época
como integrante do grupo
que preparava os desfiles da
escola de samba Salgueiro.
Ela também contribuiu em

desfilesmarcantesparaoutras
escolas como União da Ilha,
Tradição, Paraíso do Tuiuti e
Beija-Flor, acumulando déca-
dasdeexperiêncianaSapucaí.
Trabalhou ao lado de no-

mes conceituados dos desfi-
les como Fernando Pamplo-
na, Joãosinho Trinta e Rosa
Magalhães.Alémdesuaatua-
çãonosbarracões,MariaAu-
gusta levouumconhecimento
profundoesuapaixãoparaas
telas, atuando comocomen-
tarista especializada nas
transmissões daRedeGlobo.
A carnavalesca morreu aos

83anos,em11dejulho,noRio,
defalênciamúltipladeórgãos,
porcomplicaçõesdeumtrata-
mento contra umcâncer.

Preta Gil (1974)
Uma voz ativa para além damúsica
Nascida nomeio artístico, fi-
lha do cantor Gilberto Gil e
da empresária Sandra Gade-
lha, Preta era ainda afilhada
deCaetanoVelosoeGalCosta.
Apesardessaproximidade,

a carreira musical começou
somente aos 29, após anos

atuando comoprodutora.
Seuprimeiroálbum,“Prêt-à

Porter” (2003),estampavasua
nudeznacapa,oquechegoua
causarcertapolêmicanaépo-
ca. Ela ainda lançou outros
álbuns com ritmos que mis-
turavam funk, samba e axé.
Também apresentadora e

empresária, comandou al-
guns programas em canais
comoMultishow,GNTeBand
nos quais a sua irreverência
era o ponto alto. No Carna-
val, arrastavamultidões com
o Bloco da Preta, e envere-
dounomundodas letrascom
olivro“PretaGil:OsPrimeiros
50”,emquerepassoumomen-
tosmarcantes de sua vida.
Após receber diagnóstico

de câncer de intestino em ja-
neiro de 2023, passou por vá-
rios procedimentos, incluin-
dosessõesdequimioterapiae
cirurgiasdelicadas.Emmaio,
foiparaosEUArealizar trata-
mentos experimentais, mas
nãoteveoresultadoesperado.
A artista morreu em 20 de

julho, aos 50 anos, em Nova
York, após complicações da
doença. O funeral realizado
noRio de Janeiro gerou gran-
de comoção no país.

Niède Guidon (1933)
Pioneira da arqueologia no Brasil
Niède Guidon nasceu em Jaú
(SP) em 12 de março de 1933.
Formada em história natu-
ral pela Universidade de São
Paulo e doutora pela Univer-
sidadedeParis, ela revolucio-
nouaspesquisas sobreaocu-
paçãohumananasAméricas.
Em 1963, quando trabalha-

va noMuseu Paulista da USP,
ouviu falar de um sítio com
pinturas rupestres no interi-
ordoPiauí.Fugindodaditadu-
ramilitar,partiuparaaFrança
noanoseguinte.Aovoltarem
1970, examinou os registros
e percebeu sua importância.
Com apoio do governo fran-
cês,organizouumamissãode
pesquisa em1973.
PassouasedividirentrePa-

ris, onde lecionava na Esco-
la de Estudos Avançados em
Ciências,eSãoRaimundoNo-
nato, a 530 kmde Teresina.
Foi a principal artífice da

criação do Parque Nacional
SerradaCapivara, incluídona
listadePatrimôniodaHuma-
nidadedaUnesco,edaFunda-
çãoMuseudoHomemAmeri-
cano,responsávelpeloacervo
natural e cultural do parque.
Morreu no dia 4 de agosto,

depoisdeuminfarto.Elanun-
casecasouenãodeixafilhos.

sebastião salgado, Léo batista e francisco Cuoco estão entre os que se foram no primeiro semestre deste ano



BB
Morre a atriz Brigitte
Bardot, a bela que
virou fera, lenda do
cinema e ‘sex symbol’
de uma era Leia na pág. B6

A atriz Brigitte
Bardot Douglas Kirkland
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ELASMERECEM

O CNJ (Conselho Nacional de
Justiça) aprovou uma resolu-
çãoqueobriga todosos tribu-
naisbrasileirosaimplantarem
oProtocolodePrevençãoeMe-
didasdeSegurançavoltadosa
magistradas,servidorasecola-
boradoras—comoestagiárias
e trabalhadoras terceirizadas,
comissionadasouvoluntárias.

ELAS 2 Antes apenas uma reco-
mendação,oprotocolopassaago-
raaterqueseradotadoemtodas
asCortes.Eleprevê,entreoutras
coisas,aanálisedecasoscomava-
liaçãoderisco,comunicaçãoime-
diata à Polícia Judicial em situa-
çõesgraves, criaçãodecanais in-
ternosdeatendimentosigilosos,
comunicaçãoaojuízocompeten-
teematé48horas,elaboraçãode
planosindividuaisdesegurançae
formação de uma redemultidis-
ciplinar de acolhimento.

ELAS4 ”OPoderJudiciáriotemode-
verdearticularosmecanismosde
prevençãoeproteçãoparaasmu-
lheresquetrabalhamnoâmbitode
suasunidades”,afirmaaconselhei-
raRenataGil,relatoradaproposta.

ALARME OCNJafirma,emnotaque
aresolução“ganhaaindamaisre-
levânciadiantedosnúmerosalar-
mantes de violência contra mu-
lheres no Brasil, que evidenciam
aurgênciadepolíticasefetivasde
proteçãonoâmbitodoJudiciário”.

ALARME2 Oconselhocitaaindao
estudo “Visível e Invisível- A Viti-
mização de Mulheres no Brasil”,
do FórumBrasileiro de Seguran-
çaPública.Publicadoem2023,ele
mostrouque50.962mulheresso-
frem violência diariamente, sen-
do 53,8% dentro de casa, em epi-
sódiosque,emgeral, sãopratica-
dosporparceirosouex-parceiros.

ALARME 3 A versão mais atual da
pesquisa, feita em2025, registrou
a maior prevalência de mulheres
querelatamtersofridoalgumtipo
deviolêncianosúltimos12meses:
37,5%,oquecorresponde,porpro-
jeção,a21,4milhõesdemulheres.

HOLOFOTE O Protocolo Integra-
do de Prevenção e Medidas de
Segurança foi criado em respos-
ta direta ao feminicídio da ma-
gistrada Viviane Vieira do Ama-
ral Arronenzi, do TJRJ (Tribunal
de Justiça doRiode Janeiro). Ela
foi morta a facadas pelomarido
na frente das três filhas, na vés-
pera doNatal de 2020.

HOLOFOTE 2 Apesar disso, 68,8%
dasmulheresque integramama-
gistratura brasileira não tinham
conhecimentodequeoprotoco-
lo existia, conforme o Perfil das
Magistradas Brasileiras publica-
dopelaEnfam(EscoladeForma-
ção e Aperfeiçoamento de Ma-
gistrados) e pela AMB (Associa-
çãodosMagistradosBrasileiros).

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

comKarinaMatias, DiegoAlejandro e Victória Cócolo

BOLSOLEVE Azonanorte da capi-
tal paulista foi a regiãoque regis-
trouamaioraltanopreçodoeta-
nolaolongode2025.Segundoda-
dosdo ÍndicedePreçosEdenred
TicketLog (IPTL), o combustível
subiudeR$4,01paraR$4,47entre
aprimeiraquinzenadejaneiroea
primeiraquinzenadedezembro.
É uma variação de 11,47%, amai-
orentretodasaszonasdacidade.

BOLSO2 Omovimentonãofoi iso-
lado.Oetanolacumulouaumentos
relevantes em toda São Paulo no
período,comaltasde8,91%nazo-
naleste,8,47%nazonaoeste,8,19%
nazona sul e 7,31%nocentro.Em
dezembro,amaiormédiadepreço
foi registradanocentro (R$4,55),
enquanto a menor foi encontra-
da na zona leste (R$ 4,40). Gaso-
linaediesel semantiveramrelati-
vamenteestáveis aolongodoano.

TIJOLO Osetordaconstruçãocivil
avaliacomoumavançorelevante
oreajustedostetosdoMinhaCa-
sa,MinhaVidaparaasfaixas1e2,
aprovadopeloConselhoCurador
do FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço). A leitura en-
treempresáriosédequeamedida
ampliadeformaconcretaoalcan-
cedoprogramaemmunicípiosdo
NorteedoNordeste—regiõeson-
deoprogramavinhaenfrentando
quedanas contratações.

TIJOLO 2 A expectativa das cons-
trutorasédeumnovorecordede
contratos já em 2026. A Câmara
BrasileiradaIndústriadaConstru-
çãopreparaumapropostatécnica
paradiscutir,comogovernofede-
ral,arevisãodasdemaisfaixasdo
programanopróximoano.“Odiá-
logocomoMinistériodasCidades
é contínuo”, afirmaClausens Du-
arte,vice-presidentedeHabitação
de Interesse Social da entidade.

AUAU AAzultransportou70,2mil
cães e gatos nas cabines de suas
aeronavesaolongode2025,de ja-
neiroadezembro.Osdadosmos-
tramqueoAeroportodeViraco-
pos,emCampinas, foioprincipal
ponto de embarque de animais
de estimação no período.

MIAU NasequênciaaparecemRe-
cife (PE), Confins (MG), Belém
(PA) e Porto Alegre (RS). Entre
os destinosmais frequentes dos
pets, Viracopos também lidera,
seguido por Confins, Recife, Be-
lémeCongonhas, emSãoPaulo.

TABLADO OescritorfrancêsÉdou-
ard Louis, fenômeno literário
mundial e destaque da Flip em
2024,voltaráaoBrasilnoanoque
vem,masagoracomoator.Elees-
tará na peça “QuemMatou Meu
Pai”, dirigida por Thomas Oster-
meiereadaptadadolivrodemes-
monomede Louis.

TABLADO2 Oespetáculo farápar-
te da programação da 11ª edição
daMITsp (Mostra Internacional
de Teatro de São Paulo) e será
apresentadaemmarçonoTeatro
PauloAutran,noSescPinheiros.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

Oprodutor cultural Alê Youssef 1 celebrou seu aniversário na semana passada no bar Formosa
Hi-Fi, emSão Paulo. Entre os convidados estavamos atores CarolinaManica 2 , Joaquim Lopes
3 e Júlio Andrade 4 . A vereadora paulistanaMarina Bragante (Rede) 5 e a cônsul-geral da
França emSão Paulo, AlexandraMias 6 , tambémmarcarampresença. O encontro ainda
reuniu os advogados Augusto de Arruda Botelho 7 e Ronaldo Lemos 8 , colunista da Folha e
diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro Fotos Ronny Santos/Folhapress
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QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid

SO
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CRUZADAS
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www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Funai,BMW,2.Apunhalar,3.Paco,Tas,4.Artis-
ta,5.SJ,Móveis,6.Panamá,MS,7.Calado,8.Tum,Dopar,9.Úme-
ro,Rst,10.Vã,Armino,11.Xiaomi,12.Luxo,Dick,13.Uxi,Loren.
VERTICAIS:1.Fapesp,Tuvalu,2.UPA,Jacumã,UX,3.Nuca,Name,
XXI,4.Anormal,Raio,5.Ih,Tomadora,6.Ativado,Modo,7.Blasé,
Oprimir,8.Mastim,Asnice,9.WR,Asserto,KN.

HORIZONTAIS
1. Órgão que apoia os povos originários / Marca alemã de
carros e motos de luxo 2. Atingir com certa arma branca 3.
O estilista Rabanne / O Marcelo comunicador 4. Engenhoso,
talentoso 5. Scarlett Johansson, atriz de “Moça com Brinco de
Pérola” / Os trastes destinados ao uso e à decoração de uma
casa 6. Chapéu de verão, feito de palha branca finíssima / A
UF de Ponta Porã 7. O contrário de falante 8. Som que imita
explosão / Fazer ingerir droga 9. Osso que vai do cotovelo ao
ombro / As consoantes de resto 10. Vazia / Malha de pelos
perto do casco das cavalgaduras, de cor diversa da do resto do
corpo 11. Grande empresa chinesa de tecnologia 12. Bem que
origina despesas supérfluas / (Moby) Baleia de um livro de
Herman Melville 13. Árvore amazônica com madeira de boa
qualidade / A Sophia, atriz italiana.

VERTICAIS
1. Órgão paulista de apoio à pesquisa / Nação com capital
Fongafale 2. Unidade de Pronto Atendimento / Canoa
pequena, de pesca / User Experience, termo da informática
3. Região posterior da base da cabeça / Nome, em inglês /
21, em algarismos romanos 4. Fora da regra comum / Faísca
elétrica em tempestade 5. Interjeição que designa impressão
de perigo próximo / Pessoa física ou jurídica que adquire
empréstimo financeiro 6. Que se tornou intensificado / Jeito,
maneira 7. (Fr.) Apático / Dominar com brutalidade, com
autoritarismo 8. Cão que ladra muito / Burrice, tolice 9. As
letras separadas pelo E no teclado / Proposição afirmativa /
Kim Novak, atriz de “Um Corpo Que Cai”.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Viver Dói Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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-AmandaCavalcanti

São Paulo No início deste ano,
um dos clubes mais tradicionais
deSãoPaulo se tornoucentrode
uma polêmica que extrapolou o
mundo da música eletrônica. A
D-Edge,baladaquejárecebeuDJs
renomadoscomooamericanoJeff
Millseo francêsLaurentGarnier,
acendeu suas luzes e encheu sua
pista principal de cadeiras para
receberumcultoevangélico lide-
radopelacantoraBabydoBrasil.
Entrepiadassobresentiraonda

doEspíritoSanto,apastorafezco-
mentários a respeito de perdoar
abusadoresetrouxeumconvida-
doaopalcoquefalousobretersi-
docuradodahomossexualidade.
Paraalguns,oepisódiofoiapenas
ummomento infeliz na carreira
do clube icônico. Renato Ratier,
que fundou aD-Edgeno começo
dos anos 2000 e se converteu à
religião há cerca de quatro anos,
pediu desculpas pelos comentá-
rios preconceituosos e disse que
não faria outro culto naboate.
Mas o caso também pode ser

visto como um símbolo da des-
conexão entre a música eletrô-
nica comercial, comseus clubes
estabelecidos emegafestivais, e
as festas independentes e sons
do underground que há anos
brigamporespaçoemSãoPaulo.
Em2017,comacapital soboco-

mandodeJoãoDoria,essaguerra
sedeuexplicitamentenasruasdo
centropaulistano.Quandoafesta
MambaNegra foi impedidadere-
alizar uma de suas edições no es-
paçoFabriketapelaprefeitura,que
apontouafaltadeumalvará,oco-
letivosaiucomumtrioelétricoda
ViaMatarazzo,ondea festaacon-
teceu,emdireçãoàavenidaMário
deAndrade,queabrigaaD-Edge.
Elesprotestavamcontraapar-

ticipaçãodeRatiernaAnep,aAs-
sociaçãodaNoiteedoEntreteni-
mento Paulistano, que chegou a
realizar reuniõesnapresençado
entãovice-prefeitoBrunoCovas.
Quase dez anos depois, as festas
independentes se retraem cada
vez mais. Se não estão em clu-
bes fechados, como Teia Klub e
Fabrique, estãonoaltodeprédi-
osnocentrodacidade,emnovas
baladascomoEphigêniaeMatiz.
Festivais com um pouco mais

de público, como Gop Tun e Ba-
tekoo, conseguem tomar espa-
çosmaisamploscomooEstádio
doCanindé.Masnãosemalguns
desafios—aediçãodoanopassa-
do da Batekoo, por exemplo, foi
canceladaporfaltadepatrocínio.
Neste ano, alguns eventos com

umacuradoriaquepuxamaispa-
ra o lado alternativo da música
eletrônicatambémsofreramcom
percalçospolíticos.ABoilerRoom,
quefezumfestivaldetrêsdiasem
São Paulo no ano passado, teve
um evento cancelado em agosto
depoisdeprotestospró-Palestina.
Em 2022, a marca foi compra-

da pela produtora Superstruct
Entertainment, que mais tarde
foi vendida ao fundo de investi-
mentosKKR,quefinanciaempre-
sas israelenses. Nomesmomês,
a DGTL, outra festa no catálogo
daSuperstruct, tambémfoi can-
celada. Enquanto isso, a música
eletrônicacomercialvaidevento
empopa.Quemcurtealinhamais
popdo techno edohouse viven-
ciou umecossistema redondo.
Continua na pág. B5

Religião e política redefinema
cena eletrônica emSãoPaulo,
comculto evangélico e protesto
festas independentes encaram desafios na capital paulista, que viu
a ascensão de nomes como o de rom santana e o da dJ Clementaum
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FestaMambaNegra
na Virada Cultural

de 2025 Felipe Iruatã -

24.mai.2025/Folhapress

Continuação da pág. B4
Esse público contou com even-
tos enormes e fechados no re-
cém-reformado vale do Anhan-
gabaú, festivaiscomline-upsque
serepetemanoapósanoeprodu-
toras bem estabelecidas, como
a Boma. Nem mesmo questões
políticas atrapalham—com um
palco inteiramente dedicado ao
psytrance, gênero fortemente li-
gado a Israel, o Tomorrowland
Brasil trouxe vários DJs do país
paratocaremnaediçãodesteano.
Aocontráriodoquehouvecom

as empresas envolvidas com a
KKR,nãohouveprotestos.Nesse
contexto de distanciamento en-
tre underground e mainstream
damúsicaeletrônica,ganhoufor-
ça nas redes sociais brasileiras o
discurso importadode que a ge-
raçãoZestariacansadade festas
equeasbaladasestariamfechan-
do. Équestionável seessa teoria
se aplica ao Brasil e a São Paulo.
Bailes funkcomooBailedoHe-

lipa, o Baile daMarcone e o baile
fechadoCasarãoseguemrealizan-
doeventosgigantesnasperiferias
paulistanas —mesmo sofrendo
comrepressãopolicialesendoalvo
daCPI dos Pancadões, que apura
falhasnafiscalizaçãodefestas.No
centro,omúsicoRomSantanaen-
cheuas ruasdoBexiga edaBarra
Fundaapontodepararotrânsito
comapresentações,querenderam
aeleumlugarno line-updoBate-
kooeumaturnênoRiodeJaneiro.
Outro queridinho do público

paulistano é o Zig, clube deRafa
Maia que se mantém como um
dos únicos espaços noturnos da
cidade a apresentar uma identi-
dade sonora consistente. Com
três unidades, duas no centro e
umana Barra Funda, e um festi-
val próprio, a balada de público
LGBTQIA+ sustenta sua própria
cena e ficou à frente da curva
do pop neste ano, trazendo no-
mes ainda não tão conhecidos
comoasbritânicasBreeRunway
eRoseGrayeaargentinaSixSex.
Oundergroundeletrônicopau-

listanotambémcria fenômenos,
como a DJ paranaense Clemen-
taum e o duo de funk Irmãs de
Pau, que recentemente ampli-
aram a exposição de seus sons
para o mainstream, gravando
uma faixa com o carioca Pedro
Sampaio. Os DJs Adame e Caio
Prince apareceram no disco da
britânica PinkPantheress, novo
nomededestaquenopopglobal.
Tantonocircuitounderground

quantonomainstream,SãoPau-
loseestabelececadavezmaisco-
mo parada obrigatória para DJs
domundotodo.Todososartistas
do tradicional topdezda revista
britânica DJ Mag —que inclui o
brasileiro Alok— passaram pela
cidadenesteano.Ecosdetendên-
ciasmundiais, comooeletrônico
latinoeodancehall, tambémapa-
receram em line-ups pela capi-
tal paulista.Aúltima festaMam-
ba Negra do ano, que aconteceu
na semana retrasada, teve o ve-
nezuelanoWostcomoheadliner.
Abrindoseusetcomosol járai-

ando,oartista tocou“UnVerano
enNuevaYork”dogrupoElGran
Combo,faixadeondevemo“sam-
ple” que introduz “Nuevayol”, de
Bad Bunny. Ecoando o artista
mais ouvido do ano, oDJ deixou
claro comoaspistas paulistanas
se conectam com o pop global,
seja como inspiração ou reflexo.
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MorreaatrizBrigitte
Bardot, uma lendado
cinema francês eum
‘sex symbol’ absoluto

-Inácio Araujo

SãoPaulo Alguémescreveuque,
antes deBB, amulher que tinha
umamante era uma sem-vergo-
nha. Depois de BB, é uma mu-
lher liberada. A frase pode não
serdetodocorreta,mastambém
não está longe de uma verdade.
Brigitte Bardot, morta aos 91

anos, encarnou, desde os anos
1950, a imagem damulher leve,
moderna, insinuante e de uma
belezasemafetações,massobre-
tudo livre. Sua morte foi confir-
madanestedomingopelafunda-
çãoquelevaonomedaatriz,que
não informou a causa do óbito.
Essa imagemsetornoufamosa

em todo omundo, não por cau-
sadaFrança,maspelosEstados
Unidos, já que “E Deus Criou a
Mulher”, de 1956, fracassou em
seu lançamento na França e foi
massacrado.Quemsesalvou fo-
ramoscineastasClaudeChabrol,
FrançoisTruffauteJean-LucGo-
dard, que de imediato viram no
filmeosurgimentodeumaFran-
çamodernae,emBardot,osím-
bolo da novamulher francesa.
Resultado—RogerVadim, au-

tor do filme e então marido de
Bardot, relançou a obra nos Es-
tadosUnidos,ondeosucessofoi
o bastante para reverter o fra-
casso original, se espalhar pe-
lomundo e ainda fazer dela um
“sexsymbol”absolutodesuaera.
Sua vida na arte começou pe-

lo balé. Filha de um industrial
de família tradicional e católica
de Paris, nascida em setembro
de 1934, começou a dançar aos
oitoanos.Aos15,elasetornouca-
padarevistaElleechamouaaten-
çãodo cineastaMarcAllegret.
Duascoisasaconteceramnesse

momento,noentanto.Aprimei-
ra foi cruzar com Roger Vadim,
encontroemqueambosseapai-
xonaram de imediato. A segun-
da foi o drama familiar que vi-
veu, jáqueopainãoqueriavera
filhademodoalgumnocinema.
Bardot foi salva pelos argumen-
tos do avô que a defendeu—“se
tiver de ser puta, essa menina
vaisercomocinemaousemele”.
Em dezembro de 1952, aos 18,

Bardot se casou com Vadim. O
convitedeAllegretprimeironão
deu em nada, mas ela conquis-
toupapéisnumasériedefilmes.
A celebridade que chegou

com “E Deus Criou a Mulher”
foi instantânea e basicamente
mundial. Ainda nos anos 1950,
Kirk Douglas, fascinado, queria
levaraatrizparaosEstadosUni-
dos.Massuamulhernãodeixou.
Nemsemprefoiummardeale-

gria. Na comédia “Babette Vai à
Guerra”,de1959,Bardot passade
sedutora fatal a garota inocen-
te. Em “A Verdade”, de 1960, ela
seembrenhapelodrama,dirigi-
da porHenri-Georges Clouzot.
Foi omais sádico cineasta, tal-

vez.Antesderodarumacenadra-
mática,BBteveamáideiadesor-
rir.Furioso,Clouzotselevantoue
pisounopédaatrizcomosaltode
seusapato.Elachoroudedor,en-
quantoodiretorberrava“eunão
precisodeamadoresnomeuset”.
O método pode ter sido estú-

pido,mas,porumavez, trouxea
críticaparao ladodaatriz.Ofil-
me foi para o Festival de Vene-
za, na Itália, onde as multidões
seaglomeraramparaverBardot.
ComLouisMalle, fez“VidaPri-

vada”,de1961,comelacomoatriz
epersonagem.Vidaprivadaerao
que BBmenos tinha a essa altu-
ra. Quando rodava uma cenana
Suíça, comMarcelloMastroian-
ni, foi recebida a ovos, tomata-
das e insultos vários, por suíços
queordenavamqueaatrizfizes-
se suas sujeiras lá onde nasceu.
Comonemsóde ser ofendida

BB vivia, em 1960 ingeriu barbi-
túricosecortouospulsosnodia
do seu aniversário. Foi encon-
trada perto de uma proprieda-
de rural em Menton. Sua fama
dificultou atémesmoa chegada
aoshospitais, já quea ambulân-
ciaemqueseencontrava foi im-
pedidadeprosseguirpelos fotó-
grafos que cercavama estrela.
Amesma fama permitia liber-

dades a ela. À pergunta “o que
vocêusaparadormir?”, queMa-
rilyn Monroe respondeu dizen-
do“ChanelNº5”,Bardotrespon-
deria de modo mais atrevido
—“os braços domeu amante”.
Ela se casou com o ator Jac-

quesCharrier,em1959,dequem
engravidou. Disse que os nove
meses forammassacrantes. Pa-
ra o parto, foimontado uma es-
pécie de bunker em um apar-
tamento. Bardot detestou ter
o filho, Nicolas-Jacques, que foi
criado pela família de Charrier.
Continua na pág. B7

artista encarnou a imagem da mulher leve,
moderna e altiva e saiu de cena antes dos 40,
para defender os animais e atacar as minorias
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Continuação da pág. B6
Discreto,ofilhodeBrigitteBar-
dotvivenaNoruegacomamu-
lher.Em1962,aatrizseseparou
dodepressivoJacquesCharrier.
Em1964,veiopassaroverãono
Brasil, já emcompanhiadona-
moradoBobZagury,quealevou
atéArmaçãodosBúzios,noRio
de Janeiro, onde ela ganharia
uma estátua em tamanho na-
tural. Bardot depois se casou
comoutroricaço,GunterSachs.
Em1969,ocasamentoacabou.
Se algo ficará para sempre,

no entanto, é a parceria com
Jean-Luc Godard. Ela não era
a preferência de Godard para
“ODesprezo”.Foi impostapelo
produtor do filme, Joseph Le-
vine. Também não queria fil-
marnua.Foi imposiçãodeou-
troprodutor,CarloPonti,para
quem, se estavapagandopara
terBB,queelaaparecessenua.
O que há demais célebre no

filme não é nenhuma cena. É
a aposta que fez comGodard.
Ele não suportava a altura do
penteadodaatriz.Elaadorava.
Ele então propôs que andaria
deponta-cabeça,comasmãos
no chão, e a cada passo que
avançasse sem parar ela abai-
xariaumcentímetrodacélebre
cabeleira. Ele conseguiu dar
11 passos. Ela pagou a aposta.
O resultado foi magnífico,

masBBpercebeutodootempo
queseupapelnãoeraoutrose-
nãoodeAnnaKarina,equeGo-
dardestava,arigor,filmandoo
fimdeseucasamentocomsua
entãomulher. Não reclamou.
Nãofoinemoinícionemofi-

naldesuacarreira.Masépreci-
soreconhecerquedaípordian-
teelafoiquasesempremaiscé-
lebrepelosfilmesquerejeitou
doquepelosquefez.Recusou,
porexemplo,estarem“007 -A
Serviço Secreto de Sua Majes-

tade”,de1969. “Adoroosfilmes
de James Bond, desde que fei-
tos semmim”, a atriz afirmou.
Nãoerapornadaquesedizia

queBBsabotavaaprópria car-
reira. Também não quis fazer
“Crown,OMagnífico”,de1968,
grande sucesso de Norman
Jewison com Steve McQueen
e Faye Dunnaway, que ficou
com o seu papel. Com efeito,
fezofrouxo“AsPetroleiras”,de
1971, de Christian-Jaque, ape-
naspeloprazerde fazerdupla
comClaudiaCardinale.Topou
o faroeste “Shalako”, de 1968,
filme de EdwardDmytryk.
Em contrapartida, quis ar-

dorosamente filmar “A Se-
reia do Mississipi”, desde que
François Truffaut anunciou
o projeto. Mas Truffaut a pre-
teriu em favor de Catherine
Deneuve. Bardot ficou furi-
osa e festejou quando soube
que o filme era um fracasso.

$
Osprincipais
papéis deBrigitte
Bardot no cinema
‘AsGrandesManobras’
(1955),RenéClair
Um tenente francês
aposta que vai sedu-
zir qualquermulher da
cidade antes da par-
tida de seu regimento,
mas a sua escolhida
não é como as outras
que ele já conhecera

‘EdeusCriouaMulher’
(1956),RogerVadim
Na ensolarada Saint-
Tropez, no litoral da
França, Juliette é
cobiçada por um
milionário, ama outro
homem,mas acaba se
casando como irmão

‘BabetteVaiàGuerra’
(1959),Christian-Jaque
Refugiada emLon-
dres, uma ingênua
jovem francesa é envi-
ada de paraquedas à
França ocupada para
ajudar a capturar um
general alemão por lá

‘AVerdade’ (1960),
Henri-GeorgesClouzot
Uma jovemdo inte-
rior semudapara
Paris e acaba nobanco
dos réus, acusada do
assassinato de seu
amante, ummaestro
que acaba de se formar

‘Vida privada’
(1961), LouisMalle
Uma jovem se torna
uma grande estrela de
cinema emParis e, de
repente, vê a sua vida
privada invadida por
fãsmuito insistentes

‘Odesprezo’ (1963),
Jean-LucGodard
O roteirista de uma
adaptação de ‘Odis-
seia’ vê o seu casa-
mento entrar em crise
àmedida que sua
mulher se envolve
como produtor, reve-
lando sentimentos
que corroema relação

‘VivaMaria!’
(1965), LouisMalle
Emumpaís imaginá-
rio da América Latina,
Maria, personagemda
atriz, conhece outra
Maria, papel de Jeanne
Moreau. Juntas, elas
se envolvem comum
líder revolucionário

‘As Petroleiras’
(1971), Christian-Jaque
Nesse faroeste cômico,
a atriz e Claudia Car-
dinale vivemumadis-
puta familiar depois
da descoberta de
petróleo na proprie-
dade de umadas duas

Em 1973, decidiu encerrar
sua carreira no cinema, com
45 filmes rodados. Prosseguiu
com a música até os anos 1980,
tendo gravado cerca de 70 can-
ções.Bardot jásededicavaàpro-
teção da vida animal e se dispôs
aescreveràOrganizaçãodasNa-
ções Unidas em defesa do vege-
tarianismo.Depois intensificaria
seusesforçosnessadireção.Mais
de uma vez disse que prezava
osanimaismaisqueoshomens.
Só em 1992, já bem longe do

cinema e até da musica, ela se
casounovamente,destavezcom
o industrial Bernard d’Ormale,
conselheiropolíticode Jean-Ma-
rieLePen.Aadesãoàextremadi-
reitaqueseseguiudetonououtra
e não menos escandalosa exis-
tênciaparaBB.Conservadoraela
sempre foi e disse que era. Ago-
ra, no entanto, dizia se opor ao
islamismo devido à maneira co-
moeramsacrificadososanimais.
Mais polêmica—seu voto em

Marine Le Pen para a presidên-
cia da França. Líder do Reuni-
ão Nacional, o RN, partido de
extrema direita francesa, Le
Pen comentou amorte da atriz.
“Ela era incrivelmente france-
sa. Livre, indomável, íntegra.
Sentiremos muito a sua falta”,
escreveu no X, o antigo Twitter.
O presidente da França, Em-

manuelMacron, tambémsepro-
nunciou. “Seus filmes, sua voz,
sua fama deslumbrante, suas
iniciais, suas tristezas, sua pai-
xãocomosanimais.BrigitteBar-
dot personificava uma vida de
liberdade”, disse tambémnoX.
Bardot foi condenadamais de

umavezporódioracial.Elanun-
caaceitouasdenúncias,disseque
jamaisincitoualguémaodiarem
especialmuçulmanos.Noentan-
to,fezdeclaraçõescontraapopu-
lação muçulmana. “Ela nos des-
trói, destrói nosso país, impon-
do seushábitos anós”, afirmou.
Tambémnão foi propriamen-

te gentil com os imigrantes ile-
gais na Europa—“clandestinos
oumendigosprofanametomam
de assalto nossas igrejas para
as transformar emchiqueiros”.
Em setembro deste ano, ela

lançou o livro “Mon BBcédaire”,
no qual ela dá sua opinião so-
bre omundo. “A liberdade é ser
vocêmesmo,mesmoquandoin-
comoda”,escreveujánoprólogo.
Odistanciamentotambémdos

franceses não foi tão menos ra-
dical. Não por acaso escreveu
em seu livro “Larmes de Com-
bat”, de 2018, que não fazia par-
te da espécie humana. “Eu me
sintodiferente,quaseanormal.”
E talvez por se sentir diferente,
achou, quando tratou um cân-
cer no seio, que o melhor seria
não dar importância à doença.
Ideia que JaneBirkin conseguiu
tirara tempodacabeçadaatriz.
Nesseseulivro-testamento,ela

credita à luta pelos direitos dos
animais a força para ter se livra-
do das luzes da ribalta. De um
modo ou de outro, essas luzes
nuncaaabandonaram—BBpo-
deter tidoseusdefeitos,mas foi
uma estrela do começo ao fim.
Leiamais na pág. b8

BrigitteBardot emcenade
‘AVerdade’, deHenri-Georges
Clouzot CollectionChristopheL viaAFP
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Brigitte Bardot foi o olhar que devolve o desejo

-GuilhermeGenestreti
editor de folhateen, folhinha e Turismo

SãoPaulo BrigitteBardotnãofoi
aprimeiranemasegundanema
terceira opção para viver Camil-
le Javal, a mulher escanteada de
“O Desprezo”, filme lançado por
Jean-LucGodardem1963.Oque
se conta é que Kim Novak, So-
phia Loren e Monica Vitti esta-
vamnafila,masnãopuderamou
nãoquiseramabraçaressepapel.
Foi a chegada demademoisel-

leBBque transformouaobrano
queelaé, amais sublimedetoda
acarreiradocineasta.Metadede
todooorçamentodolonga,aliás,
foiparaaatriz, jáconsagradaco-
moomaior “sex symbol” dopla-
neta, graças a “E Deus Criou a
Mulher”, rodado seis anos antes.
Godard diria que só a escalou

porque “fazia parte do pacote”,
masnãodeixoudeironizarofato
dequetinhaàdisposiçãoafigura
maisdesejadapeloshomens.Em
boapartedascenas,ocultousuas
famosasmadeixas loirasdebaixo
de uma perucamorena e, numa
piscadelaaosprodutoresqueexi-
giamcenas tórridas, adesnudou
logo em sua primeira aparição.
“Vê os meus pés no espelho?

Gostadeles?Edosmeus joelhos,
vocêgosta?Edasminhascoxas?
Dos meus ombros? E da minha
cara? Toda?”, ela pergunta ao
marido, deitada de bruços, en-
quantoacâmerapasseiaporseu

corpo para se demorar em seu
fabuloso“derrière”,escancarado.
Com o mais metalinguístico

dosdiretores,acenaganhacama-
das.Oquenasuperfícieéerótico
se torna umcomentário sobre o
próprio voyeurismo no cinema
—de umolhar que se sabe cúm-
plice,queseexibeesequestiona.
A cena é ainda um resumo da

inflexão que “O Desprezo” pro-
vocou na carreira da atriz. É co-
mo se, depois dele, ela deixasse
de ser apenas vista e passasse a
olhardevolta,oqueselouseuafas-
tamentodeobrasqueapenasati-
nhamporobjetodefeticheeapôs
bemnocoraçãodanouvellevague.
Nocomeçodatrama, temosos

dois personagens centrais, esti-
rados num provável momento
pós-sexo, pouco antes de tudo
desmoronar. Michel Piccoli vi-
ve Paul Javal, autor de histórias
detetivescas de qualidade duvi-
dosa que é chamado adesenvol-
veroroteiroparaumaadaptação
cinematográfica de “Odisseia”,
de Homero, a ser filmada pelo
lendárioFritzLang, interpretado
pelopróprio. JackPalance faz Je-
remyProkosch,otruculentopro-
dutoramericanoqueocontrata.
As coisas desandam no casa-

mento de Paul quando Camil-
le, sua mulher, passa a descon-
fiar que ele não a valoriza. Nem
sequer teme deixar amoça a sós
comomachoalfa Prokosch.Nos
103 minutos seguintes, veremos

omaridoseemasculardiantede-
la. É o desprezo do título que to-
ma conta. A certa hora, ele inda-
gaporqueamoçaparecetãopen-
sativa.“Acrediteounão,eupenso.
Surpreendevocê?”,elaretruca,re-
jeitandoopapeldeesposa-troféu.
Tudoculminanoterçofinaldo

longa, ambientado numa des-
lumbrante casa de veraneio em
Capri, na Itália, sobre rochas tão
dramáticas quanto as curvas de
Bardot. Lang e o produtor ame-
ricanonãoparecemseentender
sobreoque levaUlisses,protago-
nistade“Odisseia”,aempreender
aviagemaTroia.Oúltimodefen-
dedemaneiraardorosaqueoes-
topiméa infidelidadedePenélo-
pe, casadacomoheróihelênico.
QuandoPaulpareceendossares-
sa versão, Camille se enfastia de
vez e ruma ao desfecho trágico.
“O Deprezo” é o filme mais li-

near,maisquadrado,deGodard,
com uma narrativa claramen-
te delimitada por três atos. Ain-
da assim, como de costume na
obra do cineasta franco-suíço, a
trama é só umamoldura. Ele re-
flete sobreoembate entre arte e
comércio no cinema, que ocor-
re dentro e fora das telas, e põe
noliquidificadorboapartedocâ-
none ocidental, comomitologia
grega,omovimentoromântico,a
contracultura,oexpressionismo
alemão e a era das celebridades.
Não à toa, opõe as duas tradi-

çõesherdeiras—aeuropeia,per-

atriz, cancelada, sai de cena como a bela que virou fera, depois de bradar contra imigrantes, muçulmanos, judeus e gays

Análise

sonificadaporLang,eaamerica-
na, por Prokosch— para duelar
em torno de como interpretar
a certidão de nascimento dessa
civilização, a obra deHomero.
Tudoissorecaisobreumdrama

puramentedoméstico,umacrise
conjugal emmeio à turbulência
da revolução dos costumes dos
anos 1960, das quais os próprios
Godard e Bardot foram alguns
dos principais motores. O curi-
oso é que nos anos seguintes, os
dois,artistaemusa,seradicaliza-
ramemdireçãoapolosopostos.
Ele abraçou causas da esquer-

da, flertou comomaoísmo, sim-
patizou com os norte-vietnami-
tasquelutavamcontraoExército
americano eficou cada vezmais
hermético,filmandoatéamorte.
Ela largouo cinemapouco an-

tesdecompletar40anosdizendo
quequeria“sumircomelegância”,
aparecendononoticiárioapenas
quandobradavacontra imigran-
tes,muçulmanos, judeus,gaysou
apoiavaultradireitistascomoJe-
an-MarieLePen.Agora,emtem-
pos de ultrassensibilidade “wo-
ke”, saidecenapintadacomoum
monstro,abelaquevirouferapor
causadesuasposiçõespolíticas.
Masé só reveressequeéoúni-

cofilmequeBBfezcomGodarde
congelar diante do olhar que ela
porvezes lançaparaacâmerapa-
raentenderporqueolongasetor-
noupeçacentraldahistóriadoci-
nema.Atodooresto,odesprezo.

*‘ODesprezo’,
obra de Jean-Luc
Gordard, causou
uma inflexãona
carreira deBrigitte
Bardot. É como se
a atriz deixasse de
ser apenas vista e
passasse a olhar de
volta, o que selou
seu afastamento de
obras que apenas a
tinhampor objeto
de fetiche e a pôs
bemno coração da
nouvelle vague. A
obra reflete sobre
o embate entre a
arte e o comércio
no cinema, visto
dentro e fora das
telas, e joga em
um liquidificador
visual umagrande
parte dos cânones
que sãomarcas do
Ocidente, como
mitologia grega,
o romantismo, a
contracultura, o
expressionismo
alemão e a era das
celebridades vazias

A atriz Brigitte Bardot
nas gravações do filme ‘O
Desprezo’, obra de Jean-

Luc Godard Marcello Geppetti



ilustrada
segunda-feira, 29 de dezembro de 2025 B9a eee

NãoháAno-Novo noBrasil

OBrasiléumcemitériodefiló-
sofos.Caçadoresdetúmulos

buscam localizar suas tumbas,
mas, apesar de identificarmos o
odor azedo da morte deles por
todos os lados e apesar de essas
mortes serem encenadas todos
osdiasdasmaisvariadas formas,
atéhojeoscaçadoresdetúmulos
não tiveramqualquer sucesso.
TalvezsejadanaturezadoBra-

sil tornar impossível qualquer
atividade que siga ummétodo e
umapráticaracionais.Osucesso
no Brasil é reservado aos bandi-
dos, aos canalhas e aos répteis.
Um dos grandes filósofos as-

sassinados no Brasil é Montes-
quieu.Conhecidopeladefesada
separaçãoentreos trêsPoderes,
Montesquieu se desespera lá do
além vendo a patifaria que a Re-
pública brasileira é desde o gol-
pe de 1889, que destituiu a razo-
ável monarquia nacional. Uma
monarquiaconstitucionalpode-
ria, talvez, diminuir o graude ri-
dículoquepassamosacadaelei-
çãodesdeentão.Oanode2026 já
estáperdido:ninguémfaránada.
O STF acaba de declarar sole-

nemente, comtodapompaecir-
cunstância, que na grande ca-
pitania hereditária do Brasil há
“racismo estrutural” e que me-
didas devem ser tomadas. A fa-
mosa frase de Luís 14, “o Esta-
do sou eu”, deveria ser escrita
no teto da sala de reuniões ma-
gistrais do STF. Engolindo, com
um sorriso na face, os outros
dois Poderes, o extinto Poder
Executivo e o guloso e corrup-
to Poder Legislativo, o STF pro-
jeta sua sublime sombra sobre
a Acrópole, declarando-se her-

a ter a virtude moderna por ex-
celência, aautonomiamoral.No
Brasil, a última vez que Kant foi
visto, ele corria, desesperada-
mente, recebendo pauladas de
todos os lados. Aqui, até o STF
espanca Kant. Mas o que vem a
ser“introjetara leimoralracional
universal”? E qual seria essa lei?
O termo “introjetar” aqui é,

seguramente, uma licença po-
ética anacrônica. Significa “co-
locar para dentro”, “assimilar”.
Nesse sentido, “introjetar a lei
moral” significa assimilá-la “co-
mo uma segunda natureza”, ter-
mo comum em filosofia mo-
ral desde Aristóteles. Agirás de
acordocoma leimoral demodo
natural, assimcomotu respiras.
Porsuavez,a leimoralracional

universal kantiana é o seguinte:
cada vez que você for fazer algo,
se pergunte antes “todo mundo
poderia fazeramesmacoisa?”.Se
aresposta fornão,vocênãoesta-
riasendoético.Seninguémcatar
ococôdocachorronarua,obair-
ro será um lixo, se todo mundo
estacionar o carro no shopping
ocupando duas vagas, o espaço
terá apenasmetade das vagas.
Logo, ser ético é catar o cocô

docachorrinhona rua. Ser ético
éocuparapenasumavaganoes-
tacionamentonoshopping.Essa
forma de pensamento ético se
chama “imperativo categórico”.
Sóééticoaquiloquevaleparato-
dos. No Brasil, isso é uma piada.
Esses são exemplos singelos.

Imaginesepassássemosaexem-
plos institucionais maiores e
mais dramáticos? Talvez o STF
declarasseque, oficialmente, há
um déficit de prática moral ba-
seada no imperativo categórico
no país e quemedidas urgentes
deveriam ser tomadas a fim de
resolver esse déficit. Pergunta:
começariamelesmesmos,mem-
bros da corte, a praticar esse ti-
po de autocontenção? Duvido.
Enfim, desejar feliz Ano-No-

vonoBrasil é umapiada demau
gosto.Aqui,nuncaháAno-Novo.

Umdosgrandes
filósofos assassi-
nadosnoBrasil
éMontesquieu.
Conhecidopela
suadefesada
separaçãodos
trêsPoderes,
Montesquieu se
desesperadoalém
vendoapatifaria
queaRepública
brasileira édesde
ogolpede 1889,
quedestituiua
razoávelmonar-
quia entãovigente

-
Luiz Felipe Pondé
escritor e ensaísta, autor de ‘notas sobre a esperança e o desespero’ e ‘a era do niilismo’. É doutor emfilosofia pela usP

o supremo lança sua sublime sombra sobre a acrópole e se diz filho único de atenas

deiro absoluto da democracia
ateniensecomtodosospoderes.
O que significa o “reconheci-

mento legal” de que há racismo
estruturalnoBrasil edequeme-
didasdevemser tomadas imedi-
atamente?Naprática, issosigni-
fica o aprofundamento do mer-
cado de contencioso no Brasil e
o contínuo deslize do país em
direção a uma república refém
de juízes, promotores e advoga-
dos,emumacatástrofehistórica.
Montesquieu não só foi mor-

to, como foi desmoralizado no
país. Não só não há separação
entre os Poderes no Brasil, co-
mo os próprios Poderes só ser-
vemparadestruirosbrasileiros,
ainda que gritem bravatas do ti-
po “está declarado oficialmen-

te que há racismo estrutural no
Brasil”. Imagino que em breve o
STF declarará solenemente que
“há vida inteligente fora da Ter-
raequemedidassejamtomadas
paraqueoeternoLulamandena-
vesespaciaisatéesses locaisafim
de extraditar possíveis bolsona-
ristasegolpistasque láestejam”.
Outro filósofo assassinado to-

do dia no Brasil é o pobre e ob-
sessivoImmanuelKant.Definiti-
vamente, não hámaioridade no
Brasil. Segundo Kant, a maiori-
dade seria o estado emque uma
pessoa introjetariaa leimoral ra-
cionaluniversal, superandoane-
cessidade de contenção externa
—ou seja, já com a lei no cora-
ção, sem necessidade da espada
no pescoço. Tal pessoa passaria

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

O Sobrevivente
Lojas Claro TV+, Vivo e oi, 18 anos
O thriller de ação estrelado por
GlenPowell sepassanosEstados
Unidos,ondeoprogramademai-
or audiência da televisão é uma
competiçãoemqueparticipantes
precisam sobreviver por 30 dias
enquantosãocaçadosporassas-
sinosprofissionais.Desesperado
parasalvarafilhadoente,BenRi-
chards aceita entrar no jogo co-
mo último recurso. Tambémes-
tão no elenco Josh Brolin, Col-
manDomingoeWilliamH.Macy.

Norita
Prime Video, 12 anos
Desdequeperdeuofilhoduran-
te a ditadura de Jorge Rafael Vi-
dela, na Argentina, Norita Cor-
tiñas liderou protestos em Bu-
enos Aires que ajudaram a pôr

Thriller de ação com
Glen powell chega aos
serviços de streaming

fimaoregime.Hoje, elacontinua
lutando por justiça, inspirando
uma nova geração de mulhe-
res, e é tema do documentário
produzido, entreoutros, por Ja-
neFondaeGustavoSantaolalla.

Operação 49
adrenalina Pura+, 16 anos
Baseado em fatos, o thriller de
ação acompanha uma arriscada
operaçãodoserviçonacionalde
inteligênciadaTurquiapara res-
gatar49funcionários feitosprisi-
oneirosnoconsuladoturcoapós
a invasãodeMossul peloEstado
Islâmico,em11de junhode2014.

Estrada de Sangue
netflix, 16 anos
Produção da AMC exibida nos
anos de 2014 e 2015, a série po-
licial tem duas temporadas. Ja-
son Momoa interpreta Phillip
Kopus, um enigmático líder in-
dígena que mantém uma rela-
ção tensa com o xerife de uma
pequena cidade americana.

Martin Henderson e Julianne
Nicholsoncompletamoelenco.

Roda Viva
TV Cultura, 22h, livre
O programa reprisa a entrevis-
ta com a atriz Paolla Oliveira,
realizada em maio deste ano,
quando ela ainda estava no ar
no remake da novela “Vale Tu-
do”, interpretando Heleninha
Roitman. Na conversa, Oliveira
defendeu o aborto como uma
escolha damulher e falou sobre
a pressão estética que enfrenta.

Luca
TV globo, 22h20, livre
AanimaçãodaPixaracompanha
Luca, um jovem monstro mari-
nho, e seu amigoAlberto, que vi-
vemumverãotransformadornas
praias italianas. À medida que
exploram a superfície, os dois
precisam esconder sua verda-
deira natureza. O filme aborda
temas como amizade, pertenci-
mentoeomedododesconhecido.

$
Paraíso
emChamas
belas artes à
la Carte, 18 anos

Três jovens irmãs
vivemsozinhas, sem
amãe.Quandoo con-
selho tutelar as pro-
cura, a irmãmais velha
tenta encontrar uma
substituta para o lugar
materno. A suecaMika
Gustafson foi premiada
noFestival deVeneza,
na Itália, atuandono
filmedois anos atrás

SãoPaulo MorreuoatorThier-
ryTremouroux,danovela“Nos
TemposdoImperador”,aos65.
Ainformaçãofoicompartilha-
dapela família no Instagram.
“Vaitranquilo,amor.Fezbem

demais, fez lindo.Comovocêé
amado,pai!Quesortepoderter
aprendidodesdecedooverda-
deirovalordavida”,disseafilha
Lara. A causa damorte não foi
informada.Hátrêsanos,oator
recebeudiagnósticodecâncer.
Ainda neste ano, Tremou-

roux trabalhounoseriado “Os
Donosdo Jogo”,daplataforma
Netflix. Em “Nos Tempos do
Imperador”,noveladasseisexi-
bida na TV Globo em 2021, ele
interpretou Eugênio. Atuou
aindanasérie“FilhosdaPátria”.

-
Outro Canal
o colunista está em férias

Morre o ator Thierry
Tremouroux, que fez
a novela ‘Nos Tempos
do Imperador’, aos 65

TELEVISÃO
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No século 21, foguetes reutilizáveis
abremoSistemaSolar àhumanidade

-SalvadorNogueira
São Paulo O espaço nunca mais
seráomesmodepoisdoprimeiro
quartodoséculo21.Pelaprimeira
vez,ahumanidadedominoucom
sucessoatecnologiaconsiderada
comooSantoGraaldaciênciade
foguetes: a reutilização prática.
Foguetes, em sua forma rudi-

mentar, já existem desde a Anti-
guidade. Apartir do início do sé-
culo 20, graças aos trabalhos de
KonstantinTsiolkovsky,ficoucla-
roqueesseinstrumentoviabiliza-
ria as viagens espaciais, o que se
tornou realidade com os V-2 su-
borbitaisdesenvolvidosporWer-
nherVonBraunparaaAlemanha
nazista, em 1944, como arma de
guerra (foram os primeiros fo-
guetesaatingiroespaço), emais
tardeconsolidaramseuusodual,
tambémútil para fins pacíficos.
Apesar de sua efetividade, ob-

tidapormeiodacombinaçãode
propulsãoporcombustãoquími-
ca e o esquema de estágios (par-
tes do foguete são descartadas
ao longo do voo), esses lançado-
res tinham uma diferença fun-
damental com relação a quais-
queroutrosveículos jádesenvol-
vidos pela humanidade: apesar
de enormes e caríssimos para
sua construção, eram descarta-
dos após umúnico uso.

Foibasicamenteessarealidade
que impediu,durantedécadas,o
voo espacial de atingir uma fre-
quência e um alcance similar à
do transporte aéreo.
Comoos foguetes, aviões tam-

bém são máquinas caríssimas.
Diferentemente deles, um úni-
co avião pode fazer milhares de
voos com manutenção rápida e
modesta, amortizando o custo
do veículo em um uso que pode
se estender por décadas.

Transição difícil
Não escapou aos gestores dos
programas espaciais pelo mun-
do esse fato. Comefeito, após os
EUA vencerem a corrida contra
aUniãoSoviética,adecisãoema-
nada do governo americano era
reduzir custos,desenvolvendoo
que viria a ser o primeiro fogue-
te reutilizável. Estamos falando
dos ônibus espaciais.
Desenvolvidos nos anos 1970 e

lançadospelaprimeiravezaoes-
paçoem1981,essesveículossubi-
am como foguetes e desciam co-
moaviões.Todoosistemaeraes-
sencialmente reutilizável, exceto
pelo imenso tanque de combus-
tível acoplado ao orbitador, que
era descartado no oceano após
ter esgotado seu conteúdo, mas
era relativamente barato e podia
ser fabricado emmassa.

AambiçãooriginaldaNasapara
eles era trazê-los um passomais
pertodadinâmicadaaviação,re-
alizando até 52 voos por ano.
Masessaambição jamais se re-

alizou.Amanutençãoentrevoos
era lenta, e o recorde de “turna-
round”(tempoentrevoos)deum
mesmoônibusespacialfoiestabe-
lecidoem1985—“apenas”seisse-
manas.Contandotodososveícu-
los,orecordedevoosemumano
foi naquelemesmo 1985: nove.
Issojáforçandoaolimiteoscri-

térios de segurança. Tanto que,
em1986,viriaatragédiadoônibus
espacialChallenger,queexplodiu
pouco após a decolagemmatan-
doos sete astronautas a bordo.
Oônibusespacial, emcontras-

te com os aviões, oferecia riscos
inerentes aodesign, quenãopo-
diam ser completamente elimi-
nados. Ainda assim, a Nasa os
manteve em operação até 2011,
passando pormais um acidente
fatal com o Columbia, em 2003,
afimdeconcluiraconstruçãoda
Estação Espacial Internacional.
Estavaclaro,àquelaaltura,que

eles exigiam tanta manutenção
e traziam tantos riscos que sua
operação era mais cara até do
que voos com os convencionais
foguetesdescartáveis, comopre-
dominou na União Soviética e,
mais tarde, na Rússia.

Voar ao espaço pode, nos próximos 25 anos, tornar-se algo quase tão comum quanto
viajar de avião; tecnologia para reúso rápido de lançadores viabiliza novas aplicações

De volta para o futuro
Os entusiastas da exploração es-
pacial evidentemente não esta-
vam satisfeitos com esse estado
decoisas.Oquepoderia ser feito
paramudar essadinâmica?
Ainspiraçãoveiodosprimórdi-

os da aviação, emque os pionei-
ros eram incentivados a inovar
embuscadeprêmios.Em1996,o
engenheiroPeterDiamandiscri-
ouoPrêmioX,quepagariaUS$10
milhõesaoprimeirogrupopriva-
do que conseguisse desenvolver
um veículo suborbital (capaz de
vooespacial,massematingirve-
locidadeorbital) que levasseum
piloto em dois voos, separados
pornãomaisqueduas semanas.
Oprojetomaistardeseriareba-

tizado de Prêmio X Ansari, após
umadoaçãodocasalAnoushehe
Amir Ansari, e o vencedor surgi-
ria em 2004, com a SpaceShipO-
ne, projeto do engenheiro Burt
RutancomfinanciamentodePaul
Allen, cofundador daMicrosoft.
Emparalelo, semparticiparda

disputapeloPrêmioX, JeffBezos
abria a Blue Origin. Inicialmente
cercadadesegredos,elapretendia
completar a escadinhadedesen-
volvimentoqueiadovoosuborbi-
talaoorbitalpormeiodefoguetes
reutilizáveis.Nãocomespaçopla-
nos, mas commodelosmais tra-
dicionais, tentandooqueparecia
impossível: além da decolagem,
realizar o pouso também na ver-
tical, usandopropulsão.
Poucosemenciona,masopri-

meiro foguetearealizarumpou-
so vertical controlado após im-
pulsionar uma cápsula ao espa-
ço (embora em voo suborbital)
foi o New Shepard, em 23 de no-
vembro de 2015. Mas a lideran-
ça duraria pouquíssimo tempo.
Continua na pág. B11

123
metros
de altura temo
Starship, com seus
dois estágios. A Spa-
ceX, de ElonMusk,
conduziu 11 voos
de teste de 2023 até
2025. Neles, a empresa
já conseguiu levar o
primeiro estágio de
volta à plataforma
após o lançamento

98
metros
de altura temoNew
Glenn, tambémde
dois estágios. A Blue
Origin, de Jeff Bezos,
realizou a estreia do
veículo em janeiro de
2025 e fez um segundo
voo emnovembro,
quando pousou o
primeiro estágio em
umabalsa nomar

Em seu 11º teste, o foguete Starship, da SpaceX, decola da Starbase, no Texas (Estados Unidos), emoutubro deste ano SteveNesius/Reuters
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A trasouumpouco,masoLongaMarcha12A,mais
novo lançador estatal chinês, realizou sua pri-

meira decolagem na noite da última segunda-feira
(22), às 23h pelo horário de Brasília (10h de terça,
23, no centro de lançamentos de Jiuquan, na Chi-
na). Mas não foi desta vez que o país teve o primei-
ro pouso de umestágio reutilizável.
O novo foguete fez o que se espera de todos eles,

quecumprasuaascensãoecoloqueemórbitaossa-
télites que transporta. Para um primeiro voo, con-
tudo, é um desfecho menos que garantido, como
também demonstrou recentemente o lançamento
do sul-coreanoHanbit-Nano, a partir deAlcântara,
noMaranhão, nomesmodia.
Mais notável ainda é que o Longa Marcha 12A é

algo como a versão chinesa do consagrado Falcon
9, da SpaceX. Ambos têmmais oumenos omesmo
tamanho (70m) e omesmo diâmetro (3,8m), com
umaestrutura emdois estágios.Oamericano, con-
tudo, após vários aprimoramentos, temuma capa-
cidade de carga consideravelmentemaior.
E,aexemplodoFalcon9,oLongaMarcha12Aam-

biciona serparcialmente reutilizável—comarecu-
peração do primeiro estágio em uma plataforma a
cerca de 250 km do sítio de lançamento. Já no pri-

meiro voo os engenheiros da
Sast (AcademiadeTecnologia
de Voo Espacial de Xangai),
instituição responsável pelo
projetodofogueteparaaCasc
(CorporaçãodeCiênciaeTec-
nologia Aeroespacial da Chi-
na) tentaram o pouso, mas a
manobra fracassou, semo re-
acendimentodosmotoresque
freariam o foguete em queda
livre, levando-oaseespatifara
uns 3 kmdo local previsto pa-
raadescida.Emcomunicado,
aCasc reconheceuo fracasso.
Ele veio na esteira de outro

primeiro voo chinês, dessa vez da empresa startup
privada LandSpace, com seu foguete Zhuque-3. A
exemplodoLongaMarcha12A,elecumpriuseuob-
jetivo na ida, levando satélites ao espaço,mas tam-
bém falhou na volta, na tentativa de pouso.
Queosdois tenhamtidosucessonaescaladaàór-

bitanaprimeiratentativa jáéextraordinário.Aame-
ricana SpaceX, “padrão ouro” da nova indústria es-
pacial, só conseguiu levar seu Falcon 1 à órbita na
quarta tentativa. O nosso brasileiro VLS-1 teve três
falhas (uma catastrófica, ainda no pré-lançamen-
to)antesdesercancelado.Easul-coreanaInnospa-
ce trabalha agora para cobrir esse árduo caminho,
apósafalhadanoitedo22.Aempresa,quetemacor-
docomaForçaAéreaBrasileirapara realizar lança-
mentos deAlcântara, promete fazer umanova ten-
tativa aindanoprimeiro semestredoanoque vem.
Se lançarédifícil,pousaremseguidaéaindamais,

e muitas empresas nem ambicionam, aomenos no
momento, fazer a transição para veículos reutilizá-
veis.Levaumtempo,ealgunsexperimentos,atéque
asmanobrasnecessáriasparaumpousobem-sucedi-
dosejamtotalmentedominadas, eaprópriaSpaceX
precisoudemuitas tentativas até aperfeiçoar o pro-
cedimento.AconcorrenteBlueOriginconseguiuum
feitoextraordinárioaorealizarumpousojánasegun-
da tentativa—emboradez anosdepois da SpaceX.
Fato é: os foguetes reutilizáveis vierampara ficar

eserámuitosurpreendentese2026acabarsemque
algumentechinês,privadooupúblico, tenhadomi-
nado essa tecnologia essencial para a disputa que
se desenha entre China e EUA pelo controle do es-
paço cislunar.

Chineses terminamoano
sem seu novo lançador

70
metros
temo LongaMar-
cha 12A,mais novo
lançador estatal da
China. Ele é uma
versão chinesa do
Falcon 9, da SpaceX

duas tentativas, de veículos diferentes,
terminaram sem pousos em dezembro
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OX da questão
Após inúmeros experimentos, a
SpaceX, de Elon Musk, realizou
oprimeiropouso vertical deum
deseusprimeirosestágiosdofo-
guete Falcon 9 em 21 de dezem-
bro de 2015, logo depois doNew
Shepard.Adiferençaentreos fei-
tos, contudo, era colossal.
Enquanto um foguete subor-

bital só sobe até a beirada do es-
paço(100kmdealtitude)edesce
de volta, atingindoquandomui-
to uns 5.000 km/h, um foguete
que impulsionaráumveículoaté
aórbitaprecisaatingirumavelo-
cidademuitomaior, cerca de 27
mil km/h. Isso implica desafios
muitomaiores quandoumestá-
gio desse foguete precisa reen-
trar na atmosfera e guiar-se pa-
raumpousoverticalcontrolado.
Somente uma combinação de

podercomputacionaldeproces-
samento rápido e grande quan-
tidade de sensores embarcados
torna essa jornada possível.
Desdeentão,aSpaceXdemons-

trou proficiência na manobra,
recuperando seus primeiros es-
tágios centenas de vezes. Ain-
da assim, como visto na história
dos ônibus espaciais, isso era só
umaparte do jogo. A outra era o
custo de recauchutagemdos fo-

guetes para reúso. Muitos enge-
nheirosnaconcorrênciasemos-
traram céticos, apostando que
tudonão passava de um truque,
e que o preço de recondicionar
os foguetes seria superior ao de
fabricar novos. Enganaram-se.
Já há estágios do Falcon 9 que

realizaram 31 voos, e o recorde
atual de turnaround entre dois
voosdomesmoestágioéde9di-
as. Denovo, não é comoodeum
avião,medidoemminutos,masjá
ésuficientementerevolucionário
para colocar a empresa deMusk
comolíderabsolutadelançamen-
tos comerciais nomundo todo.

Os próximos 25 anos
Asconsequênciasdisso sóagora
começamasersentidas.Para iní-
ciodeconversa,areduçãoradical
nocustodos lançamentospermi-
tiu à SpaceX realizar umprojeto
cuja escala estava além das pos-
sibilidadesmesmode governos:
umamegaconstelação de satéli-
tes em órbita baixa para forne-
cimento de sinal de internet rá-
pida de baixa latência emescala
global. Lançando seus satélites
àsdúziascomosfoguetesFalcon
9, a companhia já temmais des-
ses artefatos no espaçodoqueo
restodomundocombinado.São
nestemomentocercade8.000sa-
télitesdaredeemórbita,maisde

65%do total emoperação hoje.
Com isso, ela literalmente in-

ventou umnovomercado de ex-
ploraçãodoespaço.Eoutroscon-
correntesvêmaíparadisputá-lo.
AAmazontemsuaprópria inicia-
tiva semelhante, ProjetoKuiper.
Os chineses também planejam
suasmegaconstelaçõesemórbi-
tabaixa.Acorreriaé tantaque já
hágrandespreocupaçõessobreo
sobreúsodessaregiãodoespaço,
comriscodecolisõesquepoderi-
am aumentar exponencialmen-
te o problema do lixo espacial.
Essa,naturalmente,ésóapon-

ta do iceberg. Diversas outras
iniciativas até então considera-
das “impossíveis” passam a ser
viáveis comobarateamentodos
foguetes. Exemplos: turismo es-
pacialemlargaescalaoumesmo
mineraçãodaLuaedeasteroides.
Hojevemospaísessedigladiarem
por reservas de terras raras por
aqui.Amanhã,poderãoestardis-
putandoessesmesmosrecursos
em solo lunar. Sem falar em ou-
tras aplicações comogeraçãode
energia limpaapartir doespaço
emesmo colonização.
Depois de ser engolida pela

SpaceX, a concorrência come-
ça a tentar recuperar o terreno
perdido.NaChina,diversas star-
tupsespaciaisestãotentandode-
senvolverseuspróprios foguetes
reutilizáveis. A Blue Origin con-
seguiu recuperar em novembro
o primeiro estágio de seu lança-
dor New Glenn, com o qual es-
pera replicar emescala orbital o
sucesso obtido com o pequeni-
no New Shepard. Os europeus,
antes confortáveis com o suces-
so da empresa Arianespace em
lançamentos comerciais, já fa-
lam em urgência no desenvolvi-
mento de veículos reutilizáveis.
Enquanto isso, a SpaceX segue

doispassosàfrentedaconcorrên-
cia,comoStarship.Emcontraste
com o Falcon 9, ele pretende ser
totalmentereutilizável.Enquanto
seupredecessorsórecuperaopri-
meiroestágio(quecorrespondea
90%do custo do foguete), o Star-
shippretenderecuperarosdois,e
procedercomrápidoturnaround,
aísimàmodadosaviões.Oplano
étrazerosdoisestágiosdevoltaà
plataforma,reabastecerecolocá-
-los novamente para voar, talvez
comumintervalodeumahoraen-
tre pouso edecolagem.
Oprogramadedesenvolvimen-

toevolui apassosmais lentosdo
que desejaria Musk, mas evolui.
Talvez seja um passo maior que
a perna, mas mesmo como su-
cesso parcial já será um nível de
acessoaoespaçodiferentedetu-
doqueveioantes.Capacidadede
transportaraté200toneladasde
cada vez à superfície da Lua ou
de Marte. Voos frequentes. Ca-
pacidade de voo ponto a ponto
na própria Terra. Isso permiti-
rá umaumento exponencial das
atividades espaciais.
Eomodelonaturalmente será

replicado. Já temgentenaChina
desenvolvendo clones do Star-
ship. O que significa que essa é
uma transformaçãoque virá pa-
raficar.Voaraoespaçopode,nos
próximos25anos, tornar-sequa-
se tão comum quanto viajar de
avião.Eatransformaçãodepara-
digma, abrindo as portas do Sis-
temaSolaràhumanidade, acon-
teceu exatamente neste primei-
ro quarto do século 21.

NewGlenn, da Blue Origin, decola emnovembro de 2025 emmissão com
sondas para investigar a história climática deMarte Divulgação Blue Origin
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romance de ian mcewan força reflexão
sobre fracassos como o da nossa CoP30

“Opassado, poderoso, golpeia com força opre-
sente, assim como oceanos, vento e chuva

contra falésias de calcário.” A frase de IanMcEwan
no romance “WhatWeCanKnow” (oquepodemos
saber) pode se aplicar com perfeição a um de seus
livrosmenosmemoráveis—para nãodizer irritan-
te—, “Solar”, a incursãode2010nogênero cli-fi, so-
bremudanças climáticas.
Anovaobra,sendohonesto,nãoseencaixabemna

subclasse deficção científica para temposde aque-
cimento global, emquebrilham“Liberdade”, de Jo-
nathan Franzen, ou “Flight Behavior” (comporta-
mentode fuga,ouvoo),deBarbaraKingsolver.Mas
o desastre climático comparece em “What...” como
elemento dramático central do enredo que se pas-
sa nos anos 2119-22.
O professor de literatura Thomas Metcalfe, no

século 22, tem obsessão pelo poema desaparecido
“UmaCoronaparaVivien”,deFrancisBlundy.Sóper-
sisteno futuroregistrodequeapoesia fora lidapor
eleem2014,noaniversáriodaesposa.Umacompo-
siçãoambiciosaquecombina14sonetoscomum15º
a reunir asprimeiras linhasdosanteriorespara for-
maraderradeirasequênciade
14 versos.
Na primeira parte da his-

tória, Metcalfe cisma de en-
contrar a corona desapareci-
da, que Blundy havia escrito
àmão num extravagante per-
gaminho. Pesquisa muito di-
ficultada por viagens custo-
sasnumReinoUnidodividido
aomeio pela inundação ocor-
rida no período da década de
2030queficariaconhecidoco-
moDesarranjo.
“Otermosugerianãoapenas

loucura, mas também a fúria
vingativa dos sistemas climá-
ticos”, escreve McEwan (tra-
dução minha com mãozinha
de IA). “Havia ainda uma alu-
sãoà responsabilidadecoleti-
va pela nossa tendência cognitiva inata a priorizar
o conforto imediato emdetrimento dos benefícios
de longo prazo.”
“A própria humanidade estava desvairada. O ter-

mo não abrangia o Desamparo Metafísico relacio-
nado–ocolapsodacrençano futuroou,mais espe-
cificamente, o declínio da fé no progresso.”
Palavras duras para nós, cúmplices de 30 COPs

atoladas na impotência. McEwan extravasa cruel-
dade na caracterização de Blundy, gênio da poesia
que constrange convidados de Vivien deblateran-
do contra a noção de aquecimento global, repetin-
do falácias que no ano 2014 da festa já careciam de
base científica.
Não se tratará aqui da segunda parte do roman-

ce,centradanumareviravoltamagistraldaqualnão
darei spoiler (e tambémporquenãoguardarelação
commudanças climáticas). A primeira metade in-
teressa mais porque soa comomea-culpa de McE-
wan,outentativadereparação,por terridiculariza-
dopesquisadoresdoclima, em“Solar”, nafigurado
detestável físico e nobelistaMichael Beard.
Deminhaparte,estáperdoado. “What...” éumdos

melhores livros que li em2025, ao ladode “ATrama
das Árvores”, de Richard Powers, “Oração para De-
saparecer”, de Socorro Acioli, “Songlines”, de Bru-
ce Chatwin, e “Batida Só”, de GiovanaMadalosso.
McEwan faz grande literatura. Com um enredo

envolvente, nos obriga a refletir sobre a precarie-
dadedenarrativaspara tornarmenos inaceitável o
absurdo do presente que ajudamos a construir —
aquele em que marés após marés de convicções e
debates equivocados solapam o penhasco desde o
qual contemplamos o horizonte.

Em2026, o que ainda
poderemos saber?

Comum
enredo
envolvente,
IanMcEwan
nos obriga
a refletir
sobre a
precariedade
denarrativas
para tornar
menos
inaceitável
o absurdo
dopresente

Oliver Sacks disse sentir culpa
pormentiras e falsificações
que cometeu, segundo revista

SãoPaulo OliverSacks(1933-2015)
foireconhecidopelosretratosde-
talhadosemais romanceadosde
seus pacientes. Mas uma repor-
tagemdarevistaTheNewYorker
apontaqueasnarrativasdoneu-
rologistasobreseusestudosdeca-
soparecemterextrapoladomais
a realidade do que se imaginava,
cominvençõesecomobritânico
secolocandodentrodashistórias
dos pacientes retratados.
Otextofoipublicadonaedição

impressa de 15 de dezembro. A
americana The New Yorker diz
ter tido acesso a correspondên-
ciaseadiáriosdeSackspormeio
daFundaçãoOliverSacks.Muitos
desses registros eram inéditos.
No último dia 17, a Folha pro-

curouporemail a fundação,mas
nãorecebeurespostaatéapubli-
caçãodestetexto.Aentidadetam-
bémnão chegou a semanifestar
em seu site ou emredes sociais.
Duasobrascitadasnareporta-

gemdarevista—“OHomemque
Confundiu Sua Mulher com um
Chapéu” e “Tempo de Desper-
tar”—saíramnoBrasilpelaCom-
panhiadasLetras, que, procura-
da, afirmou que não iria se pro-
nunciar sobre o caso.
Nosdocumentosacessadospe-

la reportagem, há passagens em
que o neurologista—que escre-
via costumeiramente em diári-
os—mostravacertaculpapor,se-
gundoelemesmo,“falsificações”.
Após seu livro “OHomemque

Confundiu Sua Mulher com um
Chapéu” se tornar um best-sel-
ler e chegar a ser, inclusive, ado-
tadoporfaculdadesdemedicina,
Sacks escreveu emumdiário: “A
culpa temsidomuitomaiordes-
de ‘Hat’ [parte do título do livro,
em inglês], por causa de (entre
outras coisas)minhasmentiras,
falsificação”.
Areportagemdarevistaaponta

que, nos diários, Sacks havia es-
crito que “‘uma sensação de cri-
minalidade hedionda permane-
ce(psicologicamente)associada”
a sua obra. O texto diz que o au-
tor reconhecia que alguns deta-
lheseram“puras fabricações”.Ao
mesmo tempo, ele tentava con-
temporizaroqueestavafazendo.
“O impulsoéaomesmotempo

mais ‘puro’ —e mais profundo”,
escreveuemseusdiários. “Nãoé
apenasouinteiramenteumapro-
jeção—nem (como às vezes, de
maneira engenhosamente dis-
simulada, sustentei) uma mera
‘sensibilização’ daquilo que co-
nheço tãobememmimmesmo.
Mas, se quiserem, uma espécie
de autobiografia.”
Emoutro trechodeumdiário,

elediz ter “erradonesseaspecto,
muitas emuitas vezes, em ‘Tem-
po de Despertar’”, algo que era
uma“fontede severaeduradou-
ra autocrítica”.

“Tenhoalgumasconfissõesdifí-
ceis a fazer—se não empúblico,
aomenosparaShengold[Leonard
Shengold,psiquiatraqueoacom-
panhava]— e paramimmesmo’,
escreveu Sacks emumdiário da-
tado de 1985 emomento no qual
oautorjátinhadiversoslivrospu-
blicados e grandeprestígio.
Segundo a reportagem da re-

vista, no prefácio de “Tempo de
Despertar”,oautordiz termuda-
dodetalhescircunstanciais com
o objetivo de proteção da priva-
cidade dos pacientes,mas que o
“importante e essencial—apre-
sença real e plena dos próprios
pacientes’— foi preservado”.
Emumacorrespondênciaaum

deseus irmãos,Sacksenviouum
exemplarde“OHomemqueCon-
fundiuSuaMulhercomumCha-
péu”echamouaobradeumlivro
de “contos de fadas” e escreveu
que “essas narrativas estranhas
—meiorelato,meio imaginação,
meio ciência, meio fábula, mas
com uma fidelidade própria—
são, basicamente, o que façopa-
ramanterafastadososMEUSde-
mônios do tédio, da solidão edo
desespero”.
Areportagemmencionaumca-

so, gravado por Sacks, em que o
neurologista temoseguintediá-
logo com uma mulher cuja avó
acabara de morrer. “Vou lhe di-
zeroquevocêestádizendo”,dis-
seSacks. “Vocêquerdescer lápa-
rabaixoese juntaraos seusavós
mortos, no reino damorte.”
Em outra sessão gravada ele

continua: “Eu sei que, de certa
forma,vocênãosentevontadede
viver. Parte de nós se sentemor-
ta por dentro, eu sei, eu sei dis-
so…Sente-sequesequermorrer,
que se quer acabar com tudo, e
qual é o sentido de continuar?”.
A mulher responde que não

queria dizer issodaquela forma.

“Eusei,masvocêquer, empar-
te”,afirmouSacks. “Euseiquevo-
cê foi solitária a vida inteira.”
A história damulher emques-

tãoécontadanaobra“OHomem
que Confundiu SuaMulher com
umChapéu”nocapítulocomno-
me“Rebecca”.Notexto,amulher
que aparece transformada pelo
luto pela avó morta, ao fim, tor-
na-se mais decidida e se junta a
umgrupodeteatro, “umapessoa
completa, equilibrada, fluente”,
uma “poeta natural”.
As transcrições das conversas

doautorcomsuapacienteeosdi-
áriospreservadosmostramuma
realidade distante desse final. A
mulher,segundoosregistros,não
entra para umgrupo de teatro e
nãosaidasituaçãodedesespero.
A revista The New Yorker fa-

la que, “em vez de testemunhar
a realidade dela, ele a remodela
para que ela tambémdesperte”.
Porfim,opróprioSacksescre-

ve, em um diário, que o “exem-
plomaisflagrante”desse tipode
distorçõesestavanocapítulo“Os
Gêmeos”, parte damesma obra.
No livro,elecontaahistóriade

gêmeos com autismo que ficam
recitandonúmeros.Oautorteria,
em uma ocasião, percebido que
se tratava de números primos,
levado aos gêmeos um livro so-
breotema—queeleteriaamado
quandoeracriança—eoferecido
aosdoisumnúmeroprimo.Os ir-
mãos teriam, então, continuado
a falar números primos até che-
garemaosquetinham20dígitos.
Nos anos 2000, um psicólogo

publicou um estudo que contes-
tava a história sobre os gêmeos,
segundoarevista.Opsicólogote-
riaentradoemcontatocomSacks
para perguntar qual era o título
do livro de infância ao qual ele
se referia. O britânico teria dito
queoexemplarhaviaseperdido.

new Yorker afirma ter tido acesso a correspondências e a diários do
neurologista, conhecido pelos retratos detalhados de seus pacientes

Oneurologista britânico Oliver Sacks (1933-2015) durante palestra na
cidade de São Paulo em2005 Moacyr Lopes Junior - 19.mai.05/Folhapress


